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Alana Foresti já havia sido aluna do IFRS 
Bento ao cursar o Técnico em Viticultura e 
Enologia e o Curso Superior de Tecnologia 
em Viticultura e Enologia
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O governo do Rio Grande do Sul ainda contribuirá com o restante do valor, cerca de R$ 12M

R$ 24,5 milhões: recursos para a ponte 
de Santa Bárbara são anunciados

Pronta? Só em 2026

Diogo Zanetti

Outono terá altas 
temperaturas e chuvas 
dentro do esperado
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Free flow

Fique de olho: a partir 
de 30 de março, cinco 
novos pedágios estarão 
em operação no RS

Os pórticos de cobrança eletrônica sem 
cancelas estão localizados na ERS-122, 
nos km 4,6 (São Sebastião do Caí), 45,5 
(Farroupilha) e 151,9 (Ipê), no km 30,1 da 
ERS-240 (Capela de Santana) e no km 6,5 
da ERS-446 (Carlos Barbosa)
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AVISO AOS LEITORES!

Na próxima semana, o SERRANOSSA 
circula, excepcionalmente, na quinta-

feira, 28 de março.
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R$ 24,5 milhões para a 
construção da ponte de 
Santa Bárbara

Lucas Marques
O presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 
anunciou, na última sex-
ta-feira, 15/03, a destina-
ção de R$ 344,6 milhões 
para reconstrução de 
municípios atingidos por 
enchentes no Rio Grande 
do Sul entre setembro e 
novembro de 2023.

O montante inclui 
novas moradias do Minha 
Casa, Minha Vida e a re-
construção de pontes, ca-
sas e ruas. O investimento 
foi anunciado em cerimô-
nia em Lajeado, no Vale 
do Taquari, que também 
contou com um balanço 
das ações federais desde 
o início das chuvas inten-
sas na região.

SANTA BÁRBARA: um 
dos anúncios mais aguar-
dados pela região, in-
cluindo Bento Gonçalves, 
foi o de repasses finan-
ceiros para a construção 
da nova ponte de Santa 
Bárbara, entre Santa Te-
reza e São Valentim do 
Sul. A antiga estrutura foi 
levada pelo Rio Taquari 
no dia 04 de setembro de 
2023. Atualmente, uma 

balsa realiza a operação 
de travessia – segundo o 
governo estadual, mais 
de 20 mil veículos já se 
utilizaram do transporte.

Os recursos ficarão 
com a prefeitura de São 
Valentim do Sul. Serão R$ 
24,5 milhões repassados 
pelo governo federal. O 
restante do valor – cerca 
de R$ 12,5 milhões – será 
investido pelo governo 
estadual. A ponte deve 
ter orçamento total de, 
aproximadamente, R$ 37 
milhões.

O projeto (e o ante-
projeto) foi desenvolvido 
pela secretaria estadual 
de Logística e Transpor-
tes, sendo encaminhado 
para o Ministério da In-
tegração e do Desenvol-
vimento Regional no dia 
28 de fevereiro. As obras 
ainda não tem nada para 
começar, porém, a nova 
ponte terá dimensões 
(altura, largura e capaci-
dade de carga) maiores 
do que a anterior, con-
forme legislação vigente. 
A estrutura terá 320 me-
tros, 51 a mais do que a 
anterior. 

Diogo Zanetti

Santa Tereza irá receber R$ 1,6 milhão
Lucas Marques
O município de Santa Tereza, 

um dos mais atingidos pelas en-
chentes de setembro e novembro 
de 2023, também irá receber re-
cursos federais. Foi anunciado, na 
sexta-feira, 15/03, o montante de 
R$ 1,6 milhão para projetos cadas-
trados na Defesa Civil Nacional.

Segundo a prefeita da cidade, 
Gisele Caumo, em postagem em 
rede social, os recursos farão a 
diferença na continuidade dos tra-
balhos de reconstrução em Santa 
Tereza. “Foi indescritível o senti-
mento ao ouvir tão importantes 
anúncios, que devolverão parte do 
que nos foi tomado pela força das 
águas do Rio Taquari.”

Gisele destacou que a busca 
por recursos seguirá. “Muitos ainda 
são os projetos cadastrados, muito 
ainda esperamos receber, pois sa-
bemos que as perdas foram bem 
maiores do que o montante anun-
ciado e repassado até o momento. 
Por ora, nossa imensa gratidão aos 
governos Estadual e Federal, por 
olharem para nossas cidades, para 

Recursos para reconstrução

nossas angústias, para nossas difi-
culdades e, num tempo recorde, em 
apenas seis meses, terem liberado 
importantes verbas para a retoma-
da da dignidade de todos os que 
foram atingidos”, escreveu.

CRÍTICAS
Contudo, a passagem de Lula 

pelo Vale do Taquari não alegrou a 
todos. O prefeito de Lajeado, Mar-
celo Caumo, disse em entrevista à 
uma rádio  local que o evento foi, 
acima de tudo, político. O prefeito 
também afirmou que sua maior 
preocupação é com a falta de res-
postas às questões que ainda preo-

cupam a região.
Ainda na entrevista, Caumo 

relatou que foi até o ato pelo mu-
nicípio. “Fui representando aque-
las pessoas que perderam as suas 
casas, representando as pessoas 
que perderam trabalho, as empre-
sas que perderam o poder de pro-
duzir”, citou o prefeito. Ele relatou 
que as respostas para questões 
fundamentais para a recuperação 
da região não foram apresentadas, 
como a dragagem do Rio Taquari, 
melhoria nos sistemas de alerta 
para desastres e linhas de crédito 
para as empresas.

Ricardo Stuckert

Minha Casa Minha Vida anunciado
No evento foi anunciada a con-

tratação de 857 novas moradias 
do Minha Casa, Minha Vida em 13 
municípios: Eldorado do Sul, Mon-
tenegro, Novo Hamburgo, Pelotas, 
Rio Grande, Santa Tereza, Venâncio 
Aires, além de Arroio do Meio, Co-
linas, Cruzeiro do Sul, Estrela, Mu-
çum e Roca Sales.

Em novembro de 2023, R$ 195 
milhões foram repassados ao Mi-

nha Casa, Minha Vida Calamidades 
no Rio Grande do Sul, sendo R$ 150 
milhões para moradias urbanas e 
R$ 45 milhões para rurais, totali-
zando 1.837 autorizações para no-
vas unidades habitacionais.

“O que aconteceu aqui serve de 
lição para que a gente compreenda, 
mais fortemente, o que está aconte-
cendo no planeta Terra. [...] E esta-
mos percebendo que a humanidade 

é capaz de se autodestruir se não 
cuidar da sua casa, que é o planeta 
Terra“, sinalizou Lula.

Eduardo Leite destacou a 
união em prol da região. “O Vale do 
Taquari merece todas as atenções 
do Governo Federal, do governo do 
Estado, dos governos municipais, 
da sociedade e todos nós puxando 
em direção à reconstrução do Vale 
do Taquari”, pontuou.
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Outono deverá ser de 
temperaturas altas e 
chuvas normais no RS

O outono no Hemisfério Sul 
começou oficialmente na quarta-
-feira, 20 de março, à 0h06 (horário 
de Brasília) e termina no dia 21 de 
junho, às 17h51. 

De acordo com Prognóstico 
Climático Trimestral, elaborado 
pelo Sistema de Monitoramento e 
Alerta Agroclimáticos (Simagro), 
da Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária, Produção Sustentável e Ir-
rigação (Seapi), o outono de 2024 
deverá apresentar precipitações 
regulares e temperaturas acima da 
média no Rio Grande do Sul. 

No decorrer dos meses de 
abril, maio e junho há previsão do 
fim do evento El Niño, o que impli-
cará num curto período de neutra-
lidade no fim da estação, visto que 
as projeções numéricas indicam o 
retorno do fenômeno La Niña no 
princípio do próximo inverno.

Dessa forma, nos meses de 
abril e maio são esperadas preci-
pitações próximas da normalidade 
na maioria das regiões, com volu-
mes inferiores à média nos setores 
Norte e Noroeste. Em junho, as pre-

visões indicam chuva mais abun-
dante e durante o mês os totais 
deverão superar a média normal 
em todo Estado. Na temperatura, o 
trimestre deverá apresentar valo-
res superiores à média nos meses 
de abril e maio.

CHUVAS
Abril: Chuva próximo da mé-

dia na maioria dos municípios, com 
valores ligeiramente inferiores à 
média normal nos setores Norte e 
Noroeste.

Maio: Previsão de chuva den-
tro da normalidade na maioria das 
regiões, com valores abaixo da mé-
dia nas regiões Norte e Noroeste.

Junho: Chuva acima da norma-
lidade em todo o Estado.

TEMPERATURA MÉDIA
Abril: Números acima da nor-

malidade em todo o Estado.
Maio: Superior à média em to-

das as regiões.
Junho: Dentro do padrão nor-

mal na maior parte do Estado, com 
valores ligeiramente mais elevados 
no Litoral e inferiores à média nor-
mal no setor Norte.
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Cinco novos pedágios free flow no Rio Grande do 
Sul estarão em operação a partir de 30 de março

A partir da meia-noite de 30 
de março (sábado) entram em 
operação os cinco novos pontos 
de pedágio free flow, nas rodovias 
do Rio Grande do Sul administra-
das pela concessionária CSG. As 
cobranças das tarifas serão nos 
dois sentidos. A autorização para 
o início da operação foi anunciada 
na última terça-feira, 19/03, pela 
Agência Estadual de Regulação dos 
Serviços Públicos Delegados do Rio 
Grande do Sul (Agergs).

Os pórticos de cobrança ele-
trônica sem cancelas estão locali-
zados na ERS-122, nos km 4,6 (São 
Sebastião do Caí), 45,5 (Farrou-
pilha) e 151,9 (Ipê), no km 30,1 da 
ERS-240 (Capela de Santana) e no 
km 6,5 da ERS-446 (Carlos Barbo-
sa). Com a mudança, a antiga praça 
de pedágio em Portão (km 0 da 
ERS-122) será desativada às 23h 
do dia 29 de março (sexta-feira).

Após a passagem pelo free 
flow, os motoristas têm até 15 dias 
para pagar a tarifa, por meio de tag 
(adesivo eletrônico colado no para-
-brisas), no aplicativo “CSG Fre-

Serra Gaúcha inclusa

Os pórticos estão 
localizados em São 
Sebastião do Caí, 
Farroupilha, Ipê, 
Capela de Santana e 
Carlos Barbosa

eFlow”, pelo site www.freeflow.
csg.com.br ou nas cinco bases de 
atendimento ao cliente da conces-
sionária, na ERS-122, RSC-453 e 
ERS-240. A companhia não emite 
boleto para pagamentos. Caso não 
pague em até 15 dias, o motorista 
recebe uma multa de R$ 195,23 e 
cinco pontos na CNH. O pagamento 
da multa não quita a dívida com a 
concessionária, podendo gerar ju-
ros e inclusão do nome no Serasa 
e/ou SPC.

PAGAMENTO
Tag: previamente colada no 

para-brisa, o valor é faturado auto-
maticamente. Empresas como Sem 
Parar, ConectCar, Veloe, Move Mais 
e Taggy e instituições financeiras 
comercializam a tag por meio dos 
seus sites e aplicativos.

Aplicativo “CSG FreeFlow”: 
baixado gratuitamente da Play Sto-
re ou da Apple Store, o aplicativo é 
fácil e simples de ser utilizado. Ao 

baixar o app, é importante verificar 
se já existem passagens em aberto, 
pagá-las e a partir da data do ca-
dastro começar a controlar os ex-
tratos futuros. Após cadastramen-
to, o cliente poderá quitar o valor 
depois de passar pelo pórtico, con-
ferindo seu extrato de passagens, 
ou inserir créditos antes de viajar, 
para que o débito ocorra automa-
ticamente. O crédito/pagamento 
pode ser feito por PIX ou cartão de 
crédito, e o extrato de tarifas fica 
disponível em até 48 horas após 
a passagem pelo pórtico. Caso o 
valor pré-pago não seja utilizado, 
é possível reaver o saldo pelo pró-
prio aplicativo. Os créditos não ex-
piram. Para obtenção de desconto 
nas tarifas, é necessário fazer ca-
dastro prévio.

Site www.freeflow.csg.com.
br: também sem custo, tem uso si-
milar ao aplicativo. Para obtenção 
de desconto nas tarifas, é necessá-

rio fazer cadastro prévio.
Totem nas bases de aten-

dimento ao cliente: de forma 
presencial, é possível realizar o 
pagamento por PIX ou por cartões 
de crédito e débito, através de to-
tens digitais nas bases localizadas 
em Ipê (ERS-122, km 151,8); Flo-
res da Cunha (ERS-122, km 99,5); 
Farroupilha (ERS-453, km 118,6); 
Bom Princípio (ERS-122, km 36,1) 
e Capela de Santana (ERS-240, km 
24,8). Para o pagamento, é neces-
sário tocar na tela e em seguida 
optar por “Pagamento Free Flow”, 
digitar a placa do veículo, clicar 
em “Buscar débitos” e selecionar o 
modo de pagamento. Nesta opção 
não há desconto e nem necessá-
rio cadastro. Pela modalidade, o 
cliente também não tem acesso ao 
extrato de passagem.

DESCONTOS
Os veículos que passarem pe-

los pórticos free flow poderão ter 
até 20% de desconto. Qualquer 
meio de transporte (leve ou pe-
sado), inclusive moto, cadastrado 
previamente no aplicativo “CSG 
FreeFlow”, no site ou que utilize 
tag válida, terão redução de 5% 
no valor da tarifa, independente 
da frequência no trecho. Já o des-
conto progressivo, que chega até 
20%, é dado a veículos de passeio e 
motos, que passam por um mesmo 
pórtico, no mesmo sentido em um 
mesmo mês. O desconto é válido 
quando pago dentro do prazo de 
15 dias e não é acumulativo de um 
mês para outro.
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Indenização por diagnóstico errado 
de interrupção de gravidez

Uma mulher que teve diagnós-
tico equivocado de interrupção de 
gravidez deverá receber R$ 15 mil 
de indenização. A decisão é da 6ª 
Câmara Cível do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul, que con-
denou o município de Montenegro 
e um laboratório de exames de 
imagem pelo erro de diagnóstico.

O PROBLEMA
O caso teve início no mês 

de setembro de 2020, quando a 
autora foi ao hospital  da cidade 
onde reside por causa de um san-
gramento e cólicas, momento em 
que foi constatada a gravidez. No 
final do mesmo mês, realizou novo 
exame de ecografia, constatando a 
presença de embrião medindo 1 
cm. Durante o exame, não foi pos-
sível detectar batimentos cardía-
cos, sendo sugerida a realização de 
novo exame em sete dias.

A autora relatou que, na ma-
drugada do dia 1º de outubro, teve 
um novo sangramento, retornando 
às pressas para o hospital. Chegan-
do lá, foi informada, após exame de 
toque, que havia perdido o bebê e 
não teria mais nenhum procedi-
mento a ser adotado. 

Sete dias após o diagnóstico 
de perda do feto, realizou nova-
mente o exame de ecografia trans-
vaginal, no qual se constatou um 
embrião de 1,6 cm, sem identifi-
cação de batimentos cardíacos. No 
dia seguinte, ela foi à Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) do seu bairro e 
lá foi atendida por uma médica que 
informou que ela havia sofrido um 

Justiça do RS

aborto. Assim, a médica orientou a 
paciente a aguardar, aproximada-
mente, 30 dias para a “eliminação 
espontânea do feto” e, se caso não 
ocorresse, deveria procurar o hos-
pital para realizar uma curetagem 
uterina (tipo de cirurgia na qual é 
realizada uma raspagem da parede 
do útero, com o objetivo de remo-
ver seu conteúdo).

Conforme a decisão, não hou-
ve a expulsão natural do feto e a 
autora, no dia 27 de outubro, se 
dirigiu ao hospital para realizar o 
procedimento de curetagem. Che-
gando lá e depois de passar por  
novo exame de toque,  foi solicita-
do o exame de ecografia. Dessa vez 
foi verificado crescimento fetal, 
que já media 4,9 cm, bem como a 
existência dos batimentos cardí-
acos. Meses depois, e seguindo os 
procedimentos do pré-natal, a au-
tora deu à luz a um bebê saudável. 
Ela e o companheiro alegaram que 
toda a situação causou enormes 
transtornos emocionais, pois ha-
viam sofrido muito com a notícia 
da perda do filho.

No 1º grau, os autores entra-
ram com um pedido de indeniza-
ção por danos morais, que foram 
julgados improcedentes. O casal 
recorreu da decisão.

RECURSO
De acordo com o Desem-

bargador Ney Wiedemann Neto, 
relator do processo no TJRS, foi 
demonstrado erro de diagnóstico. 
Em contestação, o município de 
Montenegro negou irregularidade 

e o laboratório defendeu a ausên-
cia de responsabilidade no caso. 
“Ressalto que não se trata de mero 
erro de interpretação do resultado 
pelos autores, na medida em que o 
prontuário médico demonstra que 
o diagnóstico foi de que houvera 
interrupção da gravidez”, apontou 
o magistrado.

Quanto ao valor da indeniza-
ção, o Desembargador salientou 
que “o dano moral deve ser fixado, 
considerando a necessidade de 
punir o ofensor e evitar que repita 
seu comportamento, devendo se 
levar em conta o caráter punitivo 
da medida, a condição social e eco-
nômica do lesado e a repercussão 
do dano. Inegável a negligência 
da demandada, que, por seu ato e 
responsabilidade, causou a ofensa 
moral”, conclui. Acompanharam o 
voto do relator a Desembargadora 
Eliziana da Silveira Perez e o De-
sembargador Giovanni Conti.

Reprodução

A Juíza de Direito Greice Witt, 
da Vara Criminal de Campo Bom, 
aceitou a denúncia do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS) contra nove pessoas acu-
sadas de envolvimento na morte 
de seis vítimas internadas no 
Hospital Lauro Reus para trata-
mento da COVID-19. Eles respon-
derão pelo crime de homicídio 
culposo, quando não há intenção 
de matar. Os fatos ocorreram na 
manhã de 19 de março de 2021, 
quando houve falta de oxigênio 
no local.

Os acusados são pessoas vin-
culadas ao Hospital Lauro Reus, à 
Associação Beneficente São Mi-
guel, mantenedora da instituição 
de saúde, e à empresa Air Liquide 

Nove pessoas viram réus 
por mortes na pandemia

Campo Bom

Eles respondem pelo 
crime de homicídio 
culposo, quando 
não há intenção de 
matar; os fatos são 
de março de 2021

Brasil, contratada pela Associa-
ção para prestação de serviços de 
fornecimento de oxigênio medici-
nal ao hospital.

O CASO
As seis mortes ocorreram 

após instabilidade na distribuição 
do oxigênio na manhã de 19 de 
março de 2021. Naquela época, 
o Rio Grande do Sul vivia um dos 
piores momentos da pandemia, 
com superlotação de UTIs.

Uma sindicância feita pelo 
hospital, em maio de 2021, con-
cluiu que houve falta de reabas-
tecimento pela Air Liquide. Na 
época, a empresa afirmou que 
foi contatada no dia do incidente, 
que auxiliou remotamente para 
iniciar o sistema de backup e, ain-
da, que forneceu novos cilindros 
de oxigênio ao hospital.

A Polícia Civil indiciou seis 
funcionários do Hospital Lauro 
Réus e dois da empresa Air Liqui-
de por homicídio culposo. Segun-
do a investigação, concluída em 
junho de 2021, os óbitos foram 
causados pela falha na suplemen-
tação de oxigênio registrada na-
quela manhã.

Acusados de 
matar jovem

Júri em BG

Foram condenados os acu-
sados de matar o jovem Giovani 
Rehus, morador de Garibaldi e 
com 22 anos na época do crime. 
O julgamento ocorreu na última 
quinta-feira, 14 de março, no sa-
lão do Júri do Fórum de Bento 
Gonçalves. O assassinato ocorreu 
no dia 19 de fevereiro de 2022, 
no bairro São Roque.

Segundo a sentença, Aisner 
Moisés de Paula de Brum recebeu 
uma pena de 18 anos e oito meses 
de prisão, além de quatro meses 
de detenção. Guilherme Barônio 
foi sentenciado a 16 anos e quatro 
meses de prisão, com mais quatro 
meses de detenção. 

Após o anúncio da sentença, 
ambos os acusados permanecem 
detidos. Aisner está na Penitenciá-
ria Regional de Caxias do Sul e Gui-
lherme na Penitenciária Estadual 
de Bento Gonçalves.

O CRIME
Na madrugada de 19 de feve-

reiro de 2022, Reuhs foi morto a ti-
ros enquanto estava dentro de seu 
carro, na rua Dr. Lafayete Travassos 
Gonçalves, no Loteamento Bertoli-
ni, bairro São Roque. Ele foi atingi-
do na nuca e nas costas.

Segundo a Polícia Civil, os ho-
mens que praticaram o crime es-
tavam no banco traseiro do carro, 
enquanto Giovani estava ao volante 
e uma mulher, Luciana de Souza 
Girelli, estava no banco do carona. 
Ela foi atingida por disparos, mas 
sobreviveu, sendo socorrida e aten-
dida na Unidade de Pronto Atendi-
mento 24 horas (UPA 24h).

IGP
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Pensão?
Foragido é preso pela 
BM em Bento Gonçalves

Na madrugada da última 
terça-feira, 19/03, por volta da 
00h, uma equipe da Brigada Mili-
tar (BM) prendeu um homem, de 
26 anos, no bairro Fenavinho, em 
Bento Gonçalves, por estar com 
um mandado de prisão em aberto.

A prisão ocorreu durante a 
execução da operação “Contenção 
03”, ocasião em que os policiais 
abordaram o homem. Durante a 
consulta ao sistema informatiza-
do, foi constatado um mandado 
de prisão pendente pela comarca 
de Cacequi por inadimplência no 
pagamento de pensão alimentícia.

Pelos fatos, ele foi conduzido 
à Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Bento 
Gonçalves para o registro de ocor-
rência, ficando à disposição da 
Justiça.

PRISÃO POR ESTUPRO 
EM GARIBALDI
No último domingo, 17/03, às 

15h, no bairro Chácaras, em Ga-
ribaldi, a Brigada Militar (BM) foi 
acionada para atender uma ocor-
rência de violência doméstica.

No local foi realizado contato 
com a vítima, de 20 anos, que in-
formou que foi agredida pelo seu 
vizinho, um homem de 41 anos. A 
vítima foi encaminhada até o Hos-
pital São Pedro em Garibaldi, para 
atendimento, pois estava com um 
corte no lábio inferior, um corte 
na palma da mão esquerda e o 
dedo polegar da mão direita lu-
xado. 

Diante dos fatos, as partes fo-
ram encaminhadas até a Delegacia 
de Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) de Bento Gonçalves para 
registro da ocorrência.

A autoridade policial enten-
deu tratar-se de um estupro, onde 
lavrou o flagrante e encaminhou o 
suspeito para a Penitenciária de 
Bento Gonçalves.

Prisão
PRF apreende 20 kg de 
droga em Faria Lemos

Na tarde de terça-feira, 
19/03, nas proximidades da BR-
470, a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) prendeu um traficante 
transportando 20 kg de maconha 
no baú de uma moto no distrito de 
Faria Lemos, em Bento Gonçalves.

Em ação de combate à crimi-
nalidade, os policiais abordaram 
uma motocicleta Honda Cargo, 
emplacada em Caxias do Sul e pi-
lotada por um homem de 37 anos.

Ao realizarem uma revista no 
baú do veículo, os PRFs localiza-
ram um saco contendo diversos 
tabletes de maconha, totalizando 
20 kg da droga.

O motorista, natural de Ca-
xias do Sul e que já possuía pas-
sagens por tráfico de drogas, foi 
preso em flagrante e encami-
nhado à Polícia Judiciária, onde 
responderá por tráfico ilícito de 
entorpecentes.

Tráfico
387 kg em Nova Prata

Na segunda, 18/03, próxi-
mo à BR-470, em Nova Prata, a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu o motorista de um cami-
nhão Volkswagen que transporta-
va 387 kg de droga.

Durante patrulhamento, po-
liciais rodoviários abordaram o 
motorista de um caminhão que 
seguia sentido Nova Prata. O con-
dutor apresentou nervosismo e 
afirmou que estava retornando 
de Ijuí, onde havia feito entre-
ga de uma carga no dia anterior, 
mas não soube informar nada a 

respeito da carga e que não teria 
nota fiscal da mesma. Diante da 
falta de informações prestadas, 
os policiais iniciaram uma fisca-
lização no veículo e descobriram 
um compartilhamento oculto na 
parte inferior do caminhão, onde 
estava escondida a droga.

O homem, de 38 anos, natural 
de Mondaí e residente de Estân-
cia Velha, tinha antecedentes por 
trafico de drogas e armas. Ele foi 
conduzido à Polícia Judiciária lo-
cal juntamente com o caminhão e 
a droga.

Segurança
Veranópolis registra 2 
homicídios em 48 horas

Lucas Marques
O município de Veranópolis 

registrou os dois primeiros ho-
micídios de 2024 na última se-
mana. Os crimes ocorreram em 
bairros diferentes, mas com dife-
rença de dois dias entre si.

A primeira morte foi regis-
trada na madrugada de domin-
go, 17 de março, quando João 
Vitor Camargo Dias, de 22 anos, 
foi morto a tiros em via pública. 
O crime ocorreu rua Pinheiro 
Machado, em frente à Sociedade 
Alfredochavense, onde ocorria 
uma festa de formatura.

João, natural de Novo Ham-
burgo e residente de Veranópo-
lis, morreu no local. Ele estava 
junto com a namorada, que foi 
encaminhada ao Hospital Comu-
nitário São Peregrino Lazziozi 
em estado de choque.

Relatos dão conta de que 
foram ouvidos, pelo menos, três 
disparos. Porém, antes disso, foi 

visualizada uma discussão na 
festa e os envolvidos foram con-
duzidos para fora do local pela 
equipe de segurança.

O segundo homicídio viti-
mou Alisson Isaac da Costa, de 
17 anos, na madrugada de terça-
-feira, 19 de março. Alisson tam-
bém foi morto a tiros, mas na rua 
Getúlio Vargas, bairro Renova-
ção. 

De acordo com informações, 
dois jovens estavam no local, em 
frente ao posto de saúde e ao Sa-
lão da Comunidade Menino Jesus 
de Praga, quando outros dois in-
divíduos chegaram em uma moto 
e efetuaram os disparos, que 
atingiram um deles. O Corpo de 
Bombeiros Militar (CBM) chegou 
a ser acionado para atendimento 
da vítima, porém, ao chegar ao 
local, foi constatado o óbito.

A Polícia Civil investiga os 
casos e uma possível ligação en-
tre eles.

Furto no Centro
GCM recupera veículo

Na terça, 19/03, a Guarda Ci-
vil Municipal de Bento recuperou 
um veículo que foi furtado na re-
gião Central da cidade. Durante 
o patrulhamento preventivo no 
bairro Jardim Glória, a equipe do 
Grupamento Tático com apoio de 
Motocicleta (GTAM) encontrou um 
VW Voyage vermelho estacionado, 

sem bateria e com sinais de arrom-
bamento, na rua Luiz Giordani.

Após consultar o sistema, 
confirmou-se que o veículo havia 
sido furtado na noite anterior na 
área central da cidade. Denúncias 
ou informações podem ser comu-
nicadas à GCM pelo número de 
emergência 153.

Acidente de trabalho em 
canteiro de obra de Bento

Na manhã da última segunda-
-feira, 19/03, por volta das 9h, o 
Corpo de Bombeiros Militar (CBM) 
de Bento Gonçalves foi acionado 
para atender uma ocorrência de 
acidente de trabalho.

Chegando ao local, localizada 
na rua Joaquim Pedro Salgado Fi-
lho, no bairro Cidade Alta, a guar-
nição localizou um homem, de 49 

anos, caído no solo, após ter sofrido 
uma queda de, aproximadamente, 
cinco metros enquanto trabalhava 
em uma obra de construção civil.

Ele apresentava dores na re-
gião pélvica e no calcanhar direito, 
além de um trauma cranioencefáli-
co. O homem foi imobilizado e le-
vado pelo SAMU para atendimento 
especializado.

Bento Gonçalves
Prisões da Brigada Militar

Lucas Marques
Na manhã de quarta-feira, 

20/03, por volta das 11h, a Ronda 
Ostensivas com Apoio de Motoci-
cletas (ROCAM) da Brigada Militar 
(BM) prendeu um homem, de 22 
anos, pelo crime de tráfico de dro-
gas no bairro Conceição, em Bento 
Gonçalves. 

Durante patrulhamento em 
área conhecida pelo tráfico de en-
torpecentes, a equipe abordou um 
homem, que foi flagrado pela equi-
pe comercializando drogas. Foram 
encontradas uma porção de cocaí-
na, 25 porções de crack fracionadas 
e prontas para venda, 80 gramas de 
crack em pedras, R$ 669 em espé-
cie e uma balança de precisão. 

O homem foi conduzido à De-
legacia de Polícia de Pronto Aten-
dimento (DPPA) para registro da 
ocorrência. Posteriormente, enca-
minhado à Penitenciária Estadual 
de Bento Gonçalves.

PLANALTO
Na noite de quarta, a ROCAM 

prendeu um homem, de 23 anos, 
pelo crime de tráfico de drogas no 
bairro Planalto. Durante patrulha-
mento ostensivo, a equipe realizou 
abordagem de um Fiat/Uno que, 
em revista veicular, foram encon-

trados 63 gramas de maconha, 16 
gramas de Skank, três porções de 
haxixe e R$ 300 em espécie.

O homem, juntamente com 
o material, foi conduzido à DPPA 
para registro da ocorrência e, pos-
teriormente, encaminhado à peni-
tenciária. O automóvel foi removi-
do ao guincho.

JARDIM GLÓRIA
Na tarde desta quarta, às 

16h31, a Brigada Militar prendeu 
um homem, de 27 anos, pelo crime 
de furto no bairro Jardim Glória.

A prisão ocorreu após infor-
mações de que um homem estava 
tentando pular a sacada de uma 
residência. Ao perceber que havia 
pessoas na casa, ele empreendeu 
fuga, sendo capturado nas proximi-
dades pela BM. Com ele foi localiza-
do uma sacola com diversas joias, 
um notebook e uma touca. Um mo-
rador das proximidades identificou 
os objetos como sendo seus, pois, 
ao chegar à sua residência, perce-
beu uma janela aberta e seus per-
tences revirados.

Pelos fatos, o homem, que já 
possui extensa ficha criminal pe-
los crimes de furto, foi conduzido 
à DPPA para registro da ocorrência 
por furto tentado e consumado.

Acidente na 
BR-470

Na Ponte

Um caminhão, com placas de 
Veranópolis, que levava grãos de 
Nova Prata para Garibaldi, se aci-
dentou sobre a Ponte dos Arcos, na 
BR-470, entre Veranópolis e Bento 
Gonçalves. O acidente teria ocor-
rido por volta das 23h da última 
quarta-feira, 20/03.

Segundo informações da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), o 
motorista, de 32 anos e natural de 
Veranópolis, estava embriagado no 
momento do acidente. O teste de 
alcoolemia resultou em 1,20 mg/l.

O homem foi levado para a De-
legacia de Polícia de Pronto Atendi-
mento (DPPA) de Bento. O trânsito 
chegou a ficar em meia pista até a 
retirada do veículo e da carga, que 
ficou espalhada sobre a BR.

Segundo a PRF, o caminhão es-
tava com excesso de peso. A ponte 
tem limite de veículos até 45 to-
neladas. O caminhão estava com 
55 toneladas, 10 a mais do que o 
permitido.

PRF

BM

PRF
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Seguindo a tendência de re-
dução da acidentalidade no Rio 
Grande do Sul, o mês de janeiro 
registrou queda de 6% das mor-
tes no trânsito em comparação a 
2023. Ainda que menor que no ano 
passado, foram 133 mortes, contra 
142 no mês passado. A redução no 
primeiro mês do ano segue-se ao 
resultado de 2023, que reverteu a 
curva ascendente de mortes no pe-
ríodo pós-pandemia e fechou em 
queda de 8% em relação a 2022. 
A estatística do DetranRS segue a 
metodologia padrão da Organiza-
ção Mundial de Saúde, que acom-
panha os feridos e contabiliza as 
mortes no trânsito até 30 dias pós-
-acidente. 

Dos 121 acidentes que resul-
taram em mortes em janeiro, 75 
ocorreram em rodovias (62%) e 
46 dentro de cidades. O turno da 
noite concentrou a maioria das 
ocorrências, tanto nas rodovias 
(28 mortes), quanto nas vias mu-
nicipais (17 mortes), e 25 aciden-
tes fatais ocorreram no sábado. 
As vítimas eram em sua maioria 
homens (85%) acima dos 25 anos.

Redução de 6% nas mortes no 
trânsito do RS; álcool é um problema

Trânsito

Dos 121 acidentes 
que resultaram em 
mortes em janeiro, 
75 ocorreram em 
rodovias (62%) e 46 
dentro de cidades

TENDÊNCIA
A redução das mortes em ja-

neiro segue tendência de queda 
desde o ano passado. Nos anos 
posteriores a pandemia, a aci-
dentalidade voltou a crescer nos 
mesmos índices dos anos ante-
riores a COVID-19. Mas em 2023, 
o RS reverteu a curva ascendente 
e registrou uma importante queda 
no número de mortes no trânsito. 
Foram 1.572 vítimas fatais em aci-
dentes de trânsito no ano passado 
contra 1.707 em 2022,  uma redu-

ção de 8%.
O diretor do DetranRS, Rafa-

el Mennet, atribuiu o resultado 
positivo, embora ainda preocu-
pante, em parte devido a ações 
conduzidas pelo DetranRS, como a 
promoção de campanhas de cons-
cientização e o reforço da fiscaliza-
ção por meio do programa Balada 
Segura. A autarquia reforçou as 
campanhas educativas para sensi-
bilizar os gaúchos sobre os proble-
mas do trânsito – principalmente, 
sobre o consumo de álcool ao diri-
gir e sobre o uso do cinto de segu-
rança – e o orçamento para essas 
campanhas terá valor duplicado 
para 2024. 

Para contribuir com as ações 

Lucas Marques
A jovem indígena kaigang 

Jaqueline Tedesco, de 26 anos, 
morreu na última sexta-feira, 
15/03, na Santa Casa de Rio 
Grande, onde estava internada 
desde o dia 09 de março. Ela teve 
30% do corpo queimado após 
um incidente em restaurante de 
Rio Grande, quando comemo-
rava sua formatura em Direito 
pela Universidade Federal de 
Rio Grande (FURG). Jaqueline foi 
sepultada em Garibaldi, na Serra 
Gaúcha, onde a família reside.

O ACIDENTE
No dia 09 de março, a jo-

vem e a família comemoravam 
a formatura no restaurante Le 
Petit Rio Grande. Segundo re-
lato da família, uma garrafa de 
álcool explodiu quando uma 
funcionária tentava reabastecer 
o aparelho de fondue. Jaqueli-
ne teve queixo, peito, braços e 
mãos queimados. A funcioná-
ria do restaurante e a mãe da 
jovem também se feriram, mas 
sem gravidade. O jovem foi en-

Morre jovem da Serra Gaúcha que se 
queimou com aparelho de fondue

Em Rio Grande

Ela teve 30% do 
corpo queimado 
após um incidente 
em restaurante de 
Rio Grande, quando 
comemorava sua 
formatura em Direito

tubada, mas estava evoluindo 
bem e os médicos acreditavam 
que seria extubada ainda no dia 
15/03. Contudo, ela teria sofri-
do duas paradas cardiorrespira-
tórias, vindo a óbito.

De acordo com o Le Petit, o 
“incidente ocorreu no reabas-
tecimento do rechaud, o qual 
continha resquício de chama, 
resultando no espalhamento e 
ferimento em uma de nossas 
colaboradoras e cliente”. O esta-
belecimento ainda diz trabalhar 
“para entender a causa exata e 
implementar redobrada medida 
preventiva para garantir que tal 
fato não aconteça novamente”.

O delegado Maiquel Fonse-
ca apreendeu as câmeras de se-
gurança do restaurante e enviou 
o equipamento para o Instituto-
-Geral de Perícias (IGP). “No de-
poimento, os proprietários dis-
seram que as imagens não ficam 
gravadas, que só há câmeras, 
mas que não há gravação das 

imagens. Então nós pegamos 
esse DVR, com mandado de bus-
ca, encaminhamos para o IGP 
para analisar e ver se, de fato, 
é o que foi dito, se tem imagens 
ou se não tem imagens”, afirma. 
A investigação segue.

Jaqueline foi a quarta in-
dígena a se formar em Direito 
pela FURG, sendo a primeira 
mulher indígena a ocupar a 
coordenação-geral do Diretório 
Central de Estudantes da uni-
versidade. A ministra dos Povos 
Originários, Sonia Guajajara, la-
mentou a morte da jovem. “Que 
notícia triste, uma jovem advo-
gada indígena com um futuro 
promissor e cheio de planos, 
que nos deixou após um aciden-
te enquanto comemorava sua 
colação de grau. [...] Quero ma-
nifestar minha solidariedade e 
desejar força para os familiares, 
amigos e ao povo Kaingang por 
essa perda irreparável”, escre-
veu em rede social.

Arquivo pessoal

Luca Roth/RSCOM

preventivas, ao longo de 2023, 
a fiscalização foi reforçada e os 
agentes do DetranRS aumentaram 
em 64% as abordagens na Balada 
Segura com a utilização de um eti-
lômetro passivo, que capta a pre-
sença de álcool no ar sem que haja 
a necessidade de o motorista sair 
do carro. 

BALADA SEGURA
Com 13 anos ininterruptos, a 

fiscalização e conscientização foca-
da na alcoolemia pode estar surtin-
do efeito no RS. O balanço da Ope-

ração Verão Total apontou redução 
das infrações por embriaguez (tes-
tes e recusas) nas blitze da Balada 
Segura no litoral em relação ao ano 
passado, mesmo com aumento 
substancial das abordagens. 

“A Balada Segura, sem dúvida, 
é uma política pública bem-sucedi-
da, principalmente se considerar-
mos que o álcool é o principal fa-
tor de risco para a mortalidade no 
trânsito. Nosso compromisso com 
o Governo do Estado é intensifi-
car as ações e estender o progra-
ma para o maior número possível 
de municípios. As campanhas de 
conscientização também será re-
forçada e teve orçamento dobrado 
em 2024”, completou Mennet.  
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Tacchini irá receber 
recursos do Governo RS

Os esforços do Hospital 
Tacchini para estimular o par-
to normal nas gestantes foram 
reconhecidos a partir da fala da 
Secretária de Saúde do RS, Arita 
Bergmann, durante o anúncio de 
novos investimentos do Governo 
do Estado para 61 hospitais. “No 
Rio Grande do Sul, é o hospital 
que mais faz parto normal. É aci-
ma da média estadual. Porque lá 
o cuidado com a gestante é muito 
qualificado”, descreveu ela. Desde 
2016, o Hospital Tacchini mantém 
a porcentagem de partos normais 
maior do que a média registrada 
nos hospitais do RS.

Durante o evento, o Gover-
no do Estado anunciou um in-
vestimento de R$ 1.904.363,32 
no Hospital Tacchini a partir do 
programa Avançar na Saúde. 

O valor será destinado à re-
forma para ampliação de leitos 
SUS da Unidade de Internação 
Obstétrica e aquisição de novos 
equipamentos.

O PROCESSO DO PARTO
Referência SUS em gestação 

de alto risco para 22 municípios, o 
Tacchini realiza até 1,8 mil partos 
por ano na maternidade da ins-
tituição. O número corresponde 
a cerca de 50% do total de nas-
cimentos na região Vinhedos e 
Basalto.

O Tacchini faz parte do proje-
to Parto Adequado, uma iniciativa 
mundial que valoriza o parto va-
ginal, resgatando a importância 
da fisiologia no processo, com hu-

Saúde

manização, segurança e respeito à 
mãe e ao bebê.

Durante o trabalho de parto, 
a gestante conta com a assistência 
de uma equipe multiprofissio-
nal, incluindo médico obstetra, 
anestesista, pediatra, enfermeira, 
técnica de enfermagem, fisiotera-
peuta, psicóloga e nutricionista.

HUMANIZAÇÃO
A preocupação com a huma-

nização é refletida em ações como 
a presença de acompanhante, ba-
nho terapêutico, exercícios e téc-
nicas para aliviar a dor. Também 
é incentivada e apoiada a prática 
do aleitamento materno. O aten-
dimento da mãe e do bebê acon-
tece simultaneamente no mesmo 
espaço físico, possibilitando e 
estimulando o vínculo nesse mo-
mento tão importante.

A equipe de assistência tam-
bém se preocupa em cumprir as 
expectativas descritas no plano 
de parto. No documento elabora-
do pela gestante, fica registrado 
o que ela deseja da equipe em 
relação ao seu trabalho de parto, 
parto e pós-parto imediato.

Divirta-se com o Jogo 
dos 7 Erros na página 22
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4/bidê — casi — hood. 5/burca — caiar.

SBO
ANIMADOR

OBEDECIDO
VOCEHOOD

NEAARO
TESOURAE

TSTCCV
EIXOSAA

ENTEELIS
EACRIAS

BURCACRO
TANTIU
RESGATAR

COPIAOBA

Peça
substituída
pelo chu-
veirinho

Robin (?),
herói dos
ladrões

(Lit.)

Auto-
móvel
(red.)

Ramalho
Ortigão,
escritor

português

Preparar
para a
pintura 

(a parede)

Objeto
para cortar

papel e
tecidos

Sílaba de
"peixe"

Entrar nos
(?): regu-
larizar-se

(?) Su-
premo:

Deus (Rel.)

Conselho 
Regional de
Odontolo-
gia (sigla)

(?)-horário,
sentido

oposto ao
do relógio

Alexandre
Barros,
moto-
ciclista

Documen-
to tirado
da xerox

Interjeição
de alegria

(bras.)

Arma de
defesa do

gambá

Utensílios
da limpeza

caseira

Aversão profunda
Antô-

nimo de
"perder"

Cumprido;
acatado

Profis-
sional que
distrai as
crianças
em festas

Produto
de higiene
para bebês

Precisar 

Veste
afegã

feminina
Salvar

Filhotes de
animais

Quase, em
espanhol

(?) Regina,
cantora
Saída de
praia (RJ)

Estar; ficar 

205, em
romanos

O "tu"
informal
Nordeste
(abrev.)

Vogais 
de "bala"
Permitido

por lei

Bento
UPA 24 horas

Para evitar o crescimento do 
número de reclamações pela de-
mora de atendimento, a prefeitura 
de Bento Gonçalves tem procurado 
soluções para a Unidade de Pronto 
Atendimento 24 Horas (UPA 24h).

Segundo o Executivo, com o 
aumento do fluxo de pacientes na 
unidade, a secretaria municipal da 
Saúde (SMS) está trabalhando em 
um planejamento estratégico foca-
do na melhoria do serviço.

Nesta semana, foi realizada a 
reorganização do fluxo de atendi-
mentos, com ampliação de dois mé-
dicos para atendimentos das fichas 
de menor complexidade. 

“Estamos unindo esforços para 
que todos sejam atendidos. Nós 
acompanhamos essa oscilação de 
perto e temos condições de atender 
à todos, respeitando, obviamen-
te, as prioridades. Nosso objetivo 
é diminuir o tempo de espera dos 
pacientes e dar mais tranquilidade 
para população”, aponta o prefeito 
Diogo Siqueira.

Também seguem os atendi-
mentos nas UBSs e ESFs, levando os 
usuários para essas instituições, as-
sim, desafogando a UPA e o Pronto 
Atendimento Zona Norte.

Cada unidade de saúde está 
realizando as consultas médicas 
através de fichas disponibilizadas 
diariamente, conforme cronogra-
ma local de atendimentos, além 
dos agendamentos. As unidades 
Santa Helena, Vila Nova II e Mu-
nicipal seguem com atendimento 
vespertino, nas segundas-feiras. 
Além disso, no São Roque é realiza-
do atendimento pediátrico diário 
das 17h30 às 21h.

Hospital Tacchini
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DPE
DIAFRAGMA

NULOIPI
HAMARRA

REATOAE
ITTI

MGA
RODOPIOS

COLERAPP
NASCA

QUI
PARATIBR

HNELLA
OVIONID

AROMATICO
ALOELOS

Atrativo de
casas de 

empréstimos
financeiros

Faz a 
parte da
acusação
no tribunal

Arruma-
deira de
quartos

Músculo
usado

na respi-
ração

O imposto
da indús-

tria

Atraídos
por meio 

de formação
de vácuo

Post-(?),
adesivo

para
recados

Rotações
do corpo

em danças

Patrícia 
Pillar, atriz

Fruto
vermelho

e doce

O País do
Carnaval
(sigla)

Volume
(abrev.)

De
perfume

agradável

Cumpri-
mento dito
ao telefone

Peças que
compõem
a corrente

Ocupação em
governos ou

administrações
Roda; vira 

Que não é
válido
Volto 

(o namoro)

Dá nó em 
Afundar
na lama
(o carro) 

Raiva;
fúria

Em + as
(Gram.)

Cachaça
(bras.)
Hora

decisiva
Aquele que
vai casar
Sufixo de
"febril"

Ela, em
espanhol
Vogais

de "soar"

Gálio
(símbolo)

1, em
romanos

Hiato de
"paetê"

Inquieto à
espera

Apatia

(?) Maia,
cantor

Antecede
o "E"

Tipo de a- 
partamento

 2/it. 4/ella — flat. 5/caqui. 6/parati. 8/promotor.

Vacina da gripe a partir 
de segunda, 25/03

Campanha

Na próxima segunda-feira, 
25/03, a secretaria municipal da 
Saúde (SMS) de Bento Gonçalves 
inicia o período de imunização 
dos grupos prioritários contra a 
Influenza. A 26ª Campanha de Va-
cinação segue até dia 31 de maio. 
A realização do Dia D de vacinação 
está prevista para o dia 13 de abril.

O secretário da Saúde, Gilberto 
Júnior, destaca que tomar a vacina 
é garantia de saúde. “A importância 
da antecipação desse calendário de 
vacinas para redução de compli-
cações, internações e mortalidade 
decorrentes do vírus influenza. 
Convidamos todos para procura-
rem a unidade mais próxima para 
realização da imunização”, disse. 

A SMS tem o objetivo de va-
cinar 90% do grupo prioritário, 
que totaliza 46,3 mil pessoas. Em 
todo o Rio Grande do Sul, cerca de 
4,9 milhões de pessoas devem ser 
vacinadas. 

A imunização pode ser reali-
zada de segunda a sexta-feira, em 
todas as unidades de saúde (UBSs 
e ESFs). Vale lembrar que, atual-
mente, a sala de vacinas da Unida-
de Central está localizada no Cen-
tro de Referência Materno Infantil 
(CRMI), no bairro Cidade Alta. O 
horário é das 7h30 às 11h e das 13h 
às 16h30.

Grupos prioritários: Crianças 
de 6 meses a < 2 anos; Crianças 
de 2 anos a < 6 anos; Pessoas +60; 
Gestantes; Puérperas; Indígenas 
vivendo fora e em terra indígena; 
Pessoas com deficiência perma-

nente (a partir de 12 anos); Pesso-
as com comorbidades; Professores; 
Forças de segurança e salvamento; 
Caminhoneiros; Trabalhadores de 
transporte coletivo rodoviário pas-
sageiros urbano e de longo curso; 
Trabalhadores da área da Saúde.

IMPORTÂNCIA DA VACINA
A secretaria estadual da Saú-

de (SES) ressalta que a infecção 
respiratória por influenza se apre-
senta em formas leves ou agudas. 
O objetivo da estratégia de vaci-
nação é reduzir as complicações, 
as internações e a mortalidade em 
grupos específicos da população, 
considerados mais frágeis ou sus-
cetíveis ao vírus. Segundo a SES, a 
vacina contra a influenza promove 
imunidade durante o período de 
maior circulação do vírus, além de 
reduzir o agravamento da doença e 
o número de óbitos.

Rodrigo De Marco
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Balanço Patrimonial do Período de 31/12/2023 e 31/12/2022 (em Reais)
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Aplicações Financeiras
Duplicatas e Receber
Estoques
Adiant. A funcionários
Adiant. Fornecedores
Impostos Recuperaveis
Despesas Antecip. a Apropriar
Não Circulante
Realizável A Longo Prazo
Imobilizado
Total do Ativo

31.12.22
 839.657 
 29.944 

 257.367 
-

 68.458 
- 

452.632 
 24.852 
 6.404 

 745.807 
 745.807 
 745.807 

 1.585.464 

Nota

5
5
6
7

8

9

Passivo 
Circulante
Fornecedores
Instituições Financeiras
Obrigações e Encargos Sociais
Obrigações Tributárias
Provisões
Outras obrigações
Não Circulante
Partes relacionadas
Instituições Financeiras
Patrimônio Líquido
Capital Social
Prejuízos acumulados
Total do Passivo e do Patrim. Líq.

Nota

10
11

12

13
11
14

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, estamos submetendo à apreciação dos senhores as demonstrações financeiras da Salton Varejo e Turismo S.A. referente ao período findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, acompanhadas do Relatório dos Auditores 
Independentes. Desempenho: A Salton Varejo e Turismo S.A. foi constituída em setembro de 2022, com o objetivo de explorar o turismo e as experiências com lojas próprias. Neste ano foi iniciada a construção da unidade no distrito de São Pedro, em Bento Gonçalves – RS, nos “Caminhos de Pedra”. A 
Companhia centralizará a gestão de lojas conceito, visando a expansão da marca em rotas turísticas selecionadas, valorizando a tradição e experiência da região onde atua. A operação de abertura de novas unidades no exercício de 2023 foi prejudicada por trâmites cartoriais e investimentos iniciais em estrutura 
e organização. A Administração da Companhia almeja recomposição de resultados em 2024. Declaração da Diretoria: Em atendimento ao artigo 27, parágrafo 1º e da Resolução CVM nº 80/22 e suas alterações posteriores, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concorda com as informações financeiras 
da Salton Varejo e Turismo S.A. e com o relatório dos Auditores Independentes sobre estas demonstrações financeiras de 2023. Em conformidade com a Resolução CVM nº 162/2022, a Diretoria informa que não foram contratados, junto à Planners Auditores Independentes, serviços não relacionados à auditoria 
externa no exercício de 2023. Agradecimentos: Externamos nossos agradecimentos pela confiança depositada em nosso trabalho, em especial, aos nossos colaboradores, que não mediram esforços para realização dos objetivos propostos. Bento Gonçalves, 15 de março de 2024. A Administração

SALTON VAREJO E TURISMO S.A. 

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
do Período de 31/12/2023 e 31/12/2022 (em Reais)

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo do período
Ajustes por
Depreciações e amortizações
Resultado Ajustado

(Aumento) / Redução em ativos operacionais
Duplicatas e Receber
Estoques
Adiant. A funcionários
Adiant. Fornecedores
Impostos Recuperaveis
Despesas Antecip a Apropriar
Aumento / (Redução) em passivos operacionais
Fornecedores
Obrigações e Encargos Sociais
Obrigações Tributárias
Provisões
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisições de imobilizados (Nota 9)
Integralização de capital social
Caixa líquido aplic. nas ativ.de investimentos
Fluxos de Caixa das atividades de financiamento
Transações com partes relacionadas
Movimentação líquida de Emprést. e financiamentos
Caixa líq.proveniente nas ativ.de financiamento
Aum./ (Redução) em caixa e equivalentes de caixa
Movimentação de caixa e equiv. de caixa (Nota 5)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício
Caixa e equivalente de caixa no término do exercício

22/09/2022
a 31/12/2022

 (105.113)
 

7.595 
 (97.518)

 (214.110)
 -   

 (68.458)
 -   

 (452.632)
 (24.852)
 (6.404)

 
338.146 

 -   
 90 

 -   
 (311.628)

 (753.402)
 30.000 

 (723.402)

 773.990 
 548.351 

 1.322.341 
 287.311 
 287.311 

 -   
 287.311 

Demonstração dos Resultados do Período de 
31/12/2023 e 31/12/2022 (em Reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Exercícios do Período de 
31/12/2023 e 31/12/2022 (em Reais, exceto quando mencionado o contrário)

1. Contexto operacional: SALTON VAREJO E TURISMO 
S.A., Companhia constituída em 22 de setembro de 2022, com 
sede na Rodovia VRS 855, Lote 82, Bairro São Pedro, em 
Bento Gonçalves – RS e, tem por objeto social, diretamente ou 
por meio da participação em outras sociedades, o comércio 
varejista de bebidas, o comércio varejista de produtos 
alimentícios, operação turística, restaurante e bar, atividade de 
e-commerce, casa de festas e eventos e, serviços de 
degustação de vinhos. 2. Base de preparação - a) Base de 
apresentação e declaração da Administração: As 
demonstrações financeiras foram preparadas  de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis ("CPC") e aprovados por 
Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em 
vigor em 31 de dezembro de 2023, considerando o custo 
histórico como base de valor e ativos financeiros disponíveis 
para venda. A Companhia adotou todas as normas, revisões de 
normas e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) que estavam em vigor em 31 de 
dezembro de 2023. b) Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: As demonstrações financeiras da Companhia são 
apresentadas em Reais, que é a sua moeda funcional e foram 
aprovadas, pela Administração, em 15 de março de 2024.
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis - a. Apuração 
do resultado: As receitas e despesas são registradas pelo 
regime de competência mensal. As receitas de vendas de 
produtos são reconhecidas no resultado quando todos os 
riscos e benefícios inerentes são transferidos para o comprador 
de acordo com o pronunciamento técnico CPC 47 – Contrato 
com clientes. b. Estimativas contábeis: A elaboração de 
demonstrações financeiras, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, requer que a Administração use 
o julgamento na determinação e registro de estimativas 
contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas 
estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo 
imobilizado, provisão para liquidação de créditos, provisão para 
ajuste a valor de mercado de ativos e provisão para contingên-
cias. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes daqueles 
estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de 
suas determinações. A Administração revisa as estimativas e 
premissas pelo menos anualmente. c. Contas a receber: Os 
direitos relativos a contas a receber são registrados pelos 
valores contratuais e líquidos de possíveis perdas com 
inadimplência. Nesses ativos não se verificou, em 31 de 
dezembro de 2023, a necessidade de aplicação do cálculo a 
valor presente. d. Estoques: "Os custos dos estoques são 
avaliados ao custo médio de aquisição e incluem gastos 
incorridos na aquisição de estoques e outros custos incorridos 
em mantê-los em suas condições e locais existentes. A 
Administração realiza avaliação e mensuração pelo menor 
valor entre o custo de aquisição e valor realizável líquido. O 
valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso 
normal dos negócios, deduzido dos custos estimados de 
conclusão e despesas de vendas. e.  Ativo circulante e não 
circulante: Ativos circulantes são aqueles cuja expectativa de 
realização não seja maior do que 12 meses após a data do 
balanço. f. Passivo circulante e não circulante: Passivos 
circulantes são aqueles cuja expectativa de desembolso não 
seja maior do que 12 meses após a data do balanço. São 
demonstrados por valores conhecidos, calculáveis e com 
certeza de obrigação. Nesses valores não se verificou a 
necessidade do cálculo de ajuste a valor presente. Os 
empréstimos e financiamentos são decorrentes de 
contratações de recursos financeiros para capital de giro, em 
instituições de primeira linha e os encargos estão reconhecidos 
pelo regime de competência. O imposto de renda (IRPJ) e a 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
do Período de 31/12/2023 e 31/12/2022 (em Reais)

Descrição
Capital Social Subscrito
Prejuizo do Exercício
Saldo Em 31/12/2022
Integraização de capital
Prejuízo do exercício
Saldo Em 31/12/2023

 Cap. social
subscrito

 300.000 
 -   

 300.000 
 -   
-

 300.000 

 Total do 
patrim. líq.

  30.000 
 (105.113)
 (75.113)
 270.000 

 (1.654.090)
 (1.459.203)

 Cap. social a 
integralizar

 (270.000)
 -   

 (270.000)
 270.000 

 -   
-

 Prejuizos 
 acumul.

 -   
 (105.113)
 (105.113)

 -    
(1.654.090) 
(1.759.203)

9. Ativo Imobilizado:
a. Composição dos saldos:

Móveis e utensílios
Máquinas e equipamentos
Equipamentos de informática
Imobilizado em andamento

Taxa de Deprec. (%)
10%
10%
20%

-

 Líquido 31.12.22
 495.140 
 79.145 
 16.146 

 155.376 
 745.807 

Custo 
 864.390 
 463.181 
 19.320 

 537.816 
 1.884.707 

Depreciação 
 (85.778)
 (14.650)
 (4.092)

 -   
 (104.520)

Conselho de Administração
Daniel Salton - Presidente

Delmar Salton Júnior - Vice-Presidente
Angelo Salton - Conselheiro

Antônio Agostinho Salton - Conselheiro
Marcelo Salton - Conselheiro

Maria Aurora Geraldes de Lima - Conselheira
Rodrigo Salton Rotunno Saydelles - Conselheiro

Wagner José Ribeiro - Conselheiro
Diretoria

Contadora

Mauricio Salton - Diretor Presidente
Marcelo Cavalet Lucchese - Diretor Administrativo e Financeiro

Luciana Lima Vezzi Salton - Diretora Executiva
Cleber Junior Slaifer - Diretor Comercial

Marcos Paulo Flamia - Diretor Industrial e de Operações
Gregorio Bircke Salton - Diretor Técnico

Marli Marlene Schoffen - Contadora - CRC - RS081707/O-2
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Administradores e Acionistas da Salton Varejo e Turismo S.A. Bento 
Gonçalves - RS. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da 
Salton Varejo e Turismo S.A (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do 
resultado, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício em findo 31 de dezembro de 2023, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Salton Varejo e 
Turismo S.A., em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Nossa opinião não 
está ressalvada em função do seguinte assuntos: (i) A Entidade mantém 
transações relevantes com partes relacionadas. Tais operações poderiam 
trazer efeitos diferentes no balanço patrimonial e resultado da Companhia, 

b. Movimentação do custo:

Móveis e utensílios
Máquinas e equipamentos
Equipamentos de informática
Imobilizado em andamento

 Adições 
 388.887 
 382.906 

 2.800 
 382.891 

 1.157.484 

Custo
 864.390 
 463.181 
 19.320 

 537.816 
1.884.707 

 Baixas 
 (25.728)

 -   
 -   

 (451)
 (26.179)

 Transferências 
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

caso fossem realizadas com outras partes. ii) Chamamos a atenção ao fato 
de que a Companhia apresenta fatores de elevação de custos de operação 
de serviços e despesas comerciais, que contribuiram substancialmente para 
o prejuízo de R$ 1.654.090. apurado no exercício. O aumento de receitas, 
melhoria nas margens de lucratividade e redução de custos operacionais da 
Companhia são determinantes para reequilíbrio dos fluxos de caixa futuros. 
Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentava patrimônio líquido 
negativo na ordem de R$ 1.459.203 e capital circulante líquido negativo em 
R$ 157.726. Outras informações que acompanham as demonstrações 
financeiras e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o “Relatório da 
Administração”, o qual deve ser disponibilizado após a emissão deste 
relatório. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 
“Relatório da Administração” e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler estas outras 
informações identificadas acima e, ao fazê-lo, considerar se essas outras 
informações estão, de forma relevante, inconsistentes com as demonstra-
ções financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcidas de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção relevante no relatório 
da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 
a relatar. Responsabilidade da Administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabili-
dade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não, uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela 
governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e comunica-
mos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente nossa independência, incluindo quando aplicável, as 
respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação 
com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram 
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações 
financeiras do período corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso 
relatório de auditoria, a menos que a lei ou regulamento tenha proibido 
divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 
dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação 
para o interesse público.

São Paulo, 15 de março de 2024.

CNPJ 48.045.697/0001-43 - NIRE 43300069541

Relatório da Administração

31.12.23
  1.534.651 

 4.338 
 785.215 
 491.508 
 173.726 

 4.453 
 46.441 
 19.129 
 9.841 

 1.780.187 
 1.780.187 
 1.780.187 
 3.314.838 

31.12.22
 528.140 
 338.146 
 184.415 

- 
90 

-
 5.489 

 1.132.437 
 768.501 
 363.936 
 (75.113)

 30.000 
 (105.113)
 1.585.464 

31.12.23
 1.692.377 

 657.078 
 381.080 
 167.187 
 261.888 
 146.108 
 79.036 

 3.081.664 
 2.019.062 
 1.062.602  

(1.459.203)
 300.000 

 (1.759.203)
 3.314.838 

Receita Operacional Líquida
Custo dos Produtos Vendidos
Gastos Gerais
Lucro Bruto
Despesas/receitas Operacionais
Administrativas 
Vendas
Tributárias
Outras rec.e despesas operacionais
Lucro Operacional
Financeiras, Líquidas
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras
Resultado do Exercício antes dos
Impostos, Contrib. e Particip.
Provisão para Imposto de Renda
Provisão para Contribuição Social
Prejuízo do Período
Prejuìzo por Ação

22/09/2022 
a 31/12/2022 

 -   
 -   
 -   
-
 

(93.395)
 (341)

 (9.930)
 (1.162)

 (104.828)
 (285)

 43 
 (328)

 (105.113)
 -   
 -   

 (105.113)
 (3,50)

31.12.23
 4.090.208 

 (1.620.190)
 (823.449)
 1.646.569 

 
(1.079.915)
 (1.680.466)

 (31.907)
 (22.328)

 (1.168.047)
 (264.906)

 51.087 
 (315.993)

 (1.432.953)
 (146.496)
 (74.640)

 (1.654.090)
 (55,14)

Nota

15

16
17

18

19

 31/12/23
 (1.654.090) 

96.925 
 (1.557.164) 

701.273 
 (491.508)
 (105.268)

 (4.453)
 406.191 

 5.723 
 (3.437)

 318.932 
 167.187 
 261.798 
 146.108 

 (855.891)

 (1.131.305)
 270.000  

(861.305)

 1.324.108 
 895.331 

 2.219.439 
 502.242 
 502.242 
 287.311 
 789.553 

Demonstração dos Resultados Abrangentes
do Período de 31/12/2023  e 31/12/2022 (em Reais)

Prejuízo do Exercício  
Outros resultados abrangentes  
Total de Resultados Abrangentes do Exercício 

31/12/22
 (105.113)

 -   
 (105.113)

 31/12/23
 (1.654.089)

 -   
 (1.654.089)

contribuição social (CSLL) do exercício corrente são calculados 
com base no regime presumido, com base de presunção em 
8% e alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre a 
base tributável excedente a R$ 240 mil para o IRPJ e com base 
de presunção de 12% e alíquota de 9% sobre a base tributável 
para a CSLL. Os passivos contingentes são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de 
assessores jurídicos e da Administração, for considerado 
provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrati-
va, com uma provável saída de recursos para a liquidação das 
obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensurá-
veis com suficiente segurança. Os passivos contingentes 
classificados como de perdas possíveis não são reconhecidos 
contabilmente, sendo divulgados nas Notas Explicativas. Em 
31 de dezembro de 2023, a Companhia não possuia processos 
e discussões em curso, as quais necessitassem serem 
divulgadas. 4. Gerenciamento de risco financeiro: A 
Companhia possui exposição aos seguintes riscos advindos de 
instrumentos financeiros. · Risco de crédito; · Risco de liquidez; 
· Risco operacional; Estrutura do gerenciamento de risco. 
Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo 
financeiro caso um cliente ou contraparte em um instrumento 
financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, 
que surgem principalmente dos recebíveis dos contratos de 
venda e em títulos de investimento, quando aplicável. A 
Administração entende que o risco de crédito é controlado pelo 
fato da Companhia atuar com vendas diretas e, em sua maioria. 
receber a vista do consumidor final. Risco de liquidez: Risco 
de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar 
dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com 
seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos 
à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que 
sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas 
obrigações ao vencerem, sob condições normais, sem causar 
perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia. Risco operacional: Com o objetivo de implemen-
tar controles e gerar resultados, a Companhia, baseada em 
indicadores de desempenho define as responsabilidades 
operacionais e monitora as diversas áreas, priorizando 
produtividade, segurança, respeito ao meio ambiente e 
lucratividade, agregado à desenvolvimento de habilidades e 
capacitação de seus colaboradores. Este conjunto de valores 
permite que a gestão operacional da Companhia maximize os 
resultados pretendidos.

 
Caixa lojas
Bancos conta movimento
Aplicações financeiras

2022
 -   

 29.944 
 257.367 
 287.311 

5. Caixa e equivalentes de caixa:
2023
4.328

 10 
 785.215 
 789.553 

Contas a receber cartões
2022

 -
- 

6 - Contas a receber:
2023

  491.508
 491.508

A Administração da Companhia avaliou não ser necessário 
provisão ao valor recuperável de seus produtos a comercia-
lizar nos exercícios de 2023.  

Adto. a fornecedores de imobilizado
Adto. a fornecedores de serviços
Total

2022
 318.000
 134.632 
 452.632 

8.  Adiantamento a fornecedores:
2023

   -   
 46.441 
 46.441 

31/12/2023

Merc. p/evenda PJ - mercado nacional
Merc. p/revenda PJ - Intercompany
Mat.diversos - PJ - mercado nacional
Serviços de Transporte - PJ
Serviços - PJ
Outros

2022
 93.468 

 -   
 115.024 

 748 
 127.550 

 1.356 
 338.146 

10.  Fornecedores: 2023   
27.780 

 429.749 
 11.180 

 819 
 186.973 

 577 
 657.078 

Cláusulas contratuais restritivas (Covenants): Nos 
exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2023 as 
dívidas da Companhia foram suportadas por garantias 
reais, seja por bens adquiridos, cessão de duplicatas ou 
avais na forma pessoal de acionistas. Em 2023, os 
contratos financeiros não previam cláusulas restritivas 
(covenants).     

Depreciações
Serviços profissionais
Materiais de consumo
Feiras e eventos
INSS-FGTS
Salarios
Benefícios
Materiais e serviços de limpeza
Outras

09/2022 a 
31/12/2022

  (391)
 (9.612)

 (10.464)
 (12.805)

 -   
 -   
 -   

 (21.948)
 (38.175)
 (93.395)

16.  Despesas administrativas:
31/12/2023
     (3.551)
 (55.946)

 (710)
 -   

 (222.938)
 (561.004)
 (70.163)

 -   
 (165.603)

 (1.079.915)

11. Empréstimos e financiamentos:
Passivos Circulantes
Modalidades
Capital de Giro - Contrato 35853989-8
Capital de Giro - Contrato 40716117-3

Passivos Não Circulantes
Modalidades
Capital de Giro - Contrato 35853989-8
Capital de Giro - Contrato 40716117-3

2023

 65.083 
 315.997 
 381.080 

 945.648 
 116.954 

 1.062.602 

Garantias

Aval e Bens
Aval e Bens

Aval e Bens
Aval e Bens

Vencimento 

27/05/2025
03/12/2026

27/05/2025
03/12/2026

Custo Financeiro

3,009% a.a. + 100% CDI
3,5900% a.a. + 100% CDI

3,009% a.a. + 100% CDI
3,5900% a.a. + 100% CDI

Planners Auditores Independentes
CRC.SP. Nº. 2SP 14.712/O-2 - CVM 11.398

Heitor Piovam - Contador
CRC 1SP 331.721/O-6

Auditor Independente - CNAI 6.199

Os bens acima, foram registrados no Ativo Imobilizado e 
estão avaliados ao seu custo de aquisição. A Administração 
da Companhia, avalia ao menos uma vez no exercício 
social, a necessidade de provisão ao valor recuperável de 
seus ativos, sendo que para o exercício de 2023, não foram 
apuradas perdas substanciais que necessitassem a 
apresentação de ajustes em suas demonstrações 
financeiras.     

Mercadorias para revenda
2022

 68.458 
 68.458 

7 - Estoques de mercadorias a comercializar:
2023

   173.726 
 173.726 

 Líquido 31.12.23
 778.612 
 448.531 
 15.228 

 537.816 
 1.780.187 

Custo
 501.231 
 80.275 
 16.520 

 155.376 
 753.402 

2022

Vinícola Salton S.A.
Total Passivo Não Circulante

2022
 768.501 
 768.501 

13.  Partes relacionadas:
2023  

2.019.062 
 2.019.062 

Circulante
Obrigações tributárias 
ICMS
ICMS substituição tributária
ISS
PIS
COFINS
IRPJ e CSLL
Obrigações previdenciárias
INSS
ISS
Outras Obrigações Tributarias

2022
 

 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 -     
 90 

 -   
 90 

2023
 

 82.307 
 4.681 
 2.448 
 3.555 

 17.431 
 151.305 

 111 
 14 
 36 

 261.888 

12. Obrigações tributárias e previdenciárias:

Receita bruta de vendas de produtos 
Receita bruta de prestação serviços 
Receita bruta de locação imóveis 
(-) ICMS Substit. Tributária s/produtos 
(-) ICMS s/ vendas de produtos 
(-) PIS e COFINS s/ venda de produtos 
(-) Devoluções e abatim. s/produtos 

2022
  -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

2023   
4.053.437 
 930.852 
 43.800 

 (54.485)
 (728.357)
 (152.266)

 (2.773)
 4.090.208 

15.  Receita líquida de vendas:

As operações com partes relacionadas possuem prazos e 
condições identificáveis de liquidação e referem-se, 
principalmente, às despesas de abertura de loja, inicialmen-
te suportadas pela Salton Empreendimentos. 
14.  Patrimônio Líquido - Capital Social: Em 31 de 
dezembro de 2023, o Capital Social subscrito e integraliza-
do montante de R$ 300.000,00 (Trezentos mil reais) e está 
representado por 300.000 (trezentas mil) quotas no valor 
nominal de R$ 1,00 (Hum real) cada uma.Durante o 
exercício foram integralizados R$ 270.000,00 (Duzentos e 
setenta mil reais), correspondentes a 270.000 (duzentos e 
setenta mil ações. A Salton Participações S.A., detém 100% 
do capital social da Companhia. A distribuição dos lucros 
será realizada na forma clausula quarenta e três do contrato 
de constituição, devendo, do lucro líquido apurado, após 
dedução da reserva legal, ser destinados 25% (vinte e cinco 
por cento), no mínimo, para serem distribuídos aos 
Acionistas a título de dividendos.   
 

Comissões de vendas
INSS
FGTS
Serviços contratados
Salários
Fretes e carretos
Propagandas
Promoções de vendas
Aluguel
Outras

2022
   -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 (341,00)
 (341,00)

2023  
(146.956)
 (111.042)
 (34.195)

 (680.032)
 (365.447)

 (8.579)
 (4.800)

 (31.715)
 (204.870)
 (92.830)

 (1.680.466)

17.  Despesas com Vendas:

Icms - CIAP
Receita alienação bens Ativo Imobilizado
Custo alienação bens Ativo Imobilizado

2022
   (1.162)

 -   
 -   

 (1.162)

2023   
(4.152)
 1.748 

 (19.924)
 (22.328)

18. Outros resultados operacionais:

Despesas financeiras
Juros de empréstimos e financiamentos
Descontos concedidos
Outras

Receitas Financeiras
Receitas com aplicações financeiras
Outras

2022
 

 (20)
 -   

 (308)
 (328)  

 43 
- 

43 
 (285)

2023    

(114.926)
 (159.351)
 (41.715)

 (315.992)
    

 50.462 
 624 

 51.086 
 (264.906)

19. Resultado financeiro, líquido:

Ativos
Aplicações financeiras

Passivos
Circulante
Instituições Financeiras
Fornecedores
Não Circulante
Instituições Financeiras
Partes Relacionadas

2022 
 257.367 
 257.367 

2022

 65.083 
 338.146 

 363.936 
 768.501 

 1.535.666 

2023    
 785.215 
 785.215 

2023

 381.080 
 657.078 

 
1.062.602 
 2.019.062 
 4.119.822 

20. Instrumentos financeiros: O quadro abaixo apresenta todas as 
operações de instrumentos financeiros contratados:

21. Seguros: Em 31 de dezembro de 2023 a cobertura de seguros por 
incêndio, vendaval, responsabilidade civil e para os veículos era de R$ 
10.936.062 (R$ 4.000.000 em 2022). O valor segurado é determinado e 
contratado em base técnica que se estima suficiente para cobertura de 
eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens e direitos.  
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Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de  2023 e de 2022 (Em Reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras dos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (em Reais, exceto quando mencionado o contrário)

Demonstração dos Resultados Abrangentes
dos Exercícios Findos em 31 de dezembro 2023 e 2022 (Em reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Método Indireto)
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em reais)

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, estamos 
submetendo à apreciação dos senhores as demonstrações financeiras da Vinícola Salton 
S.A. referente aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes.
Desempenho: De modo a fazer frente aos desafios impostos por um cenário político e 
econômico instável e desafiador a Administração da Companhia executa uma série de 
estratégias visando garantir a sustentabilidade econômica do negócio no longo prazo. O 
exercício de 2023 marca um ano de importantes transformações e avanços no que diz 
respeito às ações de diligência e compliance na Companhia. A prioridade da Administração 
foi conduzir junto às áreas internas uma revisão aprofundada nos processos da empresa, 
resultando em um trabalho sólido e consistente para adoção das melhores práticas de 
gestão e governança corporativa. Aliadas à um rigoroso controle financeiro e orçamentário, 
as ações da administração garantiram a manutenção de bons níveis de liquidez e solidez 
financeira. A companhia mantém em curso estratégias que visam diversificar as suas 
receitas através de múltiplos canais de distribuição, ampliação do portfólio de produtos e 
reposicionam preços, visando aumentar a rentabilidade do negócio. Tais estratégias se 
mostraram assertivas, permitindo com que a Companhia agregasse performance e 
desempenho em todas as esferas do negócio. O aprimoramento constante e o fortalecimen-
to da estrutura de inteligência nos processos da companhia, passam a ser drivers estratégi-
cos para que a companhia tenha uma operação que suporte o crescimento projetado.
Receita Líquida: A receita líquida da Companhia em 2023 foi de R$395,9 milhões, um 
crescimento de 13% em comparação com 2022. O desempenho positivo é fruto da 
estratégia de distribuição, diversificação de portfólio, reajuste de preços praticados e 
recuperação de margens adotada pela Companhia. Nos últimos anos a estratégia de 
recuperação de margens foi intensificada, através da geração de receitas a partir de novos 
produtos agregados ao portfólio, diversificação dos canais de distribuição e fomento ao 
crescimento de produtos agregadores de caixa, fator importante na composição do 
resultado destes exercícios. 
Despesas com Vendas: Em 2023 a Vinícola somou R$80,7 milhões em despesas com 
vendas, um crescimento de 6% em relação ao exercício anterior. Com efeito do aumento de 
receitas, a participação das despesas com vendas na formação da receita líquida da 
Companhia caiu 6%. O volume de despesas comerciais é impactado pelo aumento na 
promoção de venda de produtos, investimentos em materiais promocionais, propaganda e 
assessorias para revisão das estratégias de marca, incentivos comerciais pelas baixas 
referentes a descontos comerciais e “rebates” discutidos e imputados pelos clientes. Da 
mesma forma, a remuneração da equipe relacionada a comissões, salários e benefícios 
aumenta com o crescimento das vendas. Em 2023 a Companhia executou diversas 
movimentações de representantes comerciais, incidindo em uma alta no volume de 
indenizações registrado no ano. 
Despesas Gerais e Administrativas: No acumulado de 2023, as despesas gerais e 
administrativas somaram R$30,9 milhões. De forma ampla, o aumento de despesas está 
relacionado à contratação de assessorias para enfrentamento de crise institucional deflagra-
da em fevereiro de 2023. Além disso, esta conta absorveu os efeitos de despesas por 
pagamentos não recorrentes, de aproximadamente R$6,7 milhões, relativas a êxitos 
jurídicos sobre as recuperações de despesas e tributos de exercícios anteriores. Entre os 
principais objetivos da Administração está a continuidade na redução das despesas 
operacionais em relação à receita líquida.
Estoques e Liquidez: Os dois últimos anos foram marcados por uma estratégia de 
antecipação de compras e formação de estoques de segurança. Em função da pandemia e 
da paralisação de diversos setores, as cadeias de fornecimento em nível global foram 
abaladas. Tal estratégia foi novamente aplicada em 2023 e contribuiu para a redução do 
risco de ruptura de fornecimento de insumos críticos para o processo industrial, garantindo 
a realização de um resultado comercial expressivo nos períodos de alta sazonalidade de 
vendas. Em 2023 a Companhia optou pela estratégia de manter estoques de segurança 
acima do nível normal para itens críticos, antecipando a compra de vinho base de espuman-

1. Contexto operacional - (a) Informações gerais: A VINÍCOLA SALTON S.A.  ("Compa-
nhia" ou "Vinícola") é uma sociedade anônima, constituída em 1910, tem sua sede e foro na 
cidade de Bento Gonçalves, no Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Mário Salton, 300, 
Distrito de Tuiuty, CEP: 95710-000, tem como objeto social: A produção, industrialização e o 
comércio de bebidas em geral, inclusive vinho e seus derivados, como mosto e de vinhos de 
uva inacabados, inclusive licorosos e compostos, suco de uva, chás e destilados; A 
produção, comércio, cultivo e/ou certificação de matérias-primas necessárias à industrializa-
ção de bebidas e seus derivados e subprodutos, como uvas, sementes e mudas de videiras; 
A importação de todos os produtos, mercadorias e serviços necessários à sua indústria, 
comércio e a exportação e distribuição de seus produtos; Participação em outras 
sociedades, como sócia, acionista ou quotista, no país ou no exterior, ou a elas associar-se, 
como consórcio, parcerias e “joint venture”. A Companhia possui suas operações de vinho 
concentradas em sua sede, em Bento Gonçalves, RS, enquanto as operações de destilados 
são concentradas em sua Filial na cidade de Jarinu, SP. A Unidade de Santana por sua vez, 
opera com sua plena capacidade de receber e processar uvas. (b) Principais eventos 
ocorridos em 2023 e 2022: O exercício de 2023 marca um ano de transformações e 
avanços em diligências na Companhia. A prioridade da Administração foi conduzir junto com 
as áreas internas uma revisão aprofundada nos processos da empresa, resultando em um 
trabalho sólido e consistente em termos de adoção das melhores práticas de gestão e 
governança corporativa. Alinhada a um rigoroso controle financeiro e orçamentário, garantiu 
a manutenção de bons níveis de liquidez e solidez financeira. Tais estratégias se mostraram 
assertivas, permitindo com que a Companhia agregasse performance e desempenho em 
todas as esferas do negócio. As principais estratégias que potencializaram a geração de 
resultados podem ser resumidas por: (i) diversificação de receita nos canais de distribuição 
e reposicionamento de preço, buscando aumento da rentabilidade e geração de caixa do 
negócio; (ii) melhoria dos fluxos de caixa advinda do reperfilamento de compromissos, com 
redução do ciclo financeiro atrelado à um rigoroso controle orçamentário; (iii)  manutenção 
e antecipação de programações de compras, minimizando o risco de quebras e rupturas de 
insumos; (iv) minimização de riscos de safra, através de compras antecipadas pontuais de 
vinho base especialmente para espumantes; (v) crescimento nas receitas geradas pela 
unidade de Jarinu com crescimento na comercialização de todos os produtos elaborados na 
unidade; (vi) diversificação de portfólio com lançamento de novas linhas de produtos com 
capacidade de geração de caixa adicional e redução da ociosidade fabril das unidades fabril 
de Jarinu- SP e Bento Gonçalves- RS; (vii) ganhos de performance através de revisão de 
processos de negócios e estratégias no curto e longo prazo; (viii) fortalecimento do modelo 
de distribuição dos destilados e produtos fermentados minimizando os riscos de mercado, 
promovendo o alinhamento de preços em nível nacional e garantindo melhora de 
performance logística; (ix) investimento em tecnologia da informação, garantindo 
performance de sistema e maior segurança de dados (cybersecurity). (x) reforço na 
disseminação de melhores práticas trabalhistas para diferentes públicos, promoção da 
conscientização de temas sociais para a cadeia produtiva e avanços de forma constante na 
orientação e no diálogo com produtores rurais parceiros da empresa. (c) Plano de 
aposentadoria para empregados e diretores: A Companhia aderiu, desde o final do 

tes mediante o risco de perdas maiores na safra prevista para 2024.
EBITDA: O EBITDA da Companhia acumulou R$ 73,4 milhões no exercício de 2023, 
crescimento de 8,8% comparado ao exercício anterior. Mesmo diante de fatores adversos, 
a Companhia ampliou a sua geração de caixa e sustentou a melhora nos indicadores de 
atividade. O valor gerado pela capitalização foi direcionado à redução de compromissos 
bancários. A reconciliação do cálculo do EBTIDA está demonstrada a seguir:

Relatório da Administração

Reserva de lucros

Descrição
Saldo em 31 de Dezembro de 2021...................
Aumento do Capital cfe. A.G.E. de 30/04/22.....
Por Incorporação de Reserva de Lucro................
Lucro Líquido do Exercício...............................
Destinação do Lucro Líquido................................
Reserva Legal......................................................
Proposta para aumento de Capital.......................
Dividendos propostos (Nota 16)...........................
Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial....
Saldo em 31 de Dezembro de 2022...................
Aumento do Capital cfe. A.G.E. de 28/04/23.....
Por Incorporação de Reserva de Lucro................
Lucro Líquido do Exercício...............................
Destinação do Lucro Líquido................................
Reserva Legal......................................................
Proposta para aumento de Capital.......................
Dividendos complementares aprovados em 
Assembleia (nota 16)............................................
Dividendos propostos (Nota 16)...........................
Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial....
Saldo em 31 de Dezembro de 2023...................

 Capital 
social   

160.473.916 
- 

14.000.000 
 -   
 -    
-
-
-
-

174.473.916 
- 

15.000.000 
- 
-
-
-

-
-   
 -    

189.473.916 

 Custo 
atribuído 

 12.743.645 
 -   
 -   
 -   
 -   
-
-
-

 (692.009)
 12.051.636 

 -   
 -   
 -   
 -   
-
-

-
-

 (685.961)
 11.365.675 

 Retenção de 
lucros   

2.972.751 
-
-   

 24.837.502 
-

 (1.241.875)
 (15.000.000)
 (6.134.863)

 692.009 
 6.125.524 

-
-

 31.152.077 
- 

(1.557.604)
 (17.000.000)

 
(1.500.000)
 (7.398.619)

 685.961 
 10.507.339 

 Total do 
Patrimônio 

líquido   
197.948.022 

- 
-   

 24.837.502 
 -   
 -   
-

 (6.134.863)
 -   

 216.650.661 
 -   
- 

31.152.077 
 -   
 -   
-

 (1.500.000)
 (7.398.619)

 -   
 238.904.119 

 Reserva 
legal  

 7.757.710 
 -   
-
-
-

 1.241.875 
 -   
 -   
 -   

 8.999.585 
 -   
- 
-
-

1.557.604 
 -   

  
 -   
- 
-

10.557.189 

  Reserva para
 aumento de  capital

  14.000.000 
-

 (14.000.000)
 -   
- 
-

15.000.000 
 -   
 -   

 15.000.000 
- 

(15.000.000)
 -   
- 
-

17.000.000 
   

 -   
- 
-

17.000.000 

Aj. avaliação 
patrimonial

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais......................
Lucro líquido do exercício...........................................................
Ajustes por................................................................................
Provisão de créditos de liquidação duvidosa..............................
Depreciações e amortizações....................................................
Equivalência patrimonial.............................................................
Lucro líquido Ajustado.............................................................
(Aumento) / Redução em ativos operacionais.......................
Duplicatas a receber...................................................................
Estoques.....................................................................................
Adiant., contas a rec. e fat. Antec................................................
Impostos recuperáveis................................................................
Despesas antecipadas...............................................................
Créditos tributários e outros créditos..........................................
Direitos realizáveis......................................................................
Aumento/(Redução) em passivos operacionais...................
Fornecedores..............................................................................
Obrigações fiscais e previdenciárias..........................................
Contas a pagar e provisões........................................................
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais.......
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento..................
Aquisições de imobilizados (Nota 10).........................................
Baixa de Imobilizado - residual (Nota 10)...................................
Aquisição de investimentos........................................................
Baixa de investimentos...............................................................
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos....
Fluxos de Caixa das atividades de financiamento................
Transações com partes relacionadas.........................................
Dividendos pagos no exercício...................................................
Movimentação líquida de empréstimos e financiamentos........
Caixa líquido proveniente de atividades de financiamento
(Redução) / Aumento em caixa e equivalentes de caixa.....
Movimentação de caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)...
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício..................
Caixa e equivalente de caixa no término do exercício...............

31/12/2023
 

31.152.077
 

349.237 
 8.182.194 

 -   
 39.683.508

 (30.677.285) 
(29.123.527)
 (14.541.196)

 778.406 
 (246.378)

 (3.374.937)
 729.851 
 127.570

 
15.121.517 

 (1.585.509)
 1.436.918 
 9.006.223

 
(17.028.828)

 269.829 
 -   

 91.533 
 (16.667.466)

 
(4.409.013)
 (6.476.833)
 12.495.348 
 1.609.502

 (6.051.741)
 (6.051.741)
 15.813.537 
 9.761.796

31/12/2022
 

24.837.502 

1.354.544 
 7.858.916 

 50.351 
 34.101.313

 (12.354.128)
 5.764.315 

 (23.193.599)
 (453.988)

 293.453 
 (745.402)
 3.210.497 

 145.719
 

5.974.680 
 (4.278.300)

 928.497 
 21.747.185

 
(13.214.678)

 204.084 
 (126.418)

 -   
 (13.137.012)

 
(1.529.692)
 (4.163.522)

 7.910.401 
 2.217.187

 10.827.360
 10.827.360 
 4.986.177 

 15.813.537

Lucro Líquido do Exercício .......................................
Outros resultados abrangentes ..................................... 
Total de Resultados Abrangentes ..............................

31/12/2023
 31.152.077 

-   
31.152.077

31/12/2022
 24.837.502 

-   
24.837.502

Passivo
Circulante.......................................................
Fornecedores..................................................
Instituições Financeiras...................................
Obrigações Tributárias e Previdenciárias........
Parcelamento de Impostos e Contribuições.....
Obrigações com o Pessoal..............................
Comissões, Fretes e Propagandas a Pagar.....
Dividendos a Pagar..........................................
Provisão para Férias e Encargos.....................
Outras Obrigações...........................................
Não Circulante...............................................
Instituições Financeiras...................................
Impostos e Contribuições Diferidos.................
Parcelamento de Impostos e Contribuições.....
Outras Obrigações...........................................
Patrimônio Líquido........................................
Capital Social...................................................
Reservas de Lucros.......................................
Reserva Legal..................................................
Reserva para Aumento de Capital...................
Retenção de Lucros.........................................
Ajuste de Avaliação Patrimonial...................
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido...

31/12/2023   
168.682.469 
 87.539.094 
 34.515.457 
 15.868.547 
 6.208.848 
 4.286.914 
 3.530.203 

 10.036.330 
 2.801.502 
 3.895.574

 78.166.568 
 66.229.405 
 5.840.034 
 5.201.296 

 895.833
 238.904.119 
 189.473.916
 38.064.528 
 10.557.189 
 17.000.000 
 10.507.339
 11.365.675

 485.753.156

31/12/2022
 136.165.151 
 72.417.577 
 26.800.423 
 9.486.558 
 8.365.940 
 5.657.906 
 3.013.722 
 7.614.545 
 2.576.294 

 232.186
 78.300.827 
 61.449.091 
 6.193.407 

 10.658.329 
 -

 216.650.661 
 174.473.916
 30.125.109 
 8.999.585 

 15.000.000 
 6.125.524

 12.051.636
 431.116.639

Nota

11
12
13
15

16

17

12
14
15
17
16

continua >>>

VINÍCOLA SALTON S.A.
CNPJ 87.547.428/0001-37 - NIRE 43300001491 https://www.salton.com.br

Reconciliação - Lucro líquido ao EBITDA
Lucro líquido
Despesa com imposto de renda e contribuição social
Lucro antes de impostos
Resultado financeiro líquido
Itens não recorrentes
EBIT ajustado
Depreciação & amortização
EBITDA ajustado

2022
24.837.502
12.542.598
37.380.100
20.035.304
2.129.000

59.544.404
7.858.916

67.403.320

2023
31.152.077
6.416.882

37.568.959
25.513.759
2.208.280

65.290.998
8.182.194

73.473.192
Itens não recorrentes referem-se à Participação Estatutária. As definições de indicadores 
de EBITDA ajustado e EBIT utilizadas pela Administração da Companhia, podem não ser 
comparáveis ao EBITDA ajustado e ao EBIT conforme definido por outras empresas.
Lucro Líquido: A consolidação das estratégias comerciais e financeiras somadas à 
redução de custos operacionais e administrativos, fortemente controlados pela Administra-
ção da Companhia, facultou a realização de lucro líquido de R$31,1 milhões, um crescimen-
to de 25% em relação a 2022.
Posição financeira e financiamentos: A Companhia sustenta uma estratégia de controle 
da sua alavancagem financeira. Através de um consistente reenquadramento de 
compromissos de curto para o longo prazo, a Administração estabeleceu um fluxo de 
investimento e financiamento em patamares condizentes com a estrutura de fluxo de caixa 
e operacional. Nos últimos anos a Companhia apresentou sólidas reduções na sua 
alavancagem e nas suas despesas financeiras decorrentes desta estratégia. Em 2023 em 
função de minimizar riscos a Companhia recorreu a recursos de terceiros para investir em 
estoques, impossibilitando a redução na alavancagem. Além disso, o aumento nas taxas de 
juros atreladas ao CDI também impactou as despesas financeiras do exercício. Como parte 
da estratégia de suporte ao crescimento da companhia, visando a otimização da estrutura 
de capital do negócio, a Vinícola iniciou o processo para emissão de um CRA - Certificado 
de Recebíveis do Agronegócio com lastro em debentures simples, não conversíveis em 
ações, em série única, no valor de R$100 milhões. A operação está suportada por garantia 
real, para colocação privada, nos termos e condições previstos na Escritura da 1ª Primeira 
Emissão de Debentures. Os CRA serão objeto de oferta pública de distribuição, sob regime 
de garantia firme de colocação.
Créditos tributários e alteração de tributação estadual: Em 2023, a Companhia obteve 
êxito em recuperação de despesas tributárias na ordem de R$35,1milhões. Tal recuperação 
foi sustentada por opinião legal dos assessores jurídicos, com base em decisões judiciais e 
impactaram as despesas administrativas em aproximadamente R$6,1 milhões por conta de 
honorários advocatícios relacionados ao êxito nos processos.
Sustentabilidade:  A Companhia busca assumir uma posição de vanguarda nos aspectos 
ambientais, sociais e de transparência no setor nacional. Em 2023, a Companhia avançou as 
iniciativas do seu programa Jornada Consciente. Buscando o aprimoramento técnico, 
qualitativo e sustentável, no ano de 2022 a Companhia consolidou seu Núcleo de Inovação, 
Pesquisa e Desenvolvimento. Através dele a Companhia vem trabalhando intensamente na 
criação de alternativas inovadoras para qualificar regiões produtoras, monitorar a qualidade 
dos solos, promover economia rural e de promotores locais e contribuir para práticas sustentá-
veis na viticultura. Entre os objetivos estratégicos relacionados a sustentabilidade, a 
Companhia anunciou um plano para minimizar seus impactos climáticos até 2030, consolidan-
do no ano de 2021 o primeiro inventário de gases de efeito estufa da Companhia e do setor. 
Em 2022, a Companhia apresenta seu primeiro relatório de sustentabilidade, evoluindo no 

aprimoramento de informações divulgadas aos stakeholders e incorporando a agenda de 
sustentabilidade em sua estratégia, cultura e jeito de fazer negócios. Em 2022, a Companhia 
também renovou a sua certificação ISO14001, o que ratifica o compromisso da Administração 
com as práticas sustentáveis em relação ao meio ambiente. Por fim, a Companhia possui um 
comitê e canal de ética independente, que garante o anonimato e está regido pelo código de 
conduta da Vinícola. A Companhia reforça que seus compromissos sociais e éticos que 
norteiam a empresa. Em 2022, acreditando na sustentabilidade como premissa de negócio a 
Companhia se tornou signatária do Pacto Global da ONU, realizando diversos projetos para 
reforçar a responsabilidade social da empresa e seu compromisso como empresa cidadã.
LGPD: No ano de 2021, a Salton realizou um programa de adequação à referida Lei de 
LGPD (13.709/2018), conferindo algumas das principais ações em definição do DPO, 
criação do canal de privacidade, mapeamento do Relatório de Impacto à Proteção de 
Dados Pessoais (RIPD) com a análise de dados pessoais e dados pessoais sensíveis, 
redesenho de políticas como a de privacidade, definição de agentes de privacidade e 
treinamentos de conscientização. A implementação seguirá no ano de 2023 e as análises 
terão continuidade durante a vigência da Legislação.
Termo de Ajuste de Conduta - Ministério Público do Trabalho: Reforçando nosso 
compromisso com a sociedade brasileira, a Companhia firmou, em 09/03/2023, um acordo 
com o Ministério Público do Trabalho para reparar danos causados a trabalhadores e à 
sociedade, em função de resgate ocorrido nas dependências da empresa Fênix Serviços 
Administrativos, que foi acusada de manter trabalhadores em condições degradantes em um 
alojamento em Bento Gonçalves (RS). Apesar de: • A situação não ter sido causada pela 
Salton; • Das operações de resgate não terem ocorrido nas nossas unidades; • De sequer 
termos atividades relacionadas à colheita em Bento Gonçalves; •  De a Companhia ter 
cumprido todas as disposições legais e laborais; •  De ter proporcionado toda a condição de 
trabalho, alimentação e segurança digna e honesta para os colaboradores da empresa 
contratada para a prestação de serviço pontual (descarga de caminhões); • Do ocorrido ter se 
dado em uma relação contratual cujo contratante estava estabelecido há mais de 10 anos na 
cidade de Bento Gonçalves e de a Lei de Terceirização dispor sobre a responsabilidade do 
contratante quanto à segurança e saúde do trabalho apenas quanto no local de trabalho, o 
que, repita-se, foi feito; • De não ter sido identificado qualquer óbice à contratação do 
prestador de serviço de carga e descarga; • De possuirmos canal de ética e denúncia 
independentes; • De jamais termos recebido qualquer indicativo de não conformidade (tanto 
via Canal, quanto através dos nossos técnicos de segurança, RH ou CIPA); Reafirmamos 
nosso compromisso de não adotar uma postura omissa frente a gravidade da situação. Para 
tanto, a Salton construiu de maneira rápida, voluntária e colaborativa junto ao Ministério 
Público do Trabalho um Termo de Ajuste de Conduta (TAC) prevendo procedimentos para 
fortalecer a fiscalização de prestadores de serviços para evitar que episódios lastimáveis 
voltem a ocorrer. Tal postura está reafirmada no próprio TAC que, em seu dispositivo XII, 
reforça que o termo não significa e não deve ser interpretado como assunção de culpa ou 
qualquer responsabilidade da Compromissária (Vinícola Salton S.A.) pelas irregularidades 
constatadas no curso da ação fiscal empreendida entre os dias 22 e 25 de fevereiro de 2023, 
em Bento Gonçalves, que culminou com o resgate de trabalhadores que prestavam serviços 
para a empresa Fênix Serviços Administrativos e Apoio a Gestão de Saúde LTDA.  
Declaração da Diretoria: Em atendimento ao artigo 27, parágrafo 1º e da Resolução CVM 
nº 80/22 e suas alterações posteriores, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concorda 
com as informações financeiras da Vinícola Salton S.A. e com o relatório dos Auditores 
Independentes sobre estas demonstrações financeiras de 2023. Em conformidade com a 
Resolução CVM nº 162/2022, a Diretoria informa que não foram contratados, junto à 
Planners Auditores Independentes, serviços significativos não relacionados à auditoria 
externa no exercício de 2023.
Agradecimentos: Externamos nossos agradecimentos pela confiança depositada em 
nosso trabalho, em especial, aos nossos colaboradores, que não mediram esforços para 
realização dos objetivos propostos.

Bento Gonçalves - RS, 15 de março de 2024. A Administração

exercício de 2016, a um programa de aposentadoria administrado por instituição financeira 
de "rating" reconhecido, tendo como modelo de aportes o plano PGBL. Aos empregados e 
diretores que atenderem aos critérios de inserção no programa, a Companhia realiza 100% 
dos aportes mensais no plano contratado. 
2. Base de preparação: Não ocorreram mudanças significativas nas políticas contábeis 
das demonstrações financeiras de 2023 e de 2022. a) Base de apresentação e 
declaração da Administração: As demonstrações financeiras foram preparadas  de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis ("CPC") e aprovados por Resoluções do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) em vigor em 31 de dezembro de 2023, considerando o custo histórico como 
base de valor e ativos financeiros disponíveis para venda. A Companhia adotou todas as 
normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2023. b) Moeda funcional 
e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras da Companhia são apresenta-
das em Reais, que é a sua moeda funcional e foram aprovadas, pela Administração, em 15 
de março de 2024. 
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis - (a) Apuração do resultado: As receitas 
e despesas são registradas pelo regime de competência mensal. As receitas de vendas de 
mercadorias são reconhecidas no resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes 
são transferidos para o comprador de acordo com o pronunciamento técnico CPC 47 – 
Contrato com clientes. (b) Estimativas contábeis; A elaboração de demonstrações 
financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a 
Administração use o julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. 
Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor 
residual do ativo imobilizado, provisão para liquidação de créditos, provisão para ajuste a 
valor de mercado de ativos e provisão para contingências. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes daqueles estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de suas determinações. A Administração revisa 
as estimativas e premissas pelo menos anualmente. (c)  Conversões em moeda 
estrangeira: As operações com moedas estrangeiras são convertidas em moeda funcional, 
utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou na data da avaliação, 
para itens que são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes 
aos ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demons-
tração do resultado. (d)  Ativos e Passivos financeiros: A Companhia classifica seus 
ativos financeiros nas seguintes categorias: (i) Mensurados ao valor justo por meio do 
resultado, (ii) investimentos mantidos até o vencimento, (iii) empréstimos e recebíveis e (iv) 
ativos financeiros disponíveis para venda; (i) Mensurados ao valor justo por meio do 
resultado: Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos 
financeiros mantidos para negociação e os instrumentos derivativos, incluindo derivativos 
embutidos e são inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são 
debitados no resultado do exercício. Suas variações são reconhecidas no resultado do 

exercício, sendo em rubrica de receitas e despesas financeiras para instrumentos não 
derivativos e rubrica de receitas e despesas financeiras com instrumentos financeiros 
derivativos. (ii) Investimentos mantidos até o vencimento: Os investimentos mantidos 
até o vencimento compreendem os investimentos em valores mobiliários não derivativos 
que a Companhia tem condições e intenção em manter até a data de vencimento e são 
registrados inicialmente pelo valor justo, incluindo custo da transação e posteriormente pelo 
custo amortizado. A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência de que seus 
ativos financeiros estão registrados por valor acima do recuperável. (iii) Empréstimos e 
recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com 
pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em mercado ativo, e compreen-
dem o contas a receber de clientes, e caixa e equivalentes de caixa, e são contabilizados 
pelo custo amortizado, usando o método de taxa de juros efetiva. (iv) Ativos financeiros 
disponíveis para venda: Os ativos financeiros disponíveis para venda são instrumentos 
não derivativos, que são designados nessa categoria ou que não são classificados em 
nenhuma das categorias anteriores. O efeito da variação cambial e das variações no valor 
justo dos ativos são reconhecidos na demonstração do resultado do exercício. (e)  
Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge de fluxo de caixa: A 
Administração não contratou instrumentos derivativos para o exercício de 2023. (f)  Ativo 
circulante e não circulante: Ativos circulantes são aqueles cuja expectativa de realização 
não seja maior do que 12 meses após a data do balanço. Os direitos relativos a duplicatas 
a receber são registrados pelos valores de faturamento e líquidos de possíveis perdas com 
inadimplência. Nesses ativos não se verificou, em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, a 
necessidade de aplicação do cálculo a valor presente. Os estoques são demonstrados ao 
custo de aquisição ou produção, deduzido dos impostos recuperáveis, que não excede os 
valores de mercado. A Administração realiza avaliação e mensuração pelo menor valor 

Receita Operacional Líquida....................................
Custo dos Produtos Vendidos.................................
Lucro Bruto................................................................
Despesas/Receitas Operacionais............................
Com Vendas................................................................
Administrativas.........................................................
Tributárias...............................................................
Outras receitas e despesas operacionais...................
Lucro Operacional....................................................
Resultado Financeiro Líquido..................................
Receitas Financeiras...................................................
Despesas Financeiras.................................................
Ganhos ou perdas com operações não contínuas......
Resultado do Exercício antes dos Impostos,
 Contribuições e Participações...............................
Provisão para Imposto de Renda................................
Provisão para Contribuição Social..............................
Imposto de Renda - Diferido........................................
Contribuição Social - Diferido.....................................
Participações nos Lucros............................................
Lucro Líquido do Exercício......................................
Lucro Líquido por Ação............................................

31/12/2023
 395.916.956

 (257.467.927)
 138.449.029

 
(80.766.724)
 (30.995.389)

 (301.413)
 38.273.638
 64.659.141

 (25.513.759)
 801.854 

 (26.315.613) 
631.857

 
39.777.239

 (4.935.265)
 (1.834.990)

 259.833 
 93.540 

 (2.208.280) 
31.152.077

0,16

31/12/2022      
351.162.435 

(224.627.570)
 126.534.865

 
(76.074.891)
 (25.837.979)

 (248.846) 
35.085.364
 59.458.513

 (20.035.304)
 517.287 

 (20.552.591)
 85.891

 
39.509.100

 (9.532.548)
 (3.366.540)

 262.125 
 94.365 

 (2.129.000)
 24.837.502

0,14

Nota
21

22
23

24

25

 
 

18
18

16

Ativo

Circulante ...........................................................
Caixa e equivalentes de caixa .............................
Duplicatas a receber ............................................
Estoques...............................................................
Adiantamentos ao pessoal...................................
Contas a Receber, Adiantamento a  
Fornecedores e Fat. Antec. .................................
Impostos recuperáveis.........................................
Despesas antecipadas a apropriar.......................
Créditos tributários e outros créditos ...................
Partes relacionadas..............................................

Não Circulante....................................................
Realizável a Longo Prazo..................................
Depósito para Recursos Fiscais ..........................
Créditos tributários e outros créditos....................
Partes Relacionadas............................................
Despesas antecipadas a apropriar.......................
Investimentos.......................................................
Imobilizado...........................................................

Total do Ativo.......................................................

Nota

5
6
7

8a
8b

8b
9
8a

10

31/12/2023
 

252.031.207 
 9.761.796 

 88.832.078 
 139.391.136 

 217.504 

 857.265 
 1.521.855 
 9.233.482 
 1.095.826 
 1.120.265

 
233.721.949 
63.204.954 
 2.551.920 

 45.597.028 
 14.160.172 

 895.834 
155.223 

 170.361.772
 

485.753.156 

31/12/2022
 

209.377.571 
 15.813.537 
 59.628.039 

 122.356.940 
 355.724 

 
1.497.451 
 1.275.477 
 6.754.379 
 1.696.024 

 -
 

221.739.068
 59.707.344 
 2.679.490 

 45.726.681 
 11.301.173 

 -
 246.756 

 161.784.968

 431.116.639

Demonstração dos Resultados
dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em reais)

entre o custo de aquisição e valor realizável líquido. O valor realizável 
líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, 
deduzido dos custos estimados de conclusão e despesas de vendas. 
Em 2023 e 2022 não foram identificados fatores que requeressem 
ajustes nos valores de estoques apresentados. Os impostos a 
recuperar são representados, principalmente, por ICMS, PIS e 
COFINS a recuperar e, quando aplicável, Imposto de Renda e 
Contribuição Social antecipação em conformidade com a legislação 
tributária federal e estadual. Os adiantamentos a fornecedores e 
outras contas a receber são representados por direitos de crédito 
junto a terceiros, válidos e realizáveis no próximo exercício. (g) 
Imobilizado: Os bens do imobilizado são registrados ao custo de 
aquisição. A Companhia contabilizou as depreciações do ativo 
imobilizado calculando-as pelo método linear mediante aplicação de 
taxas que levam em consideração o tempo de vida útil econômica de 
cada bem.  Em 01/01/2010 os principais bens integrantes do Ativo 
Imobilizado foram avaliados ao valor justo, o qual foi considerado 
como custo atribuído. Os parreirais em desenvolvimento e em 
produção são direcionadas às qualidades de uvas definidas pela 
Administração, em conjunto com a área de planejamento e desenvol-
vimento. O processo de formação e início de colheita dos parreirais 
possui ciclo médio de 4 anos. A Administração da Companhia avalia, 
ao menos uma vez no exercício social, a necessidade de provisão ao 
valor recuperável de seus ativos, sendo que para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, não foram apuradas perdas 
substanciais que necessitassem a apresentação de ajustes em suas 
demonstrações financeiras. (h) Redução ao valor recuperável de 
ativos (“Impairment”): Os ativos financeiros e não financeiros são 
avaliados para averiguar se há evidência significativa de que tenha 
ocorrido uma perda no seu valor contábil. Uma perda por redução ao 
valor recuperável de ativo financeiro e não financeiro é reconhecida 
no resultado do período se o valor contábil do ativo ou unidade 
geradora de caixa exceder o seu valor recuperável. (i) Passivo 
circulante e não circulante: Passivos circulantes são aqueles cuja 
expectativa de desembolso não seja maior do que 12 meses após a 
data do balanço. São demonstrados por valores conhecidos, 
calculáveis e com certeza de obrigação. Nesses valores não se 
verificou a necessidade do cálculo de ajuste a valor presente. Os 
empréstimos e financiamentos são decorrentes de contratações de 
recursos financeiros para capital de giro, em instituições de primeira 
linha e os encargos estão reconhecidos pelo regime de competência. 
O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL) do exercício 
corrente são calculados com base no regime de lucro real, com 
alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre lucros 
tributáveis excedente a R$ 240 mil para o IRPJ e 9% sobre os lucros 
tributáveis para a CSLL. Os passivos contingentes são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de 
assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o 
risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma 
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. Os passivos contingentes classificados como de perdas 
possíveis não são reconhecidos contabilmente, sendo divulgados nas 
Notas Explicativas, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 19. 
(j) Benefícios a empregados: A provisão para participação nos 
resultados e pagamento com base nas metas qualitativas definidas 
pela Administração, são contabilizadas no grupo de outras receitas e 
despesas operacionais e demonstradas após a linha de "Resultado 
antes das tributações, contribuições e participações". Os pagamentos 
do plano de aposentadoria são contabilizados nos centros de custo 
de despesas com vendas, despesas administrativas e custo de 
produção. (k) Distribuição dos dividendos: A distribuição de 
dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um 
passivo, apurado com base no estatuto social e na política de 
dividendos. Valor acima do mínimo obrigatório é destacado na 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido como " 
Dividendos Complementares propostos", mas somente são pagos 
após a aprovação em assembleia geral. 
4. Gerenciamento de risco financeiro: A Companhia possui 
exposição aos seguintes riscos advindos de instrumentos 
financeiros. · Risco de crédito; · Risco de liquidez; · Risco cambial; · 
Risco operacional. Estrutura do gerenciamento de risco - Risco 
de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro caso um 
cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em 
cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmen-
te dos recebíveis de clientes e em títulos de investimento. A gestão 
dos riscos é sustentada na avaliação dos clientes. Esta avaliação é 
criteriosa e leva em consideração o histórico e o relacionamento 
comercial e financeiro com o cliente. A Administração entende que o 
risco de crédito é monitorado de maneira adequada e frequente, o 
que minimiza as possibilidades de ocorrências de descumprimento. 
Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia 
irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas 
com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos 
à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração 
de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha 
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com 
risco de prejudicar a reputação da Companhia. Risco cambial: Os 
empréstimos contratados são em moeda nacional, quando necessá-
rio a Companhia mantém instrumentos derivativos com o objetivo de 
mitigar o risco de sua exposição à volatilidade de índices, juros e 
flutuação de câmbio. A Administração entende que, apesar de 
adquirIr uma pequena parcela de insumos importados, possíveis 
flutuações de câmbio, não geram efeitos significativos no patrimônio 
líquido da Companhia. A estratégia adotada para a equalização da 
flutuação dos preços dos produtos vendidos é baseada no controle 
dos custos, visando minimizar os possíveis impactos decorrentes da 
oferta e demanda dos produtos, no mercado interno e externo, bem 
como dos fatores climáticos. Risco operacional: Com o objetivo de 
implementar controles e gerar resultados, a Companhia, baseada 
em indicadores de desempenho define as responsabilidades 
operacionais e monitora as diversas áreas, priorizando produtivida-
de, segurança, respeito ao meio ambiente e lucratividade, agregado 
à desenvolvimento de habilidades e capacitação de seus colabora-
dores. Este conjunto de valores permite que a gestão operacional da 
Companhia maximize os resultados pretendidos.
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1. Contexto operacional - (a) Informações gerais: A VINÍCOLA SALTON S.A.  ("Compa-
nhia" ou "Vinícola") é uma sociedade anônima, constituída em 1910, tem sua sede e foro na 
cidade de Bento Gonçalves, no Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Mário Salton, 300, 
Distrito de Tuiuty, CEP: 95710-000, tem como objeto social: A produção, industrialização e o 
comércio de bebidas em geral, inclusive vinho e seus derivados, como mosto e de vinhos de 
uva inacabados, inclusive licorosos e compostos, suco de uva, chás e destilados; A 
produção, comércio, cultivo e/ou certificação de matérias-primas necessárias à industrializa-
ção de bebidas e seus derivados e subprodutos, como uvas, sementes e mudas de videiras; 
A importação de todos os produtos, mercadorias e serviços necessários à sua indústria, 
comércio e a exportação e distribuição de seus produtos; Participação em outras 
sociedades, como sócia, acionista ou quotista, no país ou no exterior, ou a elas associar-se, 
como consórcio, parcerias e “joint venture”. A Companhia possui suas operações de vinho 
concentradas em sua sede, em Bento Gonçalves, RS, enquanto as operações de destilados 
são concentradas em sua Filial na cidade de Jarinu, SP. A Unidade de Santana por sua vez, 
opera com sua plena capacidade de receber e processar uvas. (b) Principais eventos 
ocorridos em 2023 e 2022: O exercício de 2023 marca um ano de transformações e 
avanços em diligências na Companhia. A prioridade da Administração foi conduzir junto com 
as áreas internas uma revisão aprofundada nos processos da empresa, resultando em um 
trabalho sólido e consistente em termos de adoção das melhores práticas de gestão e 
governança corporativa. Alinhada a um rigoroso controle financeiro e orçamentário, garantiu 
a manutenção de bons níveis de liquidez e solidez financeira. Tais estratégias se mostraram 
assertivas, permitindo com que a Companhia agregasse performance e desempenho em 
todas as esferas do negócio. As principais estratégias que potencializaram a geração de 
resultados podem ser resumidas por: (i) diversificação de receita nos canais de distribuição 
e reposicionamento de preço, buscando aumento da rentabilidade e geração de caixa do 
negócio; (ii) melhoria dos fluxos de caixa advinda do reperfilamento de compromissos, com 
redução do ciclo financeiro atrelado à um rigoroso controle orçamentário; (iii)  manutenção 
e antecipação de programações de compras, minimizando o risco de quebras e rupturas de 
insumos; (iv) minimização de riscos de safra, através de compras antecipadas pontuais de 
vinho base especialmente para espumantes; (v) crescimento nas receitas geradas pela 
unidade de Jarinu com crescimento na comercialização de todos os produtos elaborados na 
unidade; (vi) diversificação de portfólio com lançamento de novas linhas de produtos com 
capacidade de geração de caixa adicional e redução da ociosidade fabril das unidades fabril 
de Jarinu- SP e Bento Gonçalves- RS; (vii) ganhos de performance através de revisão de 
processos de negócios e estratégias no curto e longo prazo; (viii) fortalecimento do modelo 
de distribuição dos destilados e produtos fermentados minimizando os riscos de mercado, 
promovendo o alinhamento de preços em nível nacional e garantindo melhora de 
performance logística; (ix) investimento em tecnologia da informação, garantindo 
performance de sistema e maior segurança de dados (cybersecurity). (x) reforço na 
disseminação de melhores práticas trabalhistas para diferentes públicos, promoção da 
conscientização de temas sociais para a cadeia produtiva e avanços de forma constante na 
orientação e no diálogo com produtores rurais parceiros da empresa. (c) Plano de 
aposentadoria para empregados e diretores: A Companhia aderiu, desde o final do 

5. Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa Geral - recursos 
Bancos conta movimento 
Aplicações financeiras 

2022
 96.434 

 715.447  
15.001.656 
15.813.537 

2023
 138.238 

 1.593.732 
 8.029.826 
 9.761.796 

Vinícola Salton S.A. - CNPJ 87.547.428/0001-37

exercício de 2016, a um programa de aposentadoria administrado por instituição financeira 
de "rating" reconhecido, tendo como modelo de aportes o plano PGBL. Aos empregados e 
diretores que atenderem aos critérios de inserção no programa, a Companhia realiza 100% 
dos aportes mensais no plano contratado. 
2. Base de preparação: Não ocorreram mudanças significativas nas políticas contábeis 
das demonstrações financeiras de 2023 e de 2022. a) Base de apresentação e 
declaração da Administração: As demonstrações financeiras foram preparadas  de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis ("CPC") e aprovados por Resoluções do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) em vigor em 31 de dezembro de 2023, considerando o custo histórico como 
base de valor e ativos financeiros disponíveis para venda. A Companhia adotou todas as 
normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2023. b) Moeda funcional 
e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras da Companhia são apresenta-
das em Reais, que é a sua moeda funcional e foram aprovadas, pela Administração, em 15 
de março de 2024. 
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis - (a) Apuração do resultado: As receitas 
e despesas são registradas pelo regime de competência mensal. As receitas de vendas de 
mercadorias são reconhecidas no resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes 
são transferidos para o comprador de acordo com o pronunciamento técnico CPC 47 – 
Contrato com clientes. (b) Estimativas contábeis; A elaboração de demonstrações 
financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a 
Administração use o julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. 
Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor 
residual do ativo imobilizado, provisão para liquidação de créditos, provisão para ajuste a 
valor de mercado de ativos e provisão para contingências. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes daqueles estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de suas determinações. A Administração revisa 
as estimativas e premissas pelo menos anualmente. (c)  Conversões em moeda 
estrangeira: As operações com moedas estrangeiras são convertidas em moeda funcional, 
utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou na data da avaliação, 
para itens que são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes 
aos ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demons-
tração do resultado. (d)  Ativos e Passivos financeiros: A Companhia classifica seus 
ativos financeiros nas seguintes categorias: (i) Mensurados ao valor justo por meio do 
resultado, (ii) investimentos mantidos até o vencimento, (iii) empréstimos e recebíveis e (iv) 
ativos financeiros disponíveis para venda; (i) Mensurados ao valor justo por meio do 
resultado: Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos 
financeiros mantidos para negociação e os instrumentos derivativos, incluindo derivativos 
embutidos e são inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são 
debitados no resultado do exercício. Suas variações são reconhecidas no resultado do 

>>> Continuação

exercício, sendo em rubrica de receitas e despesas financeiras para instrumentos não 
derivativos e rubrica de receitas e despesas financeiras com instrumentos financeiros 
derivativos. (ii) Investimentos mantidos até o vencimento: Os investimentos mantidos 
até o vencimento compreendem os investimentos em valores mobiliários não derivativos 
que a Companhia tem condições e intenção em manter até a data de vencimento e são 
registrados inicialmente pelo valor justo, incluindo custo da transação e posteriormente pelo 
custo amortizado. A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência de que seus 
ativos financeiros estão registrados por valor acima do recuperável. (iii) Empréstimos e 
recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com 
pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em mercado ativo, e compreen-
dem o contas a receber de clientes, e caixa e equivalentes de caixa, e são contabilizados 
pelo custo amortizado, usando o método de taxa de juros efetiva. (iv) Ativos financeiros 
disponíveis para venda: Os ativos financeiros disponíveis para venda são instrumentos 
não derivativos, que são designados nessa categoria ou que não são classificados em 
nenhuma das categorias anteriores. O efeito da variação cambial e das variações no valor 
justo dos ativos são reconhecidos na demonstração do resultado do exercício. (e)  
Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge de fluxo de caixa: A 
Administração não contratou instrumentos derivativos para o exercício de 2023. (f)  Ativo 
circulante e não circulante: Ativos circulantes são aqueles cuja expectativa de realização 
não seja maior do que 12 meses após a data do balanço. Os direitos relativos a duplicatas 
a receber são registrados pelos valores de faturamento e líquidos de possíveis perdas com 
inadimplência. Nesses ativos não se verificou, em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, a 
necessidade de aplicação do cálculo a valor presente. Os estoques são demonstrados ao 
custo de aquisição ou produção, deduzido dos impostos recuperáveis, que não excede os 
valores de mercado. A Administração realiza avaliação e mensuração pelo menor valor 

Títulos vencidos
0 a 30 dias
31 a 90 dias
Títulos a vencer
0 a 30 dias
31 a 90 dias
91 dias em diante

2022
  

 1.746.394 
 831.781  

34.074.733  
22.004.982 

 970.149  
59.628.039 

2023
 

 517.074 
 1.303.159 

 38.546.638 
 43.500.229 
 4.964.978 

 88.832.078 

Os depósitos bancários são realizados em instituições de primeira 
linha, considerados pela Administração da Companhia, suficientes 
para cumprimento de obrigações de curto prazo. As aplicações 
financeiras são lastreadas em títulos de renda fixa e fundos de 
investimentos, principalmente em títulos privados (Certificado de 
Depósitos Bancários - “CDB”), emitidos por instituições financeiras 
de primeira linha, prontamente conversíveis em caixa e estão 
sujeitas a um baixo risco de mudança de valor.   

Ativo Circulante:
Créditos tributários 

Ativo Não Circulante:
Créditos tributários                           (i)
Créditos a receber em discussão    (ii)
Outros créditos                                (iii)

2022   

 1.696.024 
 1.696.024 

 
32.005.491 
 4.981.805 
 8.739.385  
45.726.681 

2023
  

 1.095.826 
 1.095.826 

 32.005.491 
 4.486.657 
 9.104.880 

 45.597.028 

Não há itens considerados obsoletos, ou de baixa rotatividade que 
justifique constituição de provisão para perdas.    

(i) A Companhia realizou aquisições de créditos tributários de 
terceiros no âmbito da Receita Federal do Brasil nos anos de 2000 a 
2002. Tais cessões de créditos foram devidamente reconhecidas 
pela Receita Federal do Brasil na época, motivo pelo qual foram 
utilizados em procedimento de compensação com tributos e 
contribuições administrados pela Receita Federal do Brasil, pela 
Vinícola Salton S.A. no período de 2000 a 2003. Em face da demora 
na homologação de algumas das compensações, e com o advento 
do Refis, instituído pela Lei 11.941/09, a Administração decidiu 
incluir, no referido parcelamento, os débitos cujas compensações 
ainda não haviam sido homologadas. Desta forma os débitos 
parcelados foram alocados no Passivo Circulante e Não Circulante 
na conta de parcelamento de impostos e contribuições, enquanto os 
créditos não compensados foram realocados para o Ativo Circulante 
e Não Circulante na rubrica de Créditos tributários e Outros Créditos 
a fim de que no futuro, após homologação, possam ser compensa-

(i) Refere-se a contas a receber de venda de produtos com a Salton 
Varejo e Turismo S.A.. O valor da provisão para devedores 
duvidosos, quando aplicável, leva em consideração o histórico de 
perdas e análise dos  vencimentos dos títulos, garantias envolvidas, 
renegociações e atual análise da situação financeira da contraparte. 
A Administração vem realizando análises constantes em suas 
contas a receber, baixando-os quando considerados de difícil 
realização. A Administração entende que, possíveis perdas com 
créditos de liquidação duvidosa, não tem efeitos significativos no 
patrimônio líquido da Companhia.    
7. Estoques
Produtos acabados
Mercadorias de revendas
Produtos em elaboração
Materiais de embalagem
Materiais de acond. e tamponamento
Materiais secundários
Estoques de terceiros a industrializar
Almoxarifado de consumo

2022    
35.353.370 

 23.760  
72.326.104 
 1.760.735  
10.187.315 
 1.993.762 

 -   
 711.894  

122.356.940 

2023
  44.297.828 

 12.833 
 81.089.637 
 1.509.277 
 7.779.490 
 1.495.816 
 2.792.619 

 413.636 
 139.391.136 

As operações com partes relacionadas possuem prazos e 
condições identificáveis de liquidação por contratos definidos e 
referem-se, principalmente, à divisão de parcela das despesas 
de reorganização societária, inicialmente arcadas pela Vinícola. 
A Administração classificou os saldos com partes relacionadas 
entre curto e longo prazo, de acordo com expectativa de 
realização dos saldos.
10. Imobilizado: O Imobilizado é composto pelos itens abaixo 
discriminados, demonstrado  pelo  custo  de aquisição, acrescido 
por reavaliação espontânea procedida em 1988 nos Imóveis e 
Edificações, corrigido monetariamente até 31/12/95. Em 
01/01/2010 os principais bens integrantes do ativo imobilizado 
foram avaliados ao valor  justo, o  qual  foi  considerado  como custo 
atribuído. Com base no resultado deste trabalho foi adicionado ao 
ativo imobilizado o custo atribuído (“deemed cost”), tendo sua 
contrapartida registrada no patrimônio líquido, na conta de “ajustes 
de avaliação patrimonial”, líquido dos efeitos tributários. Os 
parreirais em formação e os parreirais em produção são reconheci-
dos no grupo de Ativo Imobilizado, de acordo com o Pronunciamen-
to Técnico CPC 27 - Ativo Imobilizado, classificando-as como 
plantas portadoras. A depreciação dos parreirais inicia-se a partir do 
momento em que está em condições de produção, o que usualmen-
te ocorre no final do terceiro ano de desenvolvimento, sendo a vida 
útil esperada de aproximadamente 25 anos.  

a. Composição dos saldos
Terrenos
Edificações 
Instalações
Benfeitorias
Móveis e utensílios
Máquinas e equipamentos
Equipamentos de informática
Imobilizado em andamento
Parreirais em desenvolvimento
Parreirais em produção
Outros

Taxa de Deprec. (%)
 - 

0,92% à 4%
1,88% à 15,45%

2,26% à 5%
1,93% à 20%
0,32% à 25%
3,03% à 20%

-
-

3,08% à 3,33%
1,26% à 1,64%

 Depreciação 
 -   

 (18.382.307)
 (9.632.096)
 (2.229.026)
 (1.655.850)

 (63.059.052)
 (2.024.739)

 -   
 -   

 (4.046.739)
 -   

 (101.029.809)

 Custo 
 11.811.319 
 82.189.276 
 16.260.446 
 8.574.519 
 2.709.195 

 118.718.618 
 2.586.057 
 4.929.874 
 6.734.885 

 16.628.332 
 249.060 

 271.391.581 

 Líquido 
 11.811.319 
 63.806.969 
 6.628.350 
 6.345.493 
 1.053.345 

 55.659.566 
 561.318 

 4.929.874 
 6.734.885 

 12.581.593 
 249.060 

 170.361.772 

Líquido
 11.811.319 
 65.101.106 
 7.404.759 
 5.008.977 

 903.165 
 49.445.003 

 715.983 
 3.505.421 
 5.423.664 

 12.216.510 
 249.060 

 161.784.968 

31/12/2023 31/12/2022

b. Movimentação do custo
Terrenos
Terrenos (custo atribuído)
Edificações 
Edificações (custo atribuído)
Instalações
Benfeitorias
Móveis e utensílios
Máquinas e equipamentos
Máquinas e equipamentos (custo atribuído)
Equipamentos de informática
Imobilizado em andamento
Parreirais em Desenvolvimento
Parreirais em Produção
Outros

Custo
 8.251.911 
 3.559.408 

 75.565.323 
 6.534.446 

 16.238.621 
 7.855.578 
 2.429.012 

 88.700.004 
 19.848.634 
 2.509.100 
 3.505.422  
 5.423.666 

 15.722.010 
 249.060 

 256.392.195 

 Baixas 
 -   
 -   
 -   
 -   

 (1.125)
 (899.607)
 (39.973)

 (1.075.978)
 -   

 (12.759)
 -   
 -   
 -    
 -   

 (2.029.442)

  Adições 
 -   
 -   
 -   
 -   

 22.950 
 1.765.388 

 292.616 
 11.113.758 

 -   
 86.513 

 1.530.062  
 2.217.541 

 -   
 -   

 17.028.828 

 Transferências 
  -   
 -   

 89.507 
 -   
 -   

 (146.840)
 27.540 

 150.409 
 (18.209)

 3.203 
 (105.610) 
 (906.322)

 906.322 
 -   
 -   

Custo
  8.251.911 
 3.559.408 

 75.654.830 
 6.534.446 

 16.260.446 
 8.574.519 
 2.709.195 

 98.888.193 
 19.830.425 
 2.586.057 
 4.929.874    
 6.734.885 

 16.628.332 
 249.060 

 271.391.581 

31/12/202331/12/2022

A Administração da Companhia, avalia ao menos uma vez no exercício social, a necessidade de provisão ao valor recuperável de seus 
ativos, sendo que para os exercícios de 2023 e de 2022, não foram apuradas perdas substanciais que necessitassem a apresentação de 
ajustes em suas demonstrações financeiras.        

Cláusulas contratuais restritivas (Covenants): Nos exercícios 
encerrados em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 as dívidas da 
Companhia foram suportadas por garantias reais, seja por bens 
adquiridos, cessão de duplicatas ou avais na forma pessoal de 
acionistas. Em 2023, não haviam cláusulas restritivas (covenants) 
que determinassem cumprimento de indicadores financeiros ou 
operacionais como condição de manutenção de contrato e não 
liquidação antecipada. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a 
Administração da Companhia concluiu que atendeu aos compromis-
sos contratuais de suas operações de empréstimos e financiamen-
tos, não possuindo cláusulas restritivas (Covenants) em aberto para 
o exercício o 2024.     

IPI
ICMS
ICMS substituição tributária
IRRF
PIS
COFINS
INSS
FGTS
IRPJ e CSLL
Outros

13. Obrigações tributárias e previdenciárias

Imposto de renda
Custo atribuído                           (i)
Contribuição social 
Custo atribuído                           (i)

2022      
1.730.260 
 955.296 
 563.366 
 764.548 
 254.667 

 1.314.053 
 868.726 
 265.244 

 2.643.222 
 127.176 

 9.486.558 

2023
   5.766.026 
 2.046.629 

 791.948 
 558.665 
 759.008 

 3.497.321 
 1.096.261 

 222.442 
 1.035.421 

 94.826 
 15.868.547 

2022       
4.553.973 
 4.553.973 
 1.639.434 
 1.639.434 
 6.193.407 

2023   
 4.294.140
 4.294.140 
 1.545.894 
 1.545.894 
 5.840.034 

14. Impostos e contribuições diferidos

(i) Referem-se aos tributos diferidos, contabilizados no momento da 
Avaliação Patrimonial dos bens do ativo imobilizado, que serão 
liquidados à medida que ocorra a alienação, baixa ou depreciação dos 
bens avaliados, conforme vida útil determinada no laudo de avaliação.  

Passivo Circulante:
PGFN - Lei 11.941/09                          (i)
Receita Federal - Lei 11.941/09           (i)
Parcelam. Federais em Consolidação (ii)

15. Parcelamento de impostos e contribuições
2022      

 4.512.617 
 1.662.520 
 2.190.803 
 8.365.940 

2023
  

 3.881.819 
 1.319.934 
 1.007.095 
 6.208.848 

(i) Em 28 de maio de 2009 o Governo Federal publicou a Lei nº. 
11.941, resultado da conversão da Medida Provisória nº 449/08, que 
trouxe novo parcelamento de débitos tributários administrados pela 
Receita Federal do Brasil, com prazos de pagamento de até 180 
meses e reduções de juros e multas, escalonadas de acordo com os 
prazos escolhidos pelos contribuintes. A Companhia aderiu ao 
programa de parcelamento de débitos fiscais instituído por esta Lei, 
obtendo benefício de redução da multa e dos juros. Em julho de 
2011, os débitos tributários perante a Receita Federal foram 
consolidados com opção de parcelamento em 160 meses para 
cálculo das parcelas a serem pagas a partir de julho de 2011. Em 
setembro de 2017, outros débitos tributários perante a Receita 
Federal, foram consolidados através do Refis Reabertura com 
opção de parcelamento em 180 meses para cálculo das parcelas 
que estão sendo pagas desde julho de 2014. (ii) Em junho de 2019, 
a Companhia realizou pedido de parcelamento dos débitos 
tributários, relativos à não homologação das compensações de IPI, 
PIS e COFINS realizadas com os créditos de PIS e COFINS, 
oriundos da exclusão do ICMS de suas respectivas bases de 
cálculo. Os débitos foram parcelados em 60 meses, com pagamen-
tos iniciados em junho de 2019 e quitação em maio de 2024. 
16. Patrimônio Líquido - a) Capital Social: Em 2023, após 
aprovação em assembleia, o capital social da Vinícola foi 
integralizado com a incorporação de reserva de lucros e 
consequente emissão de 15.000.000 novas ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal. Em 31 de dezembro de 2023, o 
capital social da Vinícola estava representado por 189.473.916 
ações ordinárias nominativas sem valor nominal. Cada ação 
ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações 
das Assembleias Gerais. Conforme estatuto da Companhia, a 
Diretoria terá direito a participação nos resultados no percentual 
sobre o lucro líquido estabelecido de acordo com atingimento de 
metas previamente aprovadas pelo Conselho de Administração e 
reconhecida ao resultado do exercício na rubrica de participações 
estatutárias. Dividendos mínimos obrigatórios: Aos acionistas é 
assegurado um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro 

Contribuição Social
Lucro bruto
(-) Deduções
Outras exclusões                          (i)
(=) Total das deduções
Lucro Total
(+) Adições
Base de cálculo da CSLL
Compensações BC Negativa
Base Cálculo da CSLL
CSLL 9 %
Antecipações de CSLL
CSLL a pagar / (compensar)
Alíquota efetiva
Imposto de Renda - IRPJ
Lucro bruto
(-) Deduções
outras exclusões                           (i)
Total 
Lucro ajustado
CSLL sobre o lucro
Total 
(+) Adições
Base de cálculo do IRPJ
Compensação prej. fiscal acumulado
Base de cálculo do IRPJ
IRPJ alíquota 15%
IRPJ alíquota adicional 10%
IRPJ retido na fonte
(-) antecipações IRPJ
(-) PAT- LEI ROUANET
IRPJ a pagar / (compensar) do exerc.
Alíquota efetiva

18. Reconciliação do Imposto de renda e da Contribuição 
social sobre o Lucro líquido

2022        
37.380.100  

(2.877.349) 
(2.877.349)

 2.903.247  
37.405.998 

 -    
37.405.998 
 3.366.540  

(3.231.342)
 135.198 

9,01%
2022

36.142.560  

(2.877.349) 
(2.877.349) 
33.265.211 
 3.366.540  

36.631.751 
 3.190.166  

39.821.917 
-

39.821.917 
 5.973.288 
 3.958.192 

 (65.160) 
(6.959.364)
 (398.932)
 2.508.024 

27,48%

2023  
  37.568.959 

 (19.864.257)
 (19.864.257)

 2.684.077  
20.388.778 

 -   
 20.388.778 
 1.834.990 

 (1.692.788)
 142.202 

4,88%
2023

 35.733.969 

 (19.864.257)
 (19.864.257)

 15.869.712 
 1.834.990 

 17.704.702
 2.989.009 

 20.693.710   
- 

20.693.710 
 3.104.057 
 2.045.371 

 -   
 (4.042.047)

 (214.162)
 893.219 
14,41%

(*) Referem-se, substancialmente, a autos de infração de ICMS, os 
quais estão sendo discutidos em esfera administrativa/judicial e a 
contestações de aproveitamento de créditos tributários. 
18.  Seguros
Em 31 de dezembro de 2022 a cobertura de seguros por incêndio, 
vendaval, responsabilidade civil e para os veículos era de R$ 
553.175.531 (R$ 517.920.082 em 2021). O valor segurado é 
determinado e contratado em base técnica que se estima suficiente 

21. Receita líquida de vendas:
Rec. bruta de venda mercado interno 
Rec. bruta de venda merc. externo 
Rec. bruta de venda Intercompany 
IPI 
ICMS Substituição Tributária 
ICMS s/ vendas 
PIS e COFINS s/ Faturamento 
Devoluções e abatimentos 

2022        
479.053.846 
 16.381.856 

 -    
(42.067.224) 
(15.200.151) 
(47.882.403) 
(34.106.634)
 (5.016.855) 
351.162.435 

2023    
554.718.802 

 8.904.756 
 1.552.394 

 (50.840.660)
 (18.327.484)
 (54.839.810)
 (39.195.615)
 (6.055.427)

 395.916.956 
22. Despesas com vendas:
Despesas com promoções
Descontos concedidos
Comissões de vendas
INSS
FGTS
Serviços contratados
Salários 
Fretes e carretos
Propagandas
Promoções de vendas
Promoções relações comerciais
Serviços profissionais
Outras

2022         
(79.254)

 (7.585.618)
 (9.404.681)
 (2.094.829)

 (746.762)
 (2.235.194)
 (5.949.779) 

(12.741.379)
 (1.532.649)

 (751.162)
 (5.312.336)
 (5.869.724) 

(21.771.524) 
(76.074.891)

2023    
(58.580)

 (7.714.132)
 (11.000.037)
 (1.984.806)

 (743.934)
 (3.027.280)
 (5.648.616)

 (13.409.224)
 (2.425.382)

 (722.360)
 (4.939.477)
 (6.585.270)

 (22.507.626)
 (80.766.724)

23. Despesas administrativas:
INSS
Salários 
Benefícios
Pró-labores
Processamento de dados
Serviços profissionais
Programa de participação no resultado
Depreciação
Outras

2022         
(1.628.299)

 (2.081.728)
 (968.370)

 (3.227.734)
 (1.322.678) 

(12.265.034)
 (1.800.000)

 (366.719)
 (2.177.417) 

(25.837.979)

2023     
(1.939.069)

 (2.861.124)
 (1.137.445)
 (3.450.026)
 (1.603.182)

 (15.806.960)
 (991.843)
 (406.078)

 (2.799.662)
 (30.995.389)

Créditos presumidos de ICMS
Créditos tributários reconhecidos   (i)
Outras

2022           
2.850.478 

 31.899.800 
 335.086 

 35.085.364 

2023       
2.844.056 

 35.055.162 
 374.420 

 38.273.638 
(i) Refere-se substancialmente à créditos de recuperação de IRPJ 
sobre créditos de ICMS e atualizações de créditos tributários 
adquiridos de Tristão Cia Com Ext., em períodos anteriores. 
25. Resultado financeiro, líquido:
Despesas financeiras
IOF
Juros de emprést. e financiamentos
Atualização de impostos parcelados
Variação cambial
Descontos por antecipação de títulos
Outras

Receitas Financeiras
Receitas com aplicações financeiras
Outras

2022         

 (735.669) 
(11.792.727)
 (1.459.499)

 (423.249)
 (4.907.943)
 (1.233.504) 

(20.552.591)
    

 400.354 
 116.933 
 517.287  

(20.035.304)

2023     

 (75.924)
 (15.910.871)
 (1.088.227)

 (49.577)
 (4.993.886)
 (4.197.128)

 (26.315.613)
   

 424.036 
 377.818 
 801.854 

 (25.513.759)

(i) As execlusões da base de cálculo de IRPJ e CSLL referem-se à 
recuperação de IRPJ e CSLL sobre crédito presumido de ICMS e 
suas respectivas atualizações.  
19. Passivos Contingentes: a)  A Companhia é parte em ações 
judiciais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo 
questões cíveis, trabalhistas e tributárias. A Administração, com 
base em informações de seus assessores jurídicos, entende não 
haver necessidade de provisão para fazer face a eventuais perdas 
estimadas com as ações em curso. b) Passivos contingentes 
classificados como perdas possíveis: Os processos classificados 
como de probabilidade de perda possível, pela Administração, 
amparada por seus assessores jurídicos, não estão reconhecidos 
contabilmente e montam os seguintes valores:

11.  Fornecedores
Matéria prima PJ - mercado nacional
Matéria prima PF - mercado nacional                                (i)
Correção a apropriar sobre compras com produtor rural   (i)
Matéria prima PJ - mercado externo
Materiais diversos - PJ - mercado nacional
Materiais diversos - PJ - mercado externo
Serviços de Transporte - PJ
Serviços - PJ
Devoluções a pagar
Outros

2022     
37.213.950  
31.084.821  
(3.151.811)
 1.462.400 
 2.068.917 

 242.474 
 1.712.743 

 575.242 
 249.846 
 958.995  

72.417.577 

2023
  43.854.342 
 34.531.768 
 (2.293.859)

 2.000.528 
 5.545.756 

 -   
 1.989.074 
 1.674.495 

 183.932 
 53.058 

 87.539.094 

(i) Refere-se a sistemática de 
financiamento das compras junto à 
fornecedores de uva (produtores 
rurais PF e PJ), através de 
convênio com instituição financeira 
de primeira linha para facultar o 
adiantamento direto aos 
produtores rurais vinculados à 
Vinícola. Estes valores são 
corrigidos para pagamento na data 
de liquidação do contrato junto ao 
produtor rural.  

12.  Empréstimos e financiamentos
Passivos Circulantes
Modalidades
Cédula de Créd. Bancário/Cap. de Giro
Finame
Finep

Passivos Não Circulantes
Modalidades
Cédula de Créd. Bancário/Cap. de Giro
Finame
Finep

2023

 21.093.019 
 11.333.881 
 2.088.557 

 34.515.457 
 -   

 34.217.447 
 18.610.388 
 13.401.570 
 66.229.405 

Vencimento 

09/08/2029
15/05/2029
15/05/2031

09/08/2029
15/05/2029
15/05/2031

 2022

 
 25.302.191 

 16.969 
 1.481.263 

 26.800.423 
 -   

 32.844.706 
 13.370.577 
 15.233.808 
 61.449.091 

Custo Financeiro

1,25% a 4,60% a.a
4,60% a 5,0% a.a

8,8% a.a.

1,25% a 4,60% a.a
4,60% a 5,0% a.a

8,8% a.a.

Garantias

Cessão fiduciária de Duplic. e Aval
Bens
Carta fiança

Cessão fiduciária de Duplic. e Aval
Bens
Carta fiança

entre o custo de aquisição e valor realizável líquido. O valor realizável 
líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, 
deduzido dos custos estimados de conclusão e despesas de vendas. 
Em 2023 e 2022 não foram identificados fatores que requeressem 
ajustes nos valores de estoques apresentados. Os impostos a 
recuperar são representados, principalmente, por ICMS, PIS e 
COFINS a recuperar e, quando aplicável, Imposto de Renda e 
Contribuição Social antecipação em conformidade com a legislação 
tributária federal e estadual. Os adiantamentos a fornecedores e 
outras contas a receber são representados por direitos de crédito 
junto a terceiros, válidos e realizáveis no próximo exercício. (g) 
Imobilizado: Os bens do imobilizado são registrados ao custo de 
aquisição. A Companhia contabilizou as depreciações do ativo 
imobilizado calculando-as pelo método linear mediante aplicação de 
taxas que levam em consideração o tempo de vida útil econômica de 
cada bem.  Em 01/01/2010 os principais bens integrantes do Ativo 
Imobilizado foram avaliados ao valor justo, o qual foi considerado 
como custo atribuído. Os parreirais em desenvolvimento e em 
produção são direcionadas às qualidades de uvas definidas pela 
Administração, em conjunto com a área de planejamento e desenvol-
vimento. O processo de formação e início de colheita dos parreirais 
possui ciclo médio de 4 anos. A Administração da Companhia avalia, 
ao menos uma vez no exercício social, a necessidade de provisão ao 
valor recuperável de seus ativos, sendo que para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, não foram apuradas perdas 
substanciais que necessitassem a apresentação de ajustes em suas 
demonstrações financeiras. (h) Redução ao valor recuperável de 
ativos (“Impairment”): Os ativos financeiros e não financeiros são 
avaliados para averiguar se há evidência significativa de que tenha 
ocorrido uma perda no seu valor contábil. Uma perda por redução ao 
valor recuperável de ativo financeiro e não financeiro é reconhecida 
no resultado do período se o valor contábil do ativo ou unidade 
geradora de caixa exceder o seu valor recuperável. (i) Passivo 
circulante e não circulante: Passivos circulantes são aqueles cuja 
expectativa de desembolso não seja maior do que 12 meses após a 
data do balanço. São demonstrados por valores conhecidos, 
calculáveis e com certeza de obrigação. Nesses valores não se 
verificou a necessidade do cálculo de ajuste a valor presente. Os 
empréstimos e financiamentos são decorrentes de contratações de 
recursos financeiros para capital de giro, em instituições de primeira 
linha e os encargos estão reconhecidos pelo regime de competência. 
O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL) do exercício 
corrente são calculados com base no regime de lucro real, com 
alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre lucros 
tributáveis excedente a R$ 240 mil para o IRPJ e 9% sobre os lucros 
tributáveis para a CSLL. Os passivos contingentes são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de 
assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o 
risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma 
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. Os passivos contingentes classificados como de perdas 
possíveis não são reconhecidos contabilmente, sendo divulgados nas 
Notas Explicativas, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 19. 
(j) Benefícios a empregados: A provisão para participação nos 
resultados e pagamento com base nas metas qualitativas definidas 
pela Administração, são contabilizadas no grupo de outras receitas e 
despesas operacionais e demonstradas após a linha de "Resultado 
antes das tributações, contribuições e participações". Os pagamentos 
do plano de aposentadoria são contabilizados nos centros de custo 
de despesas com vendas, despesas administrativas e custo de 
produção. (k) Distribuição dos dividendos: A distribuição de 
dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um 
passivo, apurado com base no estatuto social e na política de 
dividendos. Valor acima do mínimo obrigatório é destacado na 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido como " 
Dividendos Complementares propostos", mas somente são pagos 
após a aprovação em assembleia geral. 
4. Gerenciamento de risco financeiro: A Companhia possui 
exposição aos seguintes riscos advindos de instrumentos 
financeiros. · Risco de crédito; · Risco de liquidez; · Risco cambial; · 
Risco operacional. Estrutura do gerenciamento de risco - Risco 
de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro caso um 
cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em 
cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmen-
te dos recebíveis de clientes e em títulos de investimento. A gestão 
dos riscos é sustentada na avaliação dos clientes. Esta avaliação é 
criteriosa e leva em consideração o histórico e o relacionamento 
comercial e financeiro com o cliente. A Administração entende que o 
risco de crédito é monitorado de maneira adequada e frequente, o 
que minimiza as possibilidades de ocorrências de descumprimento. 
Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia 
irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas 
com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos 
à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração 
de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha 
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com 
risco de prejudicar a reputação da Companhia. Risco cambial: Os 
empréstimos contratados são em moeda nacional, quando necessá-
rio a Companhia mantém instrumentos derivativos com o objetivo de 
mitigar o risco de sua exposição à volatilidade de índices, juros e 
flutuação de câmbio. A Administração entende que, apesar de 
adquirIr uma pequena parcela de insumos importados, possíveis 
flutuações de câmbio, não geram efeitos significativos no patrimônio 
líquido da Companhia. A estratégia adotada para a equalização da 
flutuação dos preços dos produtos vendidos é baseada no controle 
dos custos, visando minimizar os possíveis impactos decorrentes da 
oferta e demanda dos produtos, no mercado interno e externo, bem 
como dos fatores climáticos. Risco operacional: Com o objetivo de 
implementar controles e gerar resultados, a Companhia, baseada 
em indicadores de desempenho define as responsabilidades 
operacionais e monitora as diversas áreas, priorizando produtivida-
de, segurança, respeito ao meio ambiente e lucratividade, agregado 
à desenvolvimento de habilidades e capacitação de seus colabora-
dores. Este conjunto de valores permite que a gestão operacional da 
Companhia maximize os resultados pretendidos.

6. Duplicatas a receber

Contas a receber mercado interno
Contas a receber mercado internacional
Contas a receber Intercompany (i)

2022   
56.636.031 
 2.992.008 

 -    
59.628.039 

2023
 86.432.663 
 1.969.666 

 429.749 
 88.832.078 

8b. Créditos tributários e outros créditos

Ativos Circulante:
Custos Apropriar Safra 2023-2024    (i)
Despesas c/reorganiz. operacional   
Seguros a Vencer
Termo Ajuste Conduta - TAC 2023   (ii)
Outros

Ativo Não Circulante:
Termo Ajuste Conduta - TAC 2023    (ii)

2022  

 5.859.754 
 71.267 

 501.339 
 -   

 322.019 
 6.754.379 

  
 -   
 -   

2023
  

 6.999.379 
 -   

 856.490 
 895.833 
 481.780 

 9.233.482 
  

895.834
 895.834 

8a. Despesas Antecipadas a Apropriar:

(i) As despesas com safra são reconhecidas no custo dos estoques 
ao término do ciclo de colheita e entrega das uvas para início das 
atividades de produção. O ciclo de safra acontece, normalmente, no 
período de dezembro a março. (ii) A Companhia apresenta os 
valores de despesas a incorrer com pagamentos das parcelas 
firmadas no Termo de Ajuste de Conduta (TAC 2023),  as quais 
ocorrerão em parcelas fixas de R$ 895.833 em 2024 e em 2025 em 
face às fiscalizações a serem realizadas pelo Ministério Público do 
Trabalho.   

9.  Partes relacionadas
Ativos Circulante:
Salton Participações S/A
Salton Empreendimentos S/A

Ativo Não Circulante:
Salton Participações S/A
Salton Empreendimentos S/A
Salton Varejo e Turismo S/A

2022    

 -   
 -   
 -   
 -   

 707.186  
10.593.987 

 -    
11.301.173 

2023
  

544.531 
 575.734 

 1.120.265 
   

 707.186 
 11.433.923 
 2.019.063 

 14.160.172 

dos com tributos e contribuições administrados pela Receita Federal 
do Brasil. (ii) Refere-se a créditos de contas a receber com clientes, 
os quais estão em processo de cobrança judicial ou aguardando 
desfecho de processo e homologação de recuperação judicial. A 
Administração avaliou a recuperabilidade destes valores e 
considera alta probabilidade de conversão em recursos para a 
Companhia. (iii) Do montante de R$ 9.104.880, a maior parcela 
refere-se a não homologação das compensações do crédito de PIS 
e COFINS, em 2019, dos quais a Receita Federal do Brasil realizou 
cobrança de juros e multas sobre os impostos e contribuições não 
compensados no montante total de R$ 7.849.199. A Administração, 
baseada na opinião de seus assessores jurídicos, pleiteia, em 
processo judicial, a restituição dos valores cobrados pela Receita 
Federal do Brasil. Desta forma, considerou o reconhecimento dos 
valores cobrados como créditos em discussão, no ativo não 
circulante, em rubrica de outros créditos.  
    

Passivo Não Circulante:
PGFN - Lei 11.941/09                          (i)
Receita Federal - Lei 11.941/09           (i)
Parcelam. Federais em Consolidação (ii)

2022      

 8.498.604 
 1.246.890 

 912.835  
10.658.329 

2023
  

 5.201.296 
 -   
 -   

 5.201.296 

(Continuação Nota 15...)

líquido, ajustado de acordo com o artigo 202 da Lei das Sociedades 
por Ações. O pagamento dos dividendos ocorre após a aprovação 
em assembleia e em conformidade com o fluxo aprovado pelos 
acionistas e Conselho de Administração de modo que a mesma não 
venha a comprometer objetivos de liquidez da Companhia. Durante 
o exercicio de 2023, a Companhia provisionou para pagamento aos 
acionistas os dividendos complementares de R$ 1.500.000, 
aprovados na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 
28/abril/2023. b) Juros sobre o Capital Próprio: O cálculo, 
quando aplicável, baseia-se no Patrimônio Líquido do início do 
exercício do ano corrente e utilizada  a T.J.L.P informada pela 
Receita Federal do Brasil. O registro da despesa para o pagamento 
dos Juros sobre  o  Capital  Próprio, quando aplicável, não  altera a 
política de distribuição de dividendos que são calculados com base 
no Lucro Líquido ajustado.    

Passivo Circulante:
Termo de Ajuste Conduta             (i)
Estoque a Industrializar                (ii)
Outras Obrigações

Passivo Não Circulante:
Termo de Ajuste Conduta             (i)

2022      

 -   
 -   
 -   
 -   

 -   

2023
  

 895.834 
 2.493.000 

 506.740 
 3.895.574 

 895.833 
 895.833 

17. Outras Obrigações:

(i) Valor referente as obrigações de repasse previstas no Termo de 
Ajustamento de Conduta a ser realizado em 2024/2025, conforme 
nota explicativa 8a. (ii) Estoque de terceitos em nosso poder. 

Cíveis (**)
Trabalhistas
Tributárias (*)

2022
  600.347  

13.470.480  
123.056.421 

 137.127.248 

2023
 600.347 

 4.587.787 
 115.959.784 
 121.147.918 

 (*) Referem-se, substancialmente, a autos de infração de ICMS, os 
quais estão sendo discutidos em esfera administrativa/judicial e a 
contestações de aproveitamento de créditos tributários de 
PIS/COFINS e IPI. (**) Refere-se, substancialmente, a processo 
junto representante comercial. 
20.Seguros: Em 31 de dezembro de 2023 a cobertura de seguros 
por incêndio, vendaval, responsabilidade civil e para os veículos era 
de R$ 679.142.204 (R$ 553.175.531 em 2022). O valor segurado é 
determinado e contratado em base técnica que se estima suficiente 
para cobertura de eventuais perdas decorrentes de sinistros com 
bens e direitos.    

continua >>>

24. Outros resultados operacionais:
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Vinícola Salton S.A. - CNPJ 87.547.428/0001-37>>> Continuação

Aos Administradores e Acionistas da Vinícola Salton S.A.  - Bento Gonçalves - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Vinícola Salton S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Vinícola Salton S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabili-
dades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os 
mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstra-
ções financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esses assuntos. • Avaliação de recuperabilidade sobre créditos tributários Conforme nota explicativa nº 8b - 
Créditos tributários e outros créditos, item (i), a Companhia realizou aquisições de créditos tributários de terceiros no âmbito da Receita 
Federal do Brasil nos anos de 2000 a 2002, sendo aqueles créditos, que não foram homologados para compensação naquele período, 
classificados no Ativo Não Circulante a fim de que no futuro, após homologação, possam ser compensados com tributos e contribuições 
administrados pela Receita Federal do Brasil. Devido a representatividade dos valores registrados, eventuais perdas em recuperabilidade 
(impairment) dos créditos adquiridos poderiam não estar sendo adequadamente apresentadas e/ou provisionadas nas demonstrações 
financeiras da Companhia. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria, incluíram, entre outros: 
(i) obtenção de entendimento sobre a atualização dos processos de aquisição e das homologações dos créditos junto à Receita Federal, 
por meio de relatório descritivo e ponderado dos consultores jurídicos da Companhia sobre as perspectivas de recuperabilidade dos 
valores registrados; (ii) obtenção do entendimento e verificação do histórico de homologações a favor da Companhia entre o período das 
aquisições dos créditos até o momento; e (iii) obtenção e discussão da opinião legal dos assessores jurídicos acerca dos créditos 
tributários que ainda não foram, oficialmente, deliberados pela Receita Federal do Brasil.
• Provisões para riscos e passivos contingentes: Conforme nota explicativa nº 19, Provisão para passivos contingentes, a Companhia 
possui processos, questionamentos ou assuntos relevantes acerca de questões fiscais, cíveis e trabalhistas cujos desfechos não estão 
totalmente sob seu controle. Devido a diversos fatores, a avaliação destes assuntos poderiam não estar corretamente avaliadas, 
quantificadas ou adequadamente registradas. A Administração, em conjunto com seus assessores jurídicos, necessitam realizar julgamen-
to baseado em informações e expectativas de ordem quantitativa e qualitativa para a definição de estimativas de perda em cada assunto 
relevante. Além disso, as informações de cada assessor jurídico precisam ser analisadas, concentradas e registradas pela contabilidade. 
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria, para endereçamento dos riscos de provisão para 
passivos contingentes incluíram, entre outros: (i) envio de correspondência independente para os assessores jurídicos responsáveis pelos 
processos da Companhia; (ii) avaliação de controles internos; (iii) Discussões com a Administação e seus assessores juridicos sobre as 
premissas adotadas na definição dos prognósticos de perda dos processos representativos; (iv) obtenção de opinião legal dos assessores 
jurídicos, acerca de assuntos de alta exposição da Companhia; e (v) verificação da consistência das informações de resposta de assesso-
res jurídicos com as informações e controles da Administração. Como resultado de nossos procedimentos, entendemos que os controles 
internos e políticas contábeis, bem como a documentação suporte estabelecida e mantidas pela Administração da Companhia, proporcio-
naram uma base razoável e consistente, sendo refletidas nas demonstrações financeiras.
Outros assuntos: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de comparação, 
foram auditados por nós e emitimos relatório de auditoria, em 16 de março de 2023, sem modificações.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o “Relatório da Administração”, o qual deve ser disponibilizado após a 
emissão deste relatório. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o “Relatório da Administração” e não expressa-
mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 
responsabilidade é a de ler estas outras informações identificadas acima e, ao fazê-lo, considerar se essas outras informações estão, de 
forma relevante, inconsistentes com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 

aparenta estar distorcidas de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção relevante no 
relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar. 
Responsabilidade da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras:A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança 
declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício 
corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de 
auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação 
podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 15 de março de 2024

PLANNERS AUDITORES INDEPENDENTES
CRC.SP. Nº. 2SP 14.712/O-2
CVM 11.398

HEITOR PIOVAM                                              
Contador CRC 1SP 331.721/O-6           
Auditor Independente - CNAI 6.199
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 MAURICIO SALTON 
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MARCOS PAULO FLAMIA
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VÂNIA LÚCIA OSELAME CARRARO
Contadora

CRC RS-087272/O-0

ANGELO SALTON 
Conselheiro

ANTONIO AGOSTINHO SALTON
Conselheiro

 MARCELO SALTON 
Conselheiro

DANIEL SALTON
Presidente

DELMAR SALTON JÚNIOR
Vice-Presidente

MARIA AURORA GERALDES DE LIMA
Conselheira

RODRIGO SALTON ROTUNNO SAYDELLES
Conselheiro

WAGNER JOSÉ RIBEIRO 
Conselheiro 

DIRETORIA

 MARCELO CAVALET LUCCHESE
Diretor Administrativo e Financeiro

CLEBER JUNIOR SLAIFER
Diretor Comercial

 GREGORIO BIRCKE SALTON
 Diretor Técnico

CONTADORA

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Ativos
Duplicatas a receber
Adiantamentos e outras contas a receber
Despesas antecipadas a apropriar

Passivos
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Dividendos/Juros sobre o capital próprio
Outras contas a pagar

2022       

59.628.039 
 1.497.451 
 6.754.379  
67.879.869 

2022 
72.417.577  
88.249.514 
 7.614.545 
 3.245.908  

171.527.544 

2023  

 88.832.078 
 857.265 

 9.233.482 
 98.922.825 

2023
 87.539.094 

 100.744.862 
 10.036.330 
 7.425.777 

 205.746.063 

26. Instrumentos financeiros: O quadro abaixo apresenta todas as 
operações de instrumentos financeiros contratados:  

27. Eventos subsequentes - 1. Termo de Ajuste de Conduta:  
Companhia adotou como política a não contratação de empresas 
prestadoras de serviços para a safra, tendo optado pela contratação 
dos trabalhadores com atividades ligadas produtivos e sua 

expedição como empregados diretos (CLT). A Companhia salienta 
que vem cumprindo fielmente todas as cláusulas do TAC- Termo de 
Ajuste de Conduta, firmado junto ao Ministério Público do Trabalho 
em março de 2023. 2. Reestruturação de endividamento - CRA / 
Debêntures: Como parte da estratégia de suporte ao crescimento 
da Companhia, visando a otimização da estrutura de capital do 
negócio, a Vinícola iniciou o processo para emissão de um Certifica-
do de Recebíveis do Agronegócio (CRA) com lastro em debentures 
simples, não conversíveis em ações, em série única, no valor de 
R$100.000.000. A operação está suportada por garantia real, para 
colocação privada, nos termos e condições previstos na Escritura da 
Primeira Emissão de Debentures. Os CRA's serão objeto de oferta 
pública de distribuição, sob regime de garantia firme de colocação. 
Em fevereiro de 2024, a operação de emissão das Debêntures e 
CRA foi concluída e o recurso recebido pela Companhia. Após o 
recebimento do recurso a Administração da Companhia liquidou 
antecipadamente o montante de R$ 50.000.000,00 dos Emprésti-
mos e Financiamentos em aberto.   
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Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, estamos submetendo à apreciação dos senhores as demonstrações financeiras da Salton Empreendimentos S.A. referente aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, acompanha-
das do Relatório dos Auditores Independentes. Projeto Piazza Salton - Venda de Imóvel: Em 2023 a Construtora responsável pelo projeto concretizou toda parte comercial do empreendimento, sendo a parte residencial concluída no primeiro semestre de 2023. Em acordo 
com a Construtora, a Administração da Companhia aceitou, como liquidação do contas a receber pela venda do imóvel, o recebimento de imóveis que se encontram no empreendimento Piazza Salton e em outro condomínio. Declaração da Diretoria: Em atendimento ao artigo 
27, parágrafo 1º e da Resolução CVM nº 80/22 e suas alterações posteriores, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concorda com as informações financeiras da Salton Empreendimentos S.A. e com o relatório dos Auditores Independentes sobre estas demonstrações 
financeiras de 2023. Em conformidade com a Resolução CVM nº 162/2022, a Diretoria informa que não foram contratados, junto à Planners Auditores Independentes, serviços não relacionados à auditoria externa no exercício de 2023. Agradecimentos: Externamos nossos 
agradecimentos pela confiança depositada em nosso trabalho, em especial, aos nossos colaboradores, que não mediram esforços para realização dos objetivos propostos. Bento Gonçalves, 15 de março de 2024. A Administração

CNPJ 32.008.843/0001-20 - NIRE 43 3 0006255 4
SALTON EMPREENDIMENTOS S.A. parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 

Ajustes de 
Avaliação Patrimonial

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (em Reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (em Reais)

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Adiant. Fornecedores
Impostos Recuperáveis
Estoques de imóveis a comercializar
Despesas Antecip. a Apropriar
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Contas a receber
Partes Relacionadas 
Despesas Antecip. a Apropriar
Outros créditos
Investimentos
Total do Ativo

31.12.23  
30.958.527 
 2.335.472 

 746.442 
 41.466 
 20.100 

 27.694.267 
 120.780 

 49.433.243 
 49.433.243 

 -   
 -   

 2.415.600 
 47.017.643 

 -   
 80.391.770 

31.12.22   
16.334.863 
 1.975.027 
 7.675.778 

 -   
 20.100 

 6.543.178 
 120.780 

 65.450.777 
 63.750.777 
 13.658.673 

 768.501 
 2.318.192 

 47.005.411 
 1.700.000 

 81.785.640 

Nota

5
6

7
8

6
10
8
9a
9b

Passivo 
Circulante
Obrigações Tributárias
Dividendos a Pagar
Partes relacionadas
Não Circulante
Partes relacionadas
Obrigações Tributárias
Patrimônio Líquido
Capital Social
Reserva legal
Reserva para Aumento de Capital
Retenção de Lucros
Ajuste de Avaliação Patrimonial
Total do Passivo e do
ePatrimônio Líquido

31.12.23
 1.278.883 

 655.030 
 48.119 

 575.734 
 15.061.787 
 11.433.923 
 3.627.864 

 64.051.100 
 17.666.084 

 833.255 
 -   

 9.650.997 
 35.900.764 

 
80.391.770 

31.12.22
 1.440.643 

 935.949 
 504.694 

 -   
 15.047.401 
 10.593.986 
 4.453.415 

 65.297.596 
 17.266.084 

 833.255 
 400.000 

 10.858.926 
 35.939.331 

 81.785.640 

Nota

11
12
10

10
11
12

Reserva de Lucros

Descrição
Saldo Em 31 de Dezembro de 2021
Aum. do Capital cfe. A.G.E. de 29/04/2022
Por Incorporação de Reserva de Lucro
Resultado Abrangente
Lucro Líquido do Exercício
Destinação do Lucro Líquido
Reserva Legal  
Proposta para aumento de Capital
Dividendos mínimios propostos (nota 12)
Saldo Em 31 de Dezembro de 2022
Aum. do Capital cfe. A.G.E. de 28/04/2023
Por Incorporação de Reserva de Lucro
Resultado Abrangente
Baixa por realização de Direito de construir
Prejuízo do Exercício
Saldo Em 31 de Dezembro de 2023

 
Capital 
social 

16.266.084 
 

1.000.000 

-
-
 -   
 -   
 -    

17.266.084 
 

400.000 
    

 -   
 -    

17.666.084 

 
Custo 

atribuído
 3.564.133 

    
 -   

    
 -   
- 
-
-
-

3.564.133 
   

 -   
  

 -   
- 

3.564.133 

 
Retenção de 

lucros 
  10.795.720 

 
-   

 650.114 
- 

(32.506)
 (400.000)
 (154.402)

 10.858.926 
   

-
   

 -   
 (1.207.929)

 9.650.997 

 Total do 
Patrimônio 

líquido 
 64.801.884 

 -   
  

 650.114 
 -   
 -   
 -   

 (154.402)
 65.297.596 

 -   
  

 (38.567)
 (1.207.929)
 64.051.100 

 
Reserva 

legal  
 800.749 

 -   
-

-
-

 32.506 
 -   
 -   

 833.255 
 
   
   

 -   
 -   

 833.255 

 
Direito de 
construir 

  32.375.198 
   

 -   
   

 -   
- 
-
-
-

32.375.198 
    

 -   
 

(38.567)
 -   

 32.336.631 

  
Reserva p/  

aum. de  cap. 
  1.000.000 

 (1.000.000)

-
-
 -   

 400.000 
 -   

 400.000 

 (400.000)
    

 -   
 -   
 -   

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (em Reais)

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
(Prejuízo) / Lucro líquido do exercício
(Aumento) / Redução em ativos operacionais
Contas a receber
Estoques de imóveis
Outros ativos
Direitos realizáveis
Aumento / (Redução) em passivos operacionais
Impostos e Contribuições
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais
Fluxos de Caixa das atividades de financiamento
Dividendos pagos no exercício
Transações com partes relacionadas
Caixa líquido (aplicado nas) / proveniente das 
atividades de financiamento
(Red.) / Aumento de caixa e equivalentes de caixa
Moviment.de caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício
Caixa e equivalente de caixa no término do exercício

31.12.22
  650.114 

 (3.254.801)
 (1.767.653)

 (395.003)
 (1.689.454)

 (199.509)

 796.818 
 (2.604.687)

 
(965.863)
 668.177 

 (297.686)
 (2.902.373)
 (2.902.373)

 4.877.400 
 1.975.027 

31.12.23
 (1.207.929)

 (159.223)
 (139.425)
 1.276.345 
 (138.874)
 (50.799)

 (1.106.470)
 (1.367.152)

 
(456.575)

 2.184.172 

 1.727.597 
 360.445 
 360.445 

 1.975.027 
 2.335.472 

Demonstração dos Resultados Abrangentes dos Exercícios
Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (em Reais)

Lucro Líquido do Exercício
Outros resultados abrangentes   
Alienação de Direito de Construir
Total de resultados abrang. do exerc.

31.12.23  
(1.207.929)

 
38.567 

 (1.169.362)

31.12.22
 650.114 

 -   
 650.114 

Demonstração dos Resultados dos Exercícios Findos
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (em Reais)

Receita Operacional Líquida
Lucro Bruto
Desp./Receitas Operacionais
Administrativas
Vendas
Tributárias
Outras Receitas e Desp. Operac.
(Prejuízo) / Lucro Operacional
Financeiras, Líquidas
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras
Resultado do Exerc. antes dos 
Imp., Contrib. e Participações
Provisão para Imp. de Renda
Provisão para Contrib. Social
(Prej.) / Lucro Líq. do Exercício
(Prej.) / Lucro Líquido Por Ação

 31.12.23 
 1.949.961 
 1.949.961 

 
(742.461)

 (1.486.135)
 (8.748)

 (832.564)
 (1.119.947)

 70.301 
 294.764 

 (224.463)
 

(1.049.646)
 (116.909)
 (41.374)

 (1.207.929)
 (0,07)

 31.12.22 
  4.562.623 
 4.562.623 

 
(814.613)
 (44.469)
 (9.158) 

(2.768.307)
 926.076 
 (60.310)
 430.450 

 (490.760)

 865.766 
 (136.383)
 (79.269)
 650.114 

 0,04 

Nota
14

15
16

17

13
13

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(em Reais, exceto quando mencionado o contrário)

1. Contexto operacional: (a) Informações gerais: A Salton 
Empreendimentos S.A.("Companhia") é uma sociedade 
anônima, constituída em 2018, com sede e foro na cidade de 
Bento Gonçalves, no Estado do Rio Grande do Sul, na Rua 
Mário Salton, 300, Distrito de Tuiuty, CEP: 95710-000 e tem 
como objeto social: • Atividades imobiliárias com compra e 
venda de imóveis próprios e a comercialização do Direito de 
Construir.• A Companhia possui suas operações com imóveis 
concentradas em sua sede, em Bento Gonçalves, RS. 2. Base 
de preparação: Não ocorreram mudanças significativas nas 
políticas contábeis das demonstrações financeiras de 2023 e de 
2022. a) Base de apresentação e declaração da Administra-
ção: As demonstrações financeiras foram preparadas  de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis ("CPC") e 
aprovados por Resoluções do Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC) em vigor em 31 de dezembro de 2023, considerando 
o custo histórico como base de valor e ativos financeiros 
disponíveis para venda. b) Moeda funcional e moeda de 
apresentação: As demonstrações financeiras da Companhia 
são apresentadas em Reais, que é a sua moeda funcional e 
foram aprovadas, pela Administração, em 15 de março de 2024. 
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis: a. Apuração 
do resultado: As receitas e despesas são registradas pelo 
regime de competência mensal. As receitas de vendas de 
imóveis e de direito de construir são reconhecidas no resultado 
quando todos os riscos e benefícios inerentes são transferidos 
para o comprador de acordo com o pronunciamento técnico 
CPC 47 – Contrato com clientes. b. Estimativas contábeis: A 
elaboração de demonstrações financeiras, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a Administra-
ção use o julgamento na determinação e registro de estimativas 
contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas 
estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo 
imobilizado, provisão para liquidação de créditos, provisão para 
ajuste a valor de mercado de ativos e provisão para contingên-
cias. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes daqueles estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de suas determina-
ções. A Administração revisa as estimativas e premissas pelo 
menos anualmente. c. Contas a receber: Os direitos relativos a 
contas a receber são registrados pelos valores contratuais e 
líquidos de possíveis perdas com inadimplência. Nesses ativos 
não se verificou, em 31 de dezembro de 2023, a necessidade de 
aplicação do cálculo a valor presente. d. Estoques de imóveis 
a comercializar: Os estoques de imóveis para venda são 
registrados ao custo de aquisição, acrescidos das despesas 
para manutenção e eventuais provisões para ajuste de 
realização. A Companhia considera que o valor de custo 
acrescido de despesas para manter o ativo em condições de 
venda é similar ao valor justo aplicável aos ativos. A Administra-
ção da Companhia avalia, ao menos uma vez no exercício 
social, a necessidade de provisão ao valor recuperável de seus 
ativos, sendo que para o exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, não foram apuradas perdas substanciais que necessitas-
sem a apresentação de ajustes nas demonstrações financeiras. 
e.  Ativo circulante e não circulante: Ativos circulantes são 
aqueles cuja expectativa de realização não seja maior do que 
12 meses após a data do balanço. f. Redução ao valor 
recuperável de ativos (“Impairment”): Os ativos financeiros e 
não financeiros são avaliados para averiguar se há evidência 
significativa de que tenha ocorrido uma perda no seu valor 
contábil. Uma perda por redução ao valor recuperável de ativo 
financeiro e não financeiro é reconhecida no resultado do 
período se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de 
caixa exceder o seu valor recuperável. g. Passivo circulante e 
não circulante: Passivos circulantes são aqueles cuja 
expectativa de desembolso não seja maior do que 12 meses 
após a data do balanço. São demonstrados por valores 
conhecidos, calculáveis e com certeza de obrigação. Nesses 
valores não se verificou a necessidade do cálculo de ajuste a 
valor presente. O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição 
social (CSLL) do exercício corrente são calculados com base no 
regime presumido, com base de presunção em 8% e alíquotas 
de 15% acrescida do adicional de 10% sobre a base tributável 
excedente a R$ 240 mil para o IRPJ e com base de presunção 
de 12% e alíquota de 9% sobre a base tributável para a CSLL.
Os passivos contingentes são reconhecidos nas demonstra-
ções financeiras quando, baseado na opinião de assessores 
jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de 
perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável 
saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. Os passivos contingentes classificados como de 
perdas possíveis não são reconhecidos contabilmente, sendo 
divulgados nas Notas Explicativas. Em 31 de dezembro de 2023 
e de 2022, a Companhia não possuia processos e discussões 
em curso, as quais necessitassem serem divulgadas. h. 
Investimentos: Os investimentos em participação societária, 
quando aplicável, são incialmente contabilizados pelo custo de 
aquisição e atualizados pelo método de equivalência 
patrimonial. Os investimentos em cotas de participação de 
empreendimentos, quando aplicável, são contabilizados pelo 
custo de aquisição e acrescidos ou reduzidos dos resultados 
obtidos pelas atividades do empreendimento. A Administração 
da Companhia avalia, ao menos uma vez no exercício social, a 
necessidade de provisão ao valor recuperável de seus ativos, 
sendo que para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2023 e de 2022, não foram apuradas perdas substanciais que 
necessitassem a apresentação de ajustes em suas demonstra-
ções financeiras. i. Distribuição dos dividendos: A 
distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é 
reconhecida como um passivo, apurado com base no estatuto 
social e na política de dividendos. Valor acima do mínimo 

Os depósitos bancários são realizados em instituições de primeira 
linha, considerados pela Administração da Companhia, suficientes 
para cumprimento de obrigações de curto prazo. 
6. Contas a receber:

2022
 22.422 

 1.952.605 
 1.975.027 

Bancos conta movimento
Aplicações financeiras

2023
 6.286 

 2.329.186 
 2.335.472 

2022
 

 6.829.336 
 

846.442 
 7.675.778 

 
  

 13.658.673 
 13.658.673 

Circulante
Contas a receber de venda
  de imóveis
Contas a receber de venda
  de direito de construir

Não Circulante
Contas a receber de venda
  de imóveis

2023
 

 -   
 

746.442 
 746.442 

 
  

 -   
 -   

(i) 

(ii)

(i) 

obrigatório é destacado na Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido como "" Dividendos Adicionais propostos"", 
mas somente são provisionados após a aprovação em 
assembleia geral. 4. Gerenciamento de risco financeiro: A 
Companhia possui exposição aos seguintes riscos advindos 
de instrumentos financeiros. · Risco de crédito; · Risco de 
liquidez; ·Risco operacional. Estrutura do gerenciamento de 
risco - Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo 
financeiro caso um cliente ou contraparte em um instrumento 
financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, 
que surgem principalmente dos recebíveis dos contratos de 
venda e em títulos de investimento, quando aplicável. A gestão 
dos riscos é sustentada na avaliação dos potenciais 
compradores de imóveis e de créditos de direito de construir. A 
Administração entende que o risco de crédito é monitorado de 
maneira adequada e frequente, o que minimiza as possibilida-
des de ocorrências de descumprimento. Risco de liquidez: 
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar 
dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com 
seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos 
à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas 
obrigações ao vencerem, sob condições normais, sem causar 
perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia. Risco operacional: Com o objetivo de implemen-
tar controles e gerar resultados, a Companhia, baseada em 
indicadores de desempenho define as responsabilidades 
operacionais e monitora as diversas áreas, priorizando 
produtividade, segurança, respeito ao meio ambiente e 
lucratividade, agregado à desenvolvimento de habilidades e 
capacitação de seus colaboradores. Este conjunto de valores 
permite que a gestão operacional da Companhia maximize os 
resultados pretendidos.
5. Caixa e equivalentes de caixa

Relatório da Administração

as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significati-
vas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os 
requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravel-
mente nossa independência, incluindo quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstra-
ções financeiras do período corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos 
em nosso relatório de auditoria, a menos que a lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstân-
cias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

 São Paulo, 15 de março de 2024

(i) Em 2023, em acordo com a Construtora, a Administração da 
Companhia aceitou, como liquidação do contas a receber pela 
venda do imóvel, o recebimento de imóveis que encontram-se 
no empreendimento Piazza Salton e em outro condomínio. 
Estes imóveis foram reconhecidos pelo valor atualizado de 
venda praticado até o encerramento do exercício de 2023 pela 
incorporada, sendo considerado, pela Administração, como o 
valor justo para reconhecimento nestas demonstrações 
financeiras. Considerando o valor de venda praticado, a 
Companhia reconheceu uma despesa em abatimento comercial 
de R$ 1.247.544. A Administração da Companhia avaliou não 
ser necessário provisão ao valor recuperável de seus imóveis a 
comercializar nos exercícios de 2023 e de 2022. 
8. Despesas antec. a apropriar:

Terrenos
Imóveis próprios para venda     (i)

2022
 6.543.178 

 -   
 6.543.178 

2023
 6.543.178  
21.151.089 
 27.694.267 

Não Circulante:
Imposto de renda
Imóveis
Direito de construir
Contribuição social 
Imóveis
Direito de construir
PIS
Imóveis
Direito de construir
COFINS
Imóveis
Direito de construir

Circulante:
Imposto de renda
Imóveis
Direito de construir
Contribuição social 
Imóveis
Direito de construir
PIS
Imóveis
COFINS
Imóveis
Outras
IOF
Outras obrigações tributárias

2022
 115.535 
 112.782 

 2.753 
 85.143 
 74.361 
 10.782 
 44.391 
 44.391 

 204.880 
 204.880 
 486.000 
 486.000 
 935.949 

2023
 419.400 
 419.400 

 -   
 235.208
 235.208 

 -   
 75 
 75 

 347 
 347 

  -   
 -   

 655.030 
 

 2.131.034 
 1.613.150 

 517.884 
 908.401 
 623.328 
 285.073 
 251.804 
 88.781 

 163.023 
 1.162.176 

 409.760 
 752.416 

 4.453.415 

 1.895.325 
 1.361.161 

 534.164 
 773.723 
 490.018 
 283.705 
 170.748 

 -   
 170.748 
 788.068 

 -   
 788.068 

 3.627.864 
Em virtude da opção pelo lucro presumido, com recolhimento 
por regime de caixa, a Administração da Companhia segregou 
em curto e longo prazo os impostos e contribuições calculados, 
devido ao prazo e perspectivas de recebimento da venda do 
imóvel.
12.  Patrimônio Líquido - Capital Social: Em 2023, após 
aprovação em assembleia, o capital social da Companhia foi 
integralizado com incorporação de reserva de lucros e 
consequente emissão de 400.000 novas ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal.  Em 31 de dezembro de 2023, 
o capital social da Companhia estava representado por 
17.666.084 (Dezessete milhões, seiscentos e sessenta e seis 
mil e oitenta e quatro) ações ordinárias nominativas sem valor 
nominal. Dividendos mínimos obrigatórios: Aos acionistas é 
assegurado um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro 
líquido, ajustado de acordo com o artigo 202 da Lei das 
Sociedades por Ações. O pagamento dos dividendos ocorre 
após a aprovação em assembleia e em conformidade com o 
fluxo aprovado pelos acionistas e conselho de administração de 
modo que a mesma não venha a comprometer objetivos de 
liquidez da Companhia diante do fato relevante junto ao 
ministério de trabalho e ministério público do trabalho.  

Cotas em participação de
  empreendimento Piazza Salton

2022
1.700.000
1.700.000

2023
-
-

Ativo não circulante
Vinícola Salton S.A.

Passivo não circulante
Vinícola Salton S.A.

2022
768.501

 768.501 

10.593.986 
 10.593.986 

2023
 575.735 
 575.735 

11.433.923 
 11.433.923 

Conforme nota explicativa 7, a Companhia recebeu imóveis em 
pagamento ao investimento realizado em cotas de participação 
do Empreendimento Piazza Salton. A Administração da 
Companhia avaliou não ser necessário provisão ao valor 
recuperável de seus investimentos.   
10. Partes relacionadas:

As operações com partes relacionadas possuem prazos e 
condições identificáveis de liquidação e referem-se, principal-
mente, à divisão de parcela das despesas de reorganização 
societária, inicialmente arcadas pela Vinícola. A Administração 
reclassificou os saldos com partes relacionadas para o ativo de 
longo prazo, em decorrência da expectativa de realização dos 
saldos em período superior a 12 meses
11. Obrigações tributárias e Impostos Diferidos:
(a) Obrigações tributárias:

Ao montante do Direito de Construir cedido pela prefeitura, fica 
estabelecido que a correção monetária será realizada por 
indexador IGP-M, entre a data da emissão do título em valor 
monetário e a data da venda. Em 2023, a Administração da 
Companhia reconheceu uma atualização por IGP-M, no 
montante de R$ 1.317.774 (R$ 2.967.816 em 2022), com 
contrapartida em receitas de atualização de direito de construir 
no resultado do exercício.  Adicionalmente, optou por reconhe-

Direito de construir
2022

 47.005.411 
47.005.411 

2023
 47.017.643 
 47.017.643 

(i) Referem-se a investimento em área construída que serão 
apropriados nos exercícios seguintes.  
9a. Outros créditos:

Adiantamento para gastos com 
ativos alugados  (i)

Adiantamento para gastos com 
ativos alugados  (i)

2022

 120.780 
 120.780 

 2.318.192 
 2.318.192 

2023

 120.780 
 120.780 

 2.415.600 
 2.415.600 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Conselho de Administração

Aos Administradores e Acionistas da Salton Empreendimentos S.A. Bento 
Gonçalves - RS; Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Salton 
Empreendimentos S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, dos 
resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Salton 
Empreendimentos S.A., em 31 de dezembro de 2023 o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Nossa opinião 
não está ressalvada em função dos seguintes assuntos: A Entidade mantém 
transações relevantes com partes relacionadas. Tais operações poderiam trazer 
efeitos diferentes no balanço patrimonial e resultado da Companhia, caso fossem 
realizadas com outras partes. Outros assuntos: Os valores correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de compara-
ção, foram auditados por nós e emitimos relatório de auditoria, em 16 de março de 
2023, sem modificações. Outras informações que acompanham as demons-
trações financeiras e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o “Relatório da 
Administração”, o qual deve ser disponibilizado após a emissão deste relatório. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o “Relatório da 
Administração” e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler estas outras informações identificadas acima e, 
ao fazê-lo, considerar se essas outras informações estão, de forma relevante, 
inconsistentes com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcidas de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção 
relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar. Responsabilidade da Administração e da governan-
ça pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 

Daniel Salton - Presidente
Delmar Salton Júnior - Vice-Presidente

Angelo Salton - Conselheiro
Antônio Agostinho Salton - Conselheiro

Marcelo Salton - Conselheiro
Maria Aurora Geraldes de Lima - Conselheira

Rodrigo Salton Rotunno Saydelles - Conselheiro
Wagner José Ribeiro - Conselheiro

Diretoria

Contadora

Mauricio Salton - Diretor Presidente
Marcelo Cavalet Lucchese - Diretor Administrativo e Financeiro

Luciana Lima Vezzi Salton - Diretora Executiva
Cleber Junior Slaifer - Diretor Comercial

Marcos Paulo Flamia - Diretor Industrial e de Operações
Gregorio Bircke Salton - Diretor Técnico

Vania Lucia Oselame Carraro - Contadora (CRC RS-087272/O-0)

13. Reconciliação do Imposto de Renda e da Contribuição 
Social:

Base de receitas brutas tributáveis:
Receita de aluguel
Receita com atualização imóveis
Receita de venda de direito de construir
Rec. c/atualização de direito de construir
Base tribut. por 8% de Presunção - IRPJ
IRPJ - 15%
IRPJ - alíquota adicional de 10%
IRPJ- OUTRAS RECEITAS
Total 
Base tribut.por 32% de Presunção - IRPJ
IRPJ - 15%
Total 
Total de IRPJ a pagar
Alíquota efetiva
Base tribut. p/12% de Presunção - CSLL
CSLL - 9%
CSLL 9% - OUTRAS RECEITAS
Total 
Base tribut.p/32% de Presunção - CSLL
CSLL - 9%
Total 
Total de CSLL a pagar
Alíquota efetiva

2022
  4.735.468 

 -   
 1.767.652 

 -   
 2.967.816 

 378.837 
 (56.826)
 (24.325)
 (55.232)

 (136.383)
 -   
 -   
 -   

 (136.383)
3%

 568.256 
 (51.143)
 (28.126)
 (79.269)

 -   
 -   
 -   

 (79.269)
2%

2023  
2.022.740 
 161.910 
 504.489 
 38.567 

 1.317.774 
 148.866 
 (24.115)
 (56.815)
 (28.207)

 (109.137)
 51.811 
 (7.772)
  (7.772)

 (116.909)
6%

 223.300 
 (19.786)
 (16.925)
 (36.711)

 51.811 
 (4.663)
 (4.663)

 (41.374)
2%

Para o exercício de 2023, a Companhia optou pelo regime de 
tributação do lucro presumido, recolhimento por regime de caixa. 
  

continua >>>

(i) Em 2023, a Companhia recebeu, a título de pagamento pela 
venda do terreno, imóveis (apartamentos e boxes de garagem) 
correspondentes à dívida atualizada até a data do aceite pela 
Administração da Companhia. Os imóveis recebidos estão 
reconhecidos no ativo circulante, na rubrica Imóveis proprios para 
venda, conforme descrito na nota explicativa 7. (ii) A Administração 
entende que, possíveis perdas com créditos de direito de construir 
e de venda de imóveis, não tem efeitos significativos no patrimonio 
líquido da Companhia.
7. Estoques de imóveis a comercializar:

cer, em rubrica de outras despesas operacionais, a reversão 
desta atualização, em virtude de conduzir estudos sobre a 
realização dos atuais saldos do crédito, em detrimento ao 
aumento expressivo do IGP-M nos útlimos períodos. Em 2023, 
a Companhia negociou a venda de R$ 38.567 em direitos de 
construir. A Administração da Companhia avaliou não ser 
necessário provisão ao valor recuperável do Direito de 
Construir nos exercícios de 2023 e de 2022.  
9b. Investimentos:

A Administração da Companhia optou por reconhecer como outras despesas 
operacionais, a reversão da atualização do Direito de Construir do ano de 2023, 
em virtude de conduzir estudos de realização dos atuais saldos do crédito, em 
detrimento ao aumento expressivo do IGP-M nos útlimos períodos.
18.  Eventos subsequentes: Até a emissão destas demonstrações financeiras, a 
Companhia havia negociado aproximadamente R$ 4.300.000 em índices construti-
vos do direito de construir a ser recebido ao longo dos próximos períodos.

 
Receita com atualização de imóveis 
Receita de venda de direito de construir 
Receita com atualização de direito de construir (i) 
Receita Intercompany - Aluguel 
(-) PIS e COFINS sobre receitas de atualização 

2022
 1.767.652 

 -   
 2.967.816 

 (172.845)
 4.562.623 

2023
 504.489 
 38.567 

 1.317.774 
 161.910 
 (72.779)

 1.949.961 

15. Despesas administrativas:

INSS e FGTS
Pró-labores
Serviços profissionais
Outras

2022
 (58.088)

 (207.458)
 (516.956)

 (32.111)
 (814.613)

2023
 (61.519)

 (219.709)
 (407.213)
 (54.020)

 (742.461)
16. Despesas com Vendas:

Abatimento comercial em imóveis recebidos (Nota 7)
Outras despesas comerciais

2022
  -   

 (44.469)
 (44.469)

2023
 (1.247.544)

 (238.591)
 (1.486.135)

(i) Atualização do Direito de Construir, prevista em lei municipal.

14.  Receita operacional líquida:

17. Outras receitas e despesas operacionais:

Reversão de atualização de direito de construir
Outras despesas e receitas

2022
 (2.768.307)

 -   
 (2.768.307)

2023
  (1.237.610)

 405.046 
 (832.564)
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parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
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as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significati-
vas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os 
requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravel-
mente nossa independência, incluindo quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstra-
ções financeiras do período corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos 
em nosso relatório de auditoria, a menos que a lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstân-
cias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

 São Paulo, 15 de março de 2024
Heitor Piovam - Contador
CRC 1SP 331.721/O-6 
Auditor Independente - CNAI 6.199

Planners Auditores Independentes
CRC.SP. Nº. 2SP 14.712/O-2 - CVM 11.398

Aos Administradores e Acionistas da Salton Empreendimentos S.A. Bento 
Gonçalves - RS; Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Salton 
Empreendimentos S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, dos 
resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Salton 
Empreendimentos S.A., em 31 de dezembro de 2023 o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Nossa opinião 
não está ressalvada em função dos seguintes assuntos: A Entidade mantém 
transações relevantes com partes relacionadas. Tais operações poderiam trazer 
efeitos diferentes no balanço patrimonial e resultado da Companhia, caso fossem 
realizadas com outras partes. Outros assuntos: Os valores correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de compara-
ção, foram auditados por nós e emitimos relatório de auditoria, em 16 de março de 
2023, sem modificações. Outras informações que acompanham as demons-
trações financeiras e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o “Relatório da 
Administração”, o qual deve ser disponibilizado após a emissão deste relatório. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o “Relatório da 
Administração” e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler estas outras informações identificadas acima e, 
ao fazê-lo, considerar se essas outras informações estão, de forma relevante, 
inconsistentes com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcidas de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção 
relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar. Responsabilidade da Administração e da governan-
ça pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
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parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
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as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significati-
vas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os 
requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravel-
mente nossa independência, incluindo quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstra-
ções financeiras do período corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos 
em nosso relatório de auditoria, a menos que a lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstân-
cias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

 São Paulo, 15 de março de 2024
Heitor Piovam - Contador
CRC 1SP 331.721/O-6 
Auditor Independente - CNAI 6.199

Planners Auditores Independentes
CRC.SP. Nº. 2SP 14.712/O-2 - CVM 11.398

Aos Administradores e Acionistas da Salton Empreendimentos S.A. Bento 
Gonçalves - RS; Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Salton 
Empreendimentos S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, dos 
resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Salton 
Empreendimentos S.A., em 31 de dezembro de 2023 o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Nossa opinião 
não está ressalvada em função dos seguintes assuntos: A Entidade mantém 
transações relevantes com partes relacionadas. Tais operações poderiam trazer 
efeitos diferentes no balanço patrimonial e resultado da Companhia, caso fossem 
realizadas com outras partes. Outros assuntos: Os valores correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de compara-
ção, foram auditados por nós e emitimos relatório de auditoria, em 16 de março de 
2023, sem modificações. Outras informações que acompanham as demons-
trações financeiras e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o “Relatório da 
Administração”, o qual deve ser disponibilizado após a emissão deste relatório. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o “Relatório da 
Administração” e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler estas outras informações identificadas acima e, 
ao fazê-lo, considerar se essas outras informações estão, de forma relevante, 
inconsistentes com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcidas de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção 
relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar. Responsabilidade da Administração e da governan-
ça pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 

Resumo de Contratos:

Contrato nº 061/2024 – Dispensa de Licitação nº 035/2024- contratação de empresa para prestação de serviços de assessoria à Secretaria 
Municipal de Educação e Meio Ambiente junto ao FNDE. RN ASSESSORIA EDUCACIONAL E REPRESENTAÇÃO COMERCIAL 
LTDA. Valor Total: R$ 2.400,00 mensais.
ContratoContrato nº 062/2024 – Dispensa de Licitação nº 036/2024- contratação emergencial de empresa para reestabelecimento de 
guarda-corpos da ponte sobre o Rio Marrecão, via dos plátanos e da ponte sobre o Arroio Vinte e Dois, rua Olimpio Valduga. 
MOCCELLIN METALURGICA LTDA. Valor Total: R$ 45.901,74.
Contrato nº 063/2024 – Dispensa de Licitação nº 039/2024- contratação de empresa especializada para realização de análise de 4 
amostras de monitoramento do antigo aterro sanitário municipal. ECOCERTA ANALISES AMBIENTAIS LTDA. Valor Total: R$ 
2.430,88. 
Contrato nº 064/2024 – Dispensa de Licitação nº 040/2024 - contratação emeContrato nº 064/2024 – Dispensa de Licitação nº 040/2024 - contratação emergencial de empresa para aquisição de retalhos de pedra de 
basalto. Valor Total até R$ 14.000,00
Contrato nº 065/2024 – Dispensa de Licitação nº 041/2024 - contratação de empresa para a locação de brinquedos infláveis para as 
atrações da 2ª ExpoSanta. Valor Total R$ 3.400,00.
Contrato nº 066/2024 – Dispensa de Licitação nº 042/2024 - contratação de locação de balão de ar quente para a realização de voo cativo 
na 2ª ExpoSanta. Valor Total R$ 18.150,00
ContratoContrato nº 067/2024 – Dispensa de Licitação nº 043/2024- contratação de empresa para locação e instalação de extintores e 
fornecimento de placas indicativas, para execução do PPCI da 2ª ExpoSanta. EXTIN BRAS EXTINTORES DO BRASIL LTDA. Valor 
Total: até R$ 3.682,00
Contrato nº 068/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 002/2024- contratação da Banda Tchê Sarandeio para compor as atrações da 
realização da 2ª Edição da ExpoSanta. BALDASSO E MIOTTO COMERCIAL E CULTURAL LTDA. Valor Total: R$ 10.000,00.
ContratoContrato nº 069/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 003/2024- contratação da Banda Acusticos & Valvulados para compor as atrações 
da realização da 2ª Edição da ExpoSanta. LETICIA D AVILA DUTRA MARANINCHI APOIO ADMINISTRATIVO LTDA. Valor 
Total: R$ 16.800,00.
Contrato nº 070/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 004/2024- contratação da Banda Nenhum de Nós para compor as atrações da 
realização da 2ª Edição da ExpoSanta. NDN EMPREENDIMENTOS ARTISTICOS LTDA. Valor Total: R$ 12.000,00.
ContratoContrato nº 071/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 005/2024- contratação da dupla Vitor Henrique e Gabriel para compor as atrações 
da realização da 2ª Edição da ExpoSanta. VH&G PRODUÇÕES ARTISTICAS LTDA. Valor Total: R$ 4.500,00
Contrato nº 072/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 006/2024- contratação da Banda San Marino para compor as atrações da 
realização da 2ª Edição da ExpoSanta. GRUPO MUSICAL SAN MARINO LTDA. Valor Total: R$ 14.000,00. 
ContratoContrato nº 073/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 007/2024- contratação do Sesc, firmando parceria para a realização de um 
espetáculo do Grupo Tholl na realização da 2ª Edição da ExpoSanta. SESC – ADMINISTRAÇÃO REGIONAL NO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL. Valor Total: R$ 7.066,00. 
Contrato nº 074/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 008/2024- contratação da banda Léo Oliveira para compor as atrações da 
realização da 2ª Edição da ExpoSanta. LEONARDO PERTILE DE OLIVEIRA. Valor Total: R$ 2.400,00
ContratoContrato nº 075/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 009/2024- contratação do Grupo The Beatles no Acordeon para compor as 
atrações da realização da 2ª Edição da ExpoSanta. DIEGO MORAES DIAS PRODUÇÕES LTDA. Valor Total: R$ 9.500,00. 
Contrato nº 076/2024 – Inexigibilidade de Licitação nº 010/2024- contratação de Geraldo Farina & Filhos Produção Artística LTDA, com 
o Show Acústico Farina para compor as atrações da realização da 2ª Edição da ExpoSanta. GERALDO FARINA & FILHOS 
PRODUÇÕES ARTISTICAS LTDA. Valor Total: R$ 1.700,00
ContratoContrato nº 077/2024 – Dispensa de Licitação nº 044/2024- contratação de empresa de transporte para ofertar serviço de tranfers com 
duas vans na 2ª Edição da ExpoSanta. EJL TRANSPORTES LTDA. Valor Total: R$ 3.900,00
Contrato nº 078/2024 – Dispensa de Licitação nº 045/2024- contratação de empresa para locação de banheiros químicos para a realização 
da 2ª ExpoSanta. FACTO PRODUZIONE LTDA. Valor Total: R$ 12.500,00
Contrato nº 079/2024 – Dispensa de Licitação nº 047/2024- contratação de empresa para realizar até 100 análises químicas de solo 
completas. LABORTERRA SERVIÇOS AGRONOMICOS LTDA. Valor Total: até R$ 5.000,00
ContratoContrato n° 080/2024 – Dispensa de Licitação nº 048/2024 – contratação emergencial de empresa para realizar reforma do hangar da 
canoagem danificado pela enchente de novembro de 2023. DAKOTA CONSTRUTORA LTDA. Valor Total: R$ 15.409,34

Resumo de Atas de Registro de Preços:

Ata de Registro de Preços nº. 013/2024 – Pregão Presencial Nº 023/2024 - registro de preços para locação de estruturas para realização 
de eventos no Município. CONCI TURISMO E EVENTOS LTDA, com valor total de R$ 268.492,50, ALEXANDRE LUVIZON, com 
valor total de R$ 77.895,00 e VIBE LOCACOES LTDA, com valor total de R$ 95.040,00
AtaAta de Registro de Preços nº. 014/2024 – Pregão Presencial Nº 024/2024 - prestação de serviços de segurança e limpeza para eventos a 
serem realizados no Município. STILLUS SEGURANCA LTDA, com valor total de R$ 55.822,60
AtaAta de Registro de Preços nº. 015 /2024 – Pregão Presencial Nº 026/2024 - contratação de prestação de serviço de nova ou manutenção 
de sinalização viária horizontal e vertical, bem como a manutenção viária com concreto asfáltico para consertos de buracos ou 
irregularidades na pista de diversas ruas e avenidas do município, com fornecimento de materiais, equipamentos e mão-de-obra própria. 
CONCRESUL ENGENHARIA LTDA, com valor total de R$ 732.250,00 e HD SINALIZACOES LTDA, com valor total de R$ 
118.000,00
AtaAta de Registro de Preços nº. 016/2024 – Pregão Presencial Nº 025/2024 - registro de preços para fornecimento de gêneros alimentícios 
e utensílios descartáveis para diversas Secretarias do Município. D.A FERRETTI E CIA LTDA, com valor total de R$ 95.154,80

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO 
SIMPLIFICADO Nº 003/2024

OO Município de Monte Belo do Sul, torna 
público, que nos dias 25, 26, 27, 28 de março 
e 01 de abril de 2024, das 8h00min às 
11h00min, e das 13h30min às 16h, na sede da 
Prefeitura Municipal, a Comissão irá receber 
os currículos para contratação do seguinte 
cargo temporário: Auxiliar de Serviços de 
ObrasObras (40h). Edital e anexos disponíveis no 
mural da Prefeitura e no portal:  
https://www.montebelodosul.rs.gov.br/concur
so/cat/13.

Monte Belo do Sul, 22 de março de 2024
Adenir José Dallé

Prefeito Municipal.

EDITAL Nº 012/2024

ConvocaConvoca concursado para assumir cargo 
público no Município de Monte Belo do Sul. 
ADENIR JOSÉ DALLÉ, Prefeito Municipal 
de Monte Belo do Sul, no uso de suas 
atribuições legais, torna público que convoca 
o concursado abaixo relacionado, aprovado 
no Concurso Público n° 01/2022, 
homologadohomologado pelo Edital nº 16/2022, de 

Gabinete do Prefeito Municipal de Monte 
Belo do Sul. Aos vinte e dois dias do mês de 
março de dois mil e vinte e quatro.

ADENIR JOSÉ DALLÉ
Prefeito Municipal

NOME
LEONARDO DILDA 

PANIZZI

CARGO
Almoxarife

CLASSIFICAÇÃO
1º lugar 

EDITAL DE CHAMAMENTO 
PÚBLICO Nº 002/2024 – Edital de 
Chamamento Público para credenciamento 
de interessados em prestar serviços de 
horas máquina para a Secretaria de 
Agricultura do Município. Data de 
abertura: 01/04/2024.

EDIEDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 032/2024 – Edital de Pregão Presencial 
para contratação de empresa para 
revitalização da ponte metálica sobre o rio 
Marrecão. Data de abertura: 04/04/2024 ás 
14:30 horas

Santa Tereza/RS, 22 de março de 2024
Gisele CaumoGisele Caumo

Prefeita Municipal.
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54 3451 7773 | 3055 7774
www.casttini.com.br

Matriz: (54) 3453 6516
Rua Caxias do Sul, 527, Glória

Filial 1: (54) 3453 1713
Rua Marcos Valduga, 232 ,

Santa Helena
Filial 2: (54) 3453 6161

Rua Carlos Cembranel, 28,Rua Carlos Cembranel, 28,
Santa Marta

Rua Marechal Deodoro, 238, 
Shopping Bento, sala 46, 

Bento Gonçalves

54 3451 2599
Rua General Osório, 309,

sala 302, BG, RS

autitecmultimarcas@hotmail.com
Rua Florianópolis,  155 

Botafogo | Bento Gonçalves 

CONTRATA:

Rua Tietê, 568, bairro Imigrante, ou enviar
currículo para o e-mail pessoal@gdom.com.br

 ou pelo WhatsApp 54 99943 0355

- COSTUREIRA MÁQUINA 
INDUSTRIAL

- VENDEDORA
DE LOJA

- AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

(ter experiência em telemarketing
e /ou televendas é diferencial)e /ou televendas é diferencial)

54 3449 4444 
contato@pinusplac.com.br

ALUGO PAVILHÃO - Localizado no Bairro Licorsul, com toda 
infraestrutura. Medidas: 250m2 e 380 m2. CONTATO: (54) 
99974-4444/(54) 98404-5302.
VENDE-SEVENDE-SE TERRENOS. Bairro BARRACÃO, Bento 
Gonçalves - TODA INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA. Es-
pecial para indústria e PAVILHÕES.  INFORMAÇÕES: FINAN-
CIAMENTO DIRETO pelo INCC-M OU PREÇO À VISTA (des-
conto especial). CONTATOS. (54) 3449.4444. (54) 
99981-3000/(54) 98404-5302. Matrículas individuais. 
PREÇOS ESPECIAIS.
VENDE-SE: Terrenos no bairro Barracão, ótima localização, 
Condomínio Fechado, com toda infraestrutura, em um  belo 
local, seguro, calmo, com uma paisagem linda. Você pode fi-
nanciar direto conosco com uma entrada e até 50 meses para 
pagar. CORRIGIDO PELO INCC-M. PREÇO À VISTA com de-
sconto ESPECIAL. CONDOMÍNIO RESIDENCIAL VILLAG-
GIO TOSCANA - últimas unidades. INFORMAÇÕES: (54) 
99981-3000, (54) 98404-5302. Pronto para morar. A PARTIR 
DE R$ 145.000,00.
CONDOMÍNIO FECHADO - TERRENOS INDIVIDUAIS, 
CONDOMÍNIO STAZIONE MILANO, localizado no bairro 
Verona, Bento Gonçalves, em obras, PREÇOS ESPECIAIS. 
Contate para mais informações as melhores imobiliárias de 
nossa cidade. CONTATO: (54) 98404-5302/ (54) 99981-3000.
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Conab estima produção de 40,18 
milhões de toneladas de grãos

O Rio Grande do Sul deve 
produzir 40,18 milhões de tone-
ladas de grãos na safra 2023/24, 
o que representa uma alta de 
45,7% em relação ao ciclo pas-
sado, quando foram produzidas 
27,58 milhões de toneladas. O 
estado gaúcho registra, ainda, 
uma estimativa de aumento de 
0,6% na área plantada, chegando 
a 10,35 milhões de hectares. Os 
dados são da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
que divulgou, na semana pas-
sada, o seu 6º Levantamento de 
Safra de Grãos.

“A projeção da Companhia 
indica uma melhora na produção 
de todas as principais culturas 
no estado, com destaque para 
alimentos, como o arroz. Isso 
mostra a grande capacidade dos 
agricultores e a força da agri-
cultura gaúcha, impulsionadas 
pela tecnologia no campo e por 
políticas públicas de incentivo à 
produção agrícola”, afirma o pre-
sidente da Conab, Edegar Pretto.

O RS deve produzir 7,47 
milhões de toneladas de arroz e 
75,6 mil toneladas de feijão. As 

Campo do RS

Levantamento da 
estatal prevê um 
aumento de 45,7% 
em relação ao ciclo 
passado

altas são de 7,7% e 6,9%, respec-
tivamente. As áreas de plantio 
também têm projeção de aumen-
to nesta safra, de 4,3% no arroz, 
chegando a 900 mil hectares; e 
de 1,9% no feijão, chegando a 
48,5 mil hectares.

Para a produção de soja, são 
estimadas 21,89 milhões de to-
neladas, um aumento de 68,1% 
se comparado com a safra pas-
sada. A área destinada ao plantio 
da leguminosa também aumen-
tou, em 1,8%, passando para 
6,67 milhões de hectares. 

Em relação ao milho, a 
Conab prevê um aumento de 
40,3% na produção, chegando 
a 5,24 milhões de toneladas. A 
área ocupada com a cultura é de 
831,5 mil hectares. Já a produção 

de trigo deve ser de 4,38 milhões 
de toneladas, 51,1% a mais do 
que na safra 2022/23. A área 
destinada ao plantio do cereal é 
de 1,40 milhão de hectares, uma 
queda de 6,5%.

DADOS NACIONAIS
De acordo com a Conab, a 

produção brasileira de grãos 
deverá atingir 295,6 milhões de 
toneladas na safra 2023/24. O 
volume representa uma queda 
de 7,6% no resultado obtido no 
ciclo anterior, ou seja, 24,2 mi-
lhões de toneladas a menos a se-
rem colhidas. A queda é reflexo, 
principalmente, da redução em 
torno de 7,1% na produtividade 
média esperada, que sai de 4.072 
quilos por hectare para 3.784 
kg/ha.

Olímpio Pereira de Oliveira/Embrapa

Fórum debate ações para a boa gestão da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas
Soluções?

Com o tema "Eventos Climáti-
cos extremos, segurança hídrica e 
a governança das águas", foi aber-
ta na manhã da última sexta-feira, 
15/03, a programação do 1º Fórum 
Técnico Científico da Bacia Hidro-
gráfica Taquari-Antas, que tem o 
intuito de juntar informações, ex-
periências e estudos que possam 
contribuir para a boa gestão dos re-
cursos hídricos no âmbito da Bacia. 
O evento foi realizado na Universi-
dade de Caxias do Sul (UCS).

O gerente técnico da Emater/

RS-Ascar, Marcelo Brandoli, e o ge-
rente regional de Caxias do Sul, Gil-
berto Bonatto, além de represen-
tantes das entidades promotoras, 
acompanharam as apresentações. 
Brandoli destacou a participação 
da Emater/RS-Ascar nos Comitês 
de Bacia Hidrográficas, o trabalho 
de proteção de nascentes, a re-
cuperação de áreas degradas e o 
Programa de Recuperação da Fer-
tilidade do Solo.

O prefeito de Muçum, Mateus 
Trojan, fez um relato de experiên-

cia de gestão de crise no municí-
pio que foi impactado pelo maior 
desastre natural da história do 
Estado, ocorrido em setembro de 
2023. Os representantes da Agên-
cia Nacional das Águas, Cássio 
Rampinelli, do Serviço Geológico 
do Brasil, Franco Buffon, da Defesa 
Civil, coronel Sandro Gonçalves da 
Silva, do Fórum Gaúcho de Comitês 
de Bacias Hidrográficas, Júlio Cesar 
Salecker, da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e Infraestrutura, 
Diego Carrilo, e do Instituto de Pes-

quisas Hidráulicas da UFRGS, Joel 
Goldenfum, expuseram a atuação 
desses órgãos, as ferramentas de 
monitoramento, os instrumentos e 
políticas de gestão de risco e de in-
formação e os desafios existentes.

Entre esses desafios está a 
conclusão do Plano de Bacia do 
Taquari-Antas, iniciado em 2012 e 
não finalizado. "É necessária a jun-
ção de esforços para que de fato a 
gente consiga construir estratégias 
para mitigar, para prevenir efeitos 
decorrentes de eventos climáticos 

extremos, como as últimas inunda-
ções ocorridas. E também fazer a 
gestão de eventos ligados à questão 
da escassez hídrica. Nós precisa-
mos de ações concretas, de políti-
cas públicas que atendam à deman-
da da sociedade no sentido de dar 
segurança hídrica, e isso perpassa 
pela governança das águas", afirma 
a extensionista rural da Emater/
RS-Ascar, Adelaide Juvena Kegler 
Ramos, que também é a presiden-
te do Comitê de Gerenciamento da 
Bacia Hidrográfica Taquari-Antas.
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Taxa de desocupação em trabalhos 
formais fica estável no RS

O quarto trimestre de 2023, de 
modo geral, demonstrou desaque-
cimento do processo de melhora 
de alguns dos principais indicado-
res do mercado de trabalho do Rio 
Grande do Sul, assim como de Santa 
Catarina e do Paraná. A taxa de de-
socupação permaneceu estável no 
Estado (5,2%). 

O nível de ocupação, na com-
paração interanual dos indicado-
res, ficou estável no RS (62,4%) e 
nos outros Estados da Região Sul. 
A taxa de informalidade, no quar-
to trimestre de 2023, também 
apresentou estabilidade no Estado 
(32,1%), assim como no Paraná.

Considerando o ano de 2023, 
o mercado formal gaúcho teve a 
menor expansão (1,8%) na com-
paração com as outras 26 Unidades 
Federativas. Em São Paulo e no âm-
bito nacional, o processo se mos-
trou mais positivo. 

Estes e outros dados são apre-
sentados no Boletim de Trabalho 
divulgado na terça-feira, 19/03. A 
publicação trimestral do Departa-

Economia

A taxa de 
informalidade, no 
quarto trimestre 
de 2023, também 
apresentou 
estabilidade no 
Estado

mento de Economia e Estatística 
(DEE), vinculado à Secretaria de 
Planejamento, Governança e Ges-
tão (SPGG), contempla, além do de-
sempenho do mercado de trabalho, 
seções específicas sobre o emprego 
formal e a estrutura etária da força 
de trabalho e a desocupação no RS.

MERCADO DE TRABALHO
Durante o ano de 2021, a in-

cidência de desocupação de longo 
prazo havia se ampliado de forma 
expressiva e, de 2022 até o terceiro 
trimestre de 2023, o indicador foi 
reduzido. No quarto trimestre de 
2023, na margem, a desocupação 
de longo prazo, no Estado, se ele-
vou de 21,8% para 27,8%. No país, 
ficou estável, em 33,6%. Na compa-
ração com o ano anterior, a taxa do 
quarto trimestre de 2023 registrou 
queda de 0,4 ponto percentual.    

Outro indicador da força de 
trabalho, a taxa combinada de de-
socupação e de subocupação por 
insuficiência de horas trabalhadas, 
se manteve estável no Rio Grande 
do Sul, com 8,9% no quarto trimes-
tre de 2023. Na comparação com o 
ano anterior, o índice permaneceu 
estável também nos demais Esta-
dos da Região Sul.

O boletim também aponta que 
o rendimento médio real habitual 
dos ocupados, na comparação do 
quarto trimestre de 2023 com o 
mesmo período do ano anterior, re-
gistrou estabilidade no Rio Grande 
do Sul (R$ 3.335).

MERCADO FORMAL
No ano passado, o Estado re-

gistrou 47,4 mil vínculos formais 
de trabalho adicionais. A área de 
serviços respondeu por 92% do 
resultado, expandindo em 4% o es-
toque de trabalhadores. O comércio 
apresentou desempenho positivo 
de 1,9%, ao passo que construção e 
indústria obtiveram índices negati-
vos de 1,3% e 1% em 2023, respec-
tivamente.

Dos 24 segmentos da indús-
tria de transformação, o sinal foi 
negativo em onze deles. Os setores 
coureiro-calçadista e de máquinas 
e equipamentos foram os que mais 
eliminaram postos de trabalho. No 
intervalo expandido de 36 meses, 
a indústria perde participação na 
estrutura setorial do mercado for-
mal de trabalho gaúcho, em favor, 
sobretudo, dos serviços.

Outro aspecto destacado pelo 
documento do DEE/SPGG é que, 
no saldo dos empregos de 2023, 
o número de vagas ocupadas por 
mulheres superou em 3,6 mil o dos 
homens. Foram 25,5 mil e 21,9 mil, 
respectivamente, o que conferiu 
às mulheres uma fatia de 53,8% 
dos vínculos adicionais de traba-
lho gerados no ano. Nos dois anos 
anteriores, havia sido registrado 
predomínio feminino no acesso aos 
postos, mas, no último, a vantagem 
é a mais elevada percentualmente.

Agência Brasil
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Eduardo Leite pede renegociação da 
dívida do RS com a União para Lula

Lucas Marques
Na última sexta-feira, 15/03, 

durante a visita do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ao Rio 
Grande do Sul, o governador Edu-
ardo Leite (PSDB) reforçou a neces-
sidade de ajustes no contrato e nas 
cobranças da dívida do Rio Grande 
do Sul com a União para viabilizar 
a realização de investimentos em 
áreas essenciais no Estado. Os dois 
participaram de evento de presta-
ção de contas do governo federal no 
Teatro do Sesi, dentro do complexo 
da Federação das Indústrias do RS 
(Fiergs), em Porto Alegre.

“O tema da dívida é muito 
importante e confiamos no ende-
reçamento que o presidente e o 
ministro Fernando Haddad darão 
ao assunto. Por mais que possa-
mos ter divergências, acredito na 
vontade do presidente de fazer um 
país melhor. Por isso, quero que o 
governo do Estado seja um sócio da 

Política

Os dois participaram 
de evento de 
prestação de contas 
do governo federal 
no Teatro do Sesi, 
dentro do complexo 
da Federação das 
Indústrias do RS 
(Fiergs), em POA

União com melhores condições de 
fazer a sua parte”, destacou Leite. 
“Prestamos serviços para a mesma 
população, mas com as condições 
atuais, a dívida vai consumir mais 
de 12% da Receita Corrente Líqui-
da do Estado, limitando nossa ca-
pacidade de investimento.”

O governador citou ainda que 
o Rio Grande do Sul não conta com 
incentivos concedidos a outros Es-
tados e regiões do país, o que torna 
o ajuste na cobrança da dívida es-
sencial com vistas a ampliar o espa-
ço fiscal para aportes em áreas es-
tratégicas. “O Rio Grande do Sul não 
tem fundos constitucionais com 
recursos do orçamento da União 
que turbinem investimentos. Não 
tem royalties de petróleo nem in-
centivos tributários federais como 
outros Estados têm”, disse Leite. 
“Não reivindico que se estabele-
çam essas políticas. Nosso pedido é 
para a União fazer um movimento a 
fim de que pelo menos aquilo que 
arrecadamos fique efetivamente 
no Estado, de modo a nos permitir 
associar com mais investimentos.”

COMPROMISSO
Lula se comprometeu a enca-

minhar a renegociação do contrato. 

“Estamos determinados a sentar 
com os governadores e renegociar 
a dívida dos Estados. No Rio Gran-
de do Sul, eu já tratei da dívida, ao 
longo dos anos, com os governado-
res Jair Soares, Pedro Simon, Tarso 
Genro, Olívio Dutra e, agora, com 
o Leite. E se todo mundo fala do 
mesmo assunto, é porque tem algo 
errado”, frisou Lula. “Então, quero 
dizer para o governador que não 
será nenhum favor, será obrigação 
do governo federal tentar encon-
trar uma solução. A boa governan-
ça passa pela cumplicidade entre os 
entes federados.”

DEMANDAS
No início do mês, o governa-

dor havia reiterado a demanda em 
audiência com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, em Brasília. 
Antes, Leite já discutira a questão 
com Haddad em 8 de novembro de 
2023. Na quarta-feira, 20/03, Lula 
deu aval ao plano do Ministério da 
Fazenda que prevê a renegociação 
com Estados do Sul e Sudeste. O 
texto será apresentado aos gover-
nadores na terça-feira, 26/03.

O governo gaúcho pede a al-
teração nos indexadores da dívida 
com a União. Hoje, os estados pa-
gam encargos iguais à Selic, que se 
dividem em juros de 4% anuais pa-
gos dentro das prestações, e o res-
tante vai para o saldo devedor dos 
contratos por meio do Coeficiente 
de Atualização Monetária (CAM). 
No caso do Rio Grande do Sul, só 
em 2023 a dívida teve aumento de 
R$ 10,4 bilhões por conta da regra.

Governo RS

Aprovado PL que limita ‘saidinhas’ 
temporárias para presos estudantes

A Câmara dos Deputados 
aprovou, na quarta-feira, 20/03, 
proposta que restringe a saída 
temporária de presos. Segundo o 
texto, esse benefício será concedi-
do aos detentos em regime semia-
berto apenas se for para cursar su-
pletivo profissionalizante, ensino 
médio ou superior.

Atualmente, a Lei de Execu-
ção Penal (Lei 7.210/84) também 
permite a saída temporária por até 
sete dias em quatro vezes durante 
o ano para visita à família ou parti-
cipação em atividades que ajudem 
no retorno ao convívio social. Se 
for para cursar supletivo profissio-
nalizante, ensino médio ou supe-
rior, o prazo será o necessário para 
cumprir as atividades escolares. O 
texto aprovado (com emendas do 
Senado ao Projeto de Lei 2253/22) 
será enviado para a sanção ou veto 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

IMPUNIDADE
O relator da proposta, Guilher-

me Derrite (PL-SP), afirmou que as 
estatísticas demonstram aumento 
do número de ocorrências crimi-
nais após saídas temporárias atre-

Justo?

Agora, o projeto 
segue para a 
sanção ou veto 
do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva

ladas a datas comemorativas, como 
Dia das Mães e Natal. “Essa hipóte-
se causa a todos um sentimento de 
impunidade sem qualquer contra-
prestação efetiva à sociedade”, dis-
se. De 2006 a 2023, só em São Pau-
lo, mais de 128 mil criminosos não 
voltaram para os presídios após a 
saída temporária, segundo o rela-
tor. “Se cada um deles tiver come-
tido um crime por ano, foram mais 
de dois milhões de vítimas por esse 
benefício”, afirmou Derrite, que é 
secretário de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo e retornou ao 
mandato parlamentar apenas para 
relatar a proposta.

FIM DA RESSOCIALIZAÇÃO
Já o autor do projeto, deputa-

do Pedro Paulo (PSD-RJ), criticou a 
versão final do texto. Segundo ele, o 
projeto aprovado pela Câmara aca-
ba com o mecanismo de ressociali-
zação de presos. “Só sair para estu-
dar e trabalhar não é ressocializar”, 
disse. Ele ressaltou que o projeto 
original não previa a extinção da 
saída temporária, mas sim obriga-
va a União a monitorar presos por 
meio de tornozeleiras ou pulseiras 
com GPS. Segundo Pedro Paulo, no 
último Natal, 35 mil presos de São 
Paulo tiveram direito ao benefício e 
apenas 81 cometeram algum delito. 
“Por causa de 81, vamos prejudi-
car 35 mil que tiveram esse direito 
para, aos poucos, fazer a ressociali-
zação. Isso vai causar uma profun-
da revolta no sistema presidiário”, 
declarou.

O deputado Pastor Henrique 

Vieira (PSOL-RJ) afirmou que a 
proposta vai penalizar 95% das 
pessoas que cumprem a medida 
por causa de menos de 1% que 
não cumpre. “Não podemos pensar 
política pública e legislação com 
base em exceção, negando os da-
dos concretos”, disse. Ele falou que 
a medida sinalizará aos presos que 
bom comportamento não é mais 
balizador para progressão de pena. 
“O debate está sendo feito de forma 
sensacionalista, que não resolve o 
problema da segurança pública”, 
disse Vieira.

O deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) e outros parlamentares 
lembraram o homicídio em janei-
ro de um sargento mineiro por um 
preso que estava de saída temporá-
ria. Já o deputado Reimont (PT-RJ) 
disse que a defesa de alguns depu-
tados do fim da saída temporária é 
filosoficamente contraditória com 
os pedidos de anistia pelos envol-
vidos nos ataques às sedes dos três 
Poderes em 8 de janeiro de 2023.
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1ª Mestra em Viticultura 
e Enologia do Brasil

No mês em que é celebrado 
o Dia Internacional da mulher, o 
Instituto Federal do Rio Grande 
do Sul Campus Bento Gonçalves 
forma a primeira Mestra em Viti-
cultura e Enologia do Brasil. 

A entrega do certificado para 
Alana Foresti ocorreu no dia 13 
de março, sendo acompanhada 
pelo Diretor-geral, Rodrigo Otá-
vio Câmara Monteiro, pelo Dire-
tor de Pesquisa, Pós-graduação 
e Inovação, Giovani Farina, pela 
coordenadora do curso, Shana 

Conquista

Alana Foresti 
ingressou no 
mestrado em abril 
de 2022 após se 
formar técnica 
em Viticultura e 
Enologia

Sabbado Flores, pela secretária 
de pós-graduação, Caroline Po-
letto, pela orientadora durante 
a trajetória do mestrado, Tatiane 
Pellin Cislaghi, e pelos familiares 
da formanda. 

Alana já havia sido aluna do 
Campus ao cursar o Técnico em 
Viticultura e Enologia e o Curso 
Superior de Tecnologia em Viti-
cultura e Enologia. Em abril de 
2022, ingressou na primeira tur-
ma do Mestrado Profissional em 
Viticultura e Enologia.

O desenvolvimento da pes-
quisa se deu na Vinhos Foresti, 
uma vinícola familiar em Pinto 
Bandeira. Alana é a enóloga res-
ponsável da vinícola, que per-
tence à sua família. O projeto do 
mestrado culminou em um plano 
para o enoturismo na vinícola. 
Ao longo dessa caminhada, Alana 
também participou de rodada de 
pré-incubação na Click–Up, pré-
-incubadora do Campus Bento 
Gonçalves do IFRS.

Mateada 
do IFRS BG

Comunidade

Neste sábado, 23 de março, 
ocorre a 1ª Mateada de Inte-
gração do Campus Bento Gon-
çalves – Conectando a Comu-
nidade. O evento é realizado em 
parceria com a Coopebg e o DTG 
Cultura sem Fronteira. 

O encontro será no campus, 
das 8h às 12h. Haverá apresen-
tações artísticas, sorteio de brin-
des e visitas guiadas pelo campus 
para os visitantes interessados 
em conhecer melhor a estrutura 
e os cursos.

Para aqueles que desejarem, 
ao meio-dia, o DTG realizará um 
almoço por adesão, que deverá 
ser adquirido junto aos membros 
do departamento.

Para participar do evento 
é necessário realizar inscrição 
acessando o QR Code abaixo:
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IFRS Bento

‘Alfabetiza Tchê’ busca alfabetização 
até o 2º ano do Ensino Fundamental

Lucas Marques
Com o objetivo de assegurar 

a alfabetização dos estudantes da 
rede pública de ensino, o governa-
dor Eduardo Leite (PSDB) e a secre-
tária da Educação, Raquel Teixeira, 
apresentaram, na última semana, a 
estrutura do Programa Estadual de 
Apoio à Alfabetização, o Alfabetiza 
Tchê. A iniciativa tem previsão de 
investir R$ 47,5 milhões anualmen-
te por parte do governo do Estado e 
conta com a adesão de todos os mu-
nicípios do Rio Grande do Sul, bus-
cando beneficiar 235 mil crianças.

O Alfabetiza Tchê visa possibi-
litar que estudantes de instituições 
das redes estadual e municipal do 
Rio Grande do Sul estejam alfa-
betizados até o final do 2º ano do 
Ensino Fundamental. O programa 
foi elaborado com base na Parceria 
pela Alfabetização em Regime de 
Colaboração (Parc).

A secretária da Educação lem-
brou como crianças e jovens foram 
afetados pela pandemia de CO-
VID-19. “A pandemia foi uma dis-
rupção total no processo de apren-

Educação

Haverá premiação 
em dinheiro para as 
escolas que se saírem 
melhor durante 
o ano escolar, 
além de troca da 
conhecimentos dizagem que estava ocorrendo. A 

alfabetização é a base de tudo, pois 
ninguém será capaz de desenvolver 
habilidades de raciocínio crítico se 
não tiver uma capacidade de leitura 
consolidada”, enfatizou.

A atuação do Alfabetiza Tchê 
ocorre em cinco eixos: fortaleci-
mento da aprendizagem; forta-
lecimento da gestão municipal e 
escolar; formação de professores; 
avaliação externa, acompanha-
mento e monitoramento dos indi-
cadores; e cooperação, articulação 
e incentivo. O programa beneficia 
estudantes da Educação Infantil 
(quatro a cinco anos) e do 1º e 2º 
anos do Ensino Fundamental em es-
colas das redes públicas municipal 
e estadual. 

No Programa de Bolsas, os 
pagamentos mensais serão distri-
buídos por níveis. A nível estadual, 
será concedida uma bolsa de R$ 4 
mil para formador em Educação 
Infantil; uma no mesmo valor para 
formador em Alfabetização; e uma 
de R$ 3 mil para consultor externo 
em Alfabetização. No nível regional, 
serão distribuídas 30 bolsas de R$ 
1 mil para coordenadores regionais 

do programa; outras 30 de R$ 600 
para professores formadores em 
Educação Infantil; e mais 30 de R$ 
600 para professores formadores 
em Alfabetização. No nível muni-
cipal, serão até 497 bolsas de R$ 1 
mil para coordenadores municipais 
do programa; até 103 bolsas de R$ 
800 para subcoordenadores muni-
cipais; e até 970 bolsas de R$ 600 
para professores formadores em 
Alfabetização e Educação Infantil.

Para a premiação do Alfabetiza 
Tchê, prevista para ocorrer em no-
vembro, o valor de R$ 24 milhões 
será dividido em 400 prêmios. As 
200 escolas com resultados mais 
promissores receberão prêmios 
que variam de R$ 40 mil a R$ 80 
mil. Já as 200 escolas com resulta-
dos menos promissores receberão 
incentivos de R$ 20 mil a R$ 40 
mil. Além disso, com o objetivo de 
trabalhar os índices do programa, 
as instituições com melhor desem-
penho vão atuar em ações de coo-
peração técnico-pedagógicas junto 
às que obtiverem resultados menos 
promissores; o objetivo é ajudar no 
desenvolvimento das escolas com 
dificuldades.

Maurício Tonetto
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Inscrições de estudantes 
gaúchas em projeto

Estão abertas, até 10 de abril 
de 2024, as inscrições para o Pro-
grama Power4Girls (P4G) – Em-
power to Lead. Esta é a quarta 
edição e tem como tema “Econo-
mia Circular e Sustentabilidade”. O 
projeto é voltado para estudantes 
de escolas técnicas/tecnológicas 
que, em 2024, estejam cursando 
o Ensino Médio. As inscrições são 
gratuitas.

Entre os objetivos está fomen-
tar o empoderamento de meninas 
por meio da educação e construção 
de competências para o ambien-
te de trabalho do século XXI. Para 
isso, serão selecionadas ideias que 
tenham impacto positivo na comu-
nidade, na cidade, no Estado ou em 
todo o país. A iniciativa é da Em-
baixada e Consulados dos Estados 
Unidos no Brasil.

Serão selecionadas 20 equi-
pes, cada uma delas composta 
por quatro alunas e um professor-
-orientador voluntário ou técnico-
-orientador voluntário. Os grupos 
deverão apresentar propostas cria-
tivas e inovadoras e que ajudem a 

Estados Unidos

A iniciativa é voltada 
para estudantes de 
escolas técnicas/
tecnológicas que, 
em 2024, estejam 
cursando o Ensino 
Médio

promover o bem-estar social.
Os grupos participantes passa-

rão por uma formação, de maneira 
on-line, que incluirá sessões de 
mentoria para o desenvolvimento 
do plano de ação; webinar mensal 
com especialistas na área de eco-
nomia circular e sustentabilidade; 
treinamentos, oficinas, ativida-
des em grupo e palestras on-line; 
conversas com profissionais de 
organizações dos setores público 
e privado; interação com líderes 
femininas. A fase final ocorrerá em 
Brasília no mês de novembro.

O edital do projeto pode ser 
acessado acessando o QR Code 
abaixo:

Cursos gratuitos, on-line 
e a distância pelo IFRS 

Interessados em atuar na 
área de ensino e aprendizagem 
podem se inscrever nos cursos de 
Educação a Distância (EaD) ofe-
recidos pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Sul (IFRS).

Para realizar a inscrição é ne-
cessário ter CPF ou passaporte, 
e-mail e um dispositivo como ce-
lular, tablet ou computador com 
acesso à internet. O estudante 
pode fazer o curso no seu ritmo e 
de qualquer lugar. 

Os cursos abrangem temas 
como: alfabetização e letramento, 
ensino e aprendizagem, atuação 
docente e práticas pedagógicas, 
didática, tecnologias na educa-
ção, gestão escolar, entre outros 
assuntos.  São mais de 20 opções.

Para conhecer mais sobre os 
cursos e fazer a inscrição, é ne-
cessário acessar o site https://
moodle.ifrs.edu.br/, selecionar 
a opção “Cursos Online Abertos e 

Formação

Gratuitos”, escolher a aba “Educa-
ção”  ou  “Educação a Distância”.  
Os detalhes de cada curso, como 
conteúdo, carga horária, módulos 
e prazo de conclusão podem ser 
visualizados clicando no botão de 
informações disponível ao lado 
de cada um deles.

Para se inscrever é preciso 
criar uma conta ou, caso já possua 
uma, e realizar o login na platafor-
ma. O aprendizado acontece sem 
o acompanhamento de tutores ou 
professores e, ao final do curso, 
se atendido todos os requisitos, o 
aluno pode gerar o certificado au-
tomaticamente na plataforma.

Entre os cursos estão: Alfa-
betização e Letramento; Audio-
visuais: arte, técnica e linguagem; 
Didática; Educação Brasileira; 
Gestão em Educação Escolar; 
Projetos Educacionais e Interdis-
ciplinares; Educação Profissional 
e o Novo Ensino Médio; entre 
outros.

‘Guarda nas Escolas’ em 
Bento Gonçalves

As ações de segurança e edu-
cação seguem sendo realizadas 
em Bento Gonçalves. Na última 
semana, a secretaria de Segurança 
(Semseg), por meio da Guarda Ci-
vil Municipal (GCM), realizou mais 
uma edição do programa ‘Guarda 
nas Escolas’. Os alunos da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental 
(EMEF) Vânia Medeiros Minca-
rone receberam a palestra sobre 
Bullying e Redes sociais, e a impor-
tância de conviver em grupo sem 
celular. Ao longo da manhã, foram 
debatidos também assuntos como 
respeito, empatia, direitos, deveres, 
além de qual é a função da GCM.

O guarda municipal Leandro 
Reis Brandão esteve realizando o 
bate-papo e destacou o sentimen-

GCM e Educação

Ao longo de palestra 
foram debatidos 
assuntos como 
respeito, empatia, 
direitos e deveres

to de poder estar nas escolas. “É 
muito importante trabalhar em 
conjunto com a secretaria de Edu-
cação, pois além de um sentimento 
de segurança, também trazemos 
uma polícia comunitária, amiga, 
que explica e orienta aos alunos 
do quão importante são os profes-
sores, diretores, as merendeiras, 
auxiliares, entre todos os funcioná-
rios da escola”, disse.

Ainda conforme o profissional, 
há busca pela união no ambiente 
escolar. “Nós também orientamos 
como agir e trabalhar em grupo. 
Mostramos a importância da edu-
cação e disciplina dentro da escola 
e em seus lares. E o mais importan-
te, que possam saber e confiar que 
a Polícia Municipal está em prol da 
população de Bento Gonçalves e 
estaremos nas ruas dando o nosso 
melhor em fazer o bem.”

Neste ano os agentes estive-
ram também realizando palestras 
na EMEF Ernesto Dorneles, na 
EMTI São Roque, na EMEF Prince-
sa Isabel, na EMEF Professora Ma-
ria Margarida Zambon Benini e na 
EMEF Ouro Verde.
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GCM

Programa “Pé-de-Meia”
Na terça-feira, 19/03, o Mi-

nistério da Educação lançou o 
programa “Pé-de-Meia”. A ini-
ciativa atua como uma poupan-
ça do Ensino Médio. O “Pé-de-
-Meia” prevê o pagamento de 
incentivo mensal de R$ 200, que 
pode ser sacado em qualquer 
momento, além dos depósitos 
de R$ 1.000 ao final de cada ano 
concluído, que só poderão ser 
retirados da poupança após a 

conclusão do ano letivo. 
Considerando as dez par-

celas de incentivo, os depósi-
tos anuais e, ainda, o adicional 
de R$ 200 pela participação no 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), os valores podem 
chegar a R$ 9.200 por aluno. Os 
pagamentos começarão no dia 
26 de março. O “Pé-de-Meia” 
foi instituído a partir da Lei nº 
14.818/2024.
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DPE
DIAFRAGMA

NULOIPI
HAMARRA

REATOAE
ITTI

MGA
RODOPIOS

COLERAPP
NASCA

QUI
PARATIBR

HNELLA
OVIONID

AROMATICO
ALOELOS

Atrativo de
casas de 

empréstimos
financeiros

Faz a 
parte da
acusação
no tribunal

Arruma-
deira de
quartos

Músculo
usado

na respi-
ração

O imposto
da indús-

tria

Atraídos
por meio 

de formação
de vácuo

Post-(?),
adesivo

para
recados

Rotações
do corpo

em danças

Patrícia 
Pillar, atriz

Fruto
vermelho

e doce

O País do
Carnaval
(sigla)

Volume
(abrev.)

De
perfume

agradável

Cumpri-
mento dito
ao telefone

Peças que
compõem
a corrente

Ocupação em
governos ou

administrações
Roda; vira 

Que não é
válido
Volto 

(o namoro)

Dá nó em 
Afundar
na lama
(o carro) 

Raiva;
fúria

Em + as
(Gram.)

Cachaça
(bras.)
Hora

decisiva
Aquele que
vai casar
Sufixo de
"febril"

Ela, em
espanhol
Vogais

de "soar"

Gálio
(símbolo)

1, em
romanos

Hiato de
"paetê"

Inquieto à
espera

Apatia

(?) Maia,
cantor

Antecede
o "E"

Tipo de a- 
partamento

 2/it. 4/ella — flat. 5/caqui. 6/parati. 8/promotor.

14 DE MARÇO
ANTONIO RIZZI, 80 ANOS, 
AGRICULTOR APOSENTADO, 
NATURAL E MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES
REMY FERRI, 84 ANOS, 
AGRICULTOR APOSENTADO, 
NATURAL DE GARIBALDI, 
MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES
15 DE MARÇO
ELENA DE ATAIDES 
LAZZAROTTO, 65 ANOS, 
DO LAR, NATURAL DE SÃO 
FRANCISCO DE PAULA, 
MORADORA DE BENTO 
GONÇALVES
LYDIA PANIZZI PASQUALI, 
94 ANOS, AGRICULTORA 
APOSENTADA, NATURAL DE 
BENTO GONÇALVES, MORADORA 
DE MONTE BELO DO SUL
ANTONIA FLORES COSTA, 84 
ANOS, DO LAR APOSENTADA, 
NATURAL DE ALEGRETE, 
MORADORA DE BENTO 
GONÇALVES
SÉRGIO DONATTI, 78 ANOS, 
APOSENTADO, NATURAL 
E MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES
JORGE LIVIERA, 81 ANOS, 
CHEFE DE MANUTENÇÃO 
APOSENTADO, NATURAL DE 
GUAPORÉ, MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES
OLISSES DE OLIVEIRA, 65 
ANOS, PEDREIRO APOSENTADO, 
NATURAL DE IBIRAIARAS, 

Obituário
Falecidos entre 
14/03 e 20/03

MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES
16 DE MARÇO
ARMANDO PETROLI, 82 ANOS, 
SERVIÇOS GERAIS APOSENTADO, 
NATURAL E MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES
THÉO MIGUEL DE OLIVEIRA 
BESKOW, NATURAL E MORADOR 
DE BENTO GONÇALVES
17 DE MARÇO
ALBINO ROMAN, 73 ANOS, 
AGRICULTOR APOSENTADO, 
NATURAL E MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES
18 DE MARÇO
GABRIELA DURLI, 37 
ANOS, DESIGNER, NATURAL 
E MORADORA DE BENTO 
GONÇALVES
19 DE MARÇO
MARINÊS GIORIATTI, 45 ANOS, 
DO LAR, NATURAL E MORADORA 
DE BENTO GONÇALVES
LOURDES DAL MORO 
ARALDI, 67 ANOS, DOMÉSTICA 
APOSENTADA, NATURAL DE 
GUAPORÉ, MORADORA DE 
BENTO GONÇALVES
LIDIO OLTRAMARI, 91 ANOS, 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
APOSENTADO, NATURAL 
E MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES
20 DE MARÇO
ENILDE BAÚ GATTO, 87 ANOS, 
DO LAR APOSENTADA, NATURAL 
E MORADORA DE BENTO 
GONÇALVES

Expediente
Circulação: semanal, às  sextas-feiras
Endereço: rua 13 de Maio, 877/602 
(L’América Shopping), bairro São 
Bento, Bento Gonçalves
WhatsApp: (54) 3454-1015  
Tiragem: 10.000 exemplares 
Direção: Diogo Zanetti 
Jornalismo: Lucas Marques 
E-mails de contato:
redacao@serranossa.com.brcomer-
cial@serranossa.com.br
financeiro@serranossa.com.br

Acompanhe on-line:
www.serranossa.com.br
Facebook: SERRANOSSA 
Instagram: jornalserranossa 
Twitter: @serranossa

SHOPPING CENTER BENTO
The Chosen: Os Escolhidos
13:40h – 2D Dublado
17:00h – 2D Dublado
20:30h – 2D Dublado (quinta, sába-
do, segunda, quarta)
20:30h – 2D Legendado 
(sexta, domingo, terça)
Os Farofeiros 2
13:40h – 2D Nacional
20:30h – 2D Nacional
(sexta, domingo, terça)
Duna: Parte Dois
17:00h – 2D Dublado
20:30h – 2D Dublado 
(quinta, sábado, segunda)
20:30h – 2D Legendado (quarta)
Kung Fu Panda 4
13:40h – 3D Dublado (quinta, sex-
ta, sábado, domingo, segunda)
13:40h – 2D Dublado 
(terça, quarta)
16:00h – 2D Dublado
18:30h – 3D Dublado 
(quinta, sexta, sábado, segunda)
18:30h – 2D Dublado 
(terça, quarta)
18:30h – 2D Legendado (dom.)
21:00h – 2D Dublado (quinta, sexta, 
sábado, domingo, segunda, terça)
21:00h – 2D Legendado (quarta)

L’AMÉRICA SHOPPING CENTER
Os Farofeiros 2
13:40h – 2D Nacional 
(sexta, domingo, terça)
Duna: Parte Dois
13:40h – 2D Dublado 
(quinta, sábado, segunda, quarta)
The Chosen: Os Escolhidos
17:00h – 2D Dublado
20:30h – 2D Dublado 
(sexta, domingo, segunda, terça)
20:30h – 2D Legendado 
(quinta, sábado, quarta)
Patos!
14:00h – 2D Dublado (segunda)
Kung Fu Panda 4
13:40h – 2D Dublado (quinta, 
sexta, sábado, domingo, terça, 
quarta)
16:00h – 3D Dublado 
(quinta, sexta, sábado, domingo)
16:00h – 2D Dublado (ter. e qua.)
18:30h – 2D Dublado 
(quinta, sexta, sábado, domingo, 
segunda, quarta)
18:30h – 2D Legendado (terça)
21:00h – 3D Dublado (quinta, sá-
bado, domingo, segunda)
21:00h – 2D Dublado 
(terça, quarta)
21:00h – 2D Legendado (sexta)

Cinema - 22/03 a 27/03
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A Sicredi Serrana RS/ES con-
vida seus associados para a As-
sembleia Digital Ao Vivo 2024, que 
ocorrerá no dia 04 de abril, às 20 
horas. Neste ano, a Cooperativa 
traz uma novidade: os associados 
poderão participar da reunião atra-
vés do aplicativo Sicredi, o mesmo 
que é utilizado para movimenta-
ções financeiras.

A participação é descomplica-
da, intuitiva e segura. Basta acessar 
o aplicativo, clicar no menu e sele-
cionar o item “Assembleia”. Esta 
facilidade reforça o compromisso 
da Sicredi Serrana com a conveni-
ência e a inclusão digital, permitin-
do que mais associados participem 
das decisões importantes da Coo-
perativa. Para aqueles que preferi-
rem, também será possível acessar 
a Assembleia pelo site sicredi.com.
br/assembleias.

A Assembleia Digital Ao Vivo 
2024 é uma oportunidade para os 
associados definirem os rumos da 
cooperativa e o futuro da comuni-
dade. Neste ano, três pautas serão 
apresentadas: eleição dos Coor-
denadores de Núcleo para gestão 

Sicredi Serrana realiza 
Assembleia Digital

Dia 04 de abril

Associados 
poderão assistir e 
votar pelo app do 
Sicredi, de uma 
maneira simples e 
descomplicada

2024/2028; prestação de contas e 
destinação dos resultados do exer-
cício de 2023.

Além de exercerem seu papel, 
os associados que participarem da 
Assembleia serão recompensados 
com 15 pontos no Juntos, programa 
de fidelidade da Sicredi Serrana.

Assembleia 2024: conhecer, 
decidir e transformar. Para tudo 
que tem valor Sicredi. Sua certeza 
sempre!

CONHEÇA O JUNTOS!
O Juntos é o programa de fide-

lidade da Sicredi Serrana que re-
compensa associados com pontos 
adquiridos pelo uso de produtos, 
serviços e presença em eventos 
predefinidos, como por exemplo, 
a Assembleia. Os pontos podem 
ser trocados por experiências e 
brindes. No Sicredi é assim: quan-
to mais produtos e serviços você 
utiliza com a sua Cooperativa, mais 
benefícios você tem! São mais de 
dez opções de brindes disponíveis, 
centenas de estabelecimentos par-
ceiros cadastrados e infinitas pos-
sibilidades de uso. Baixe agora o 
aplicativo e saiba mais.

ExpoSanta entra para a 
história de Santa Tereza

O município de Santa Tereza, 
na Serra Gaúcha, às margens do 
Rio Taquari, que em 2023 sofreu 
a pior catástrofe de sua história, 
mostrou, seis meses após o ocor-
rido e exatamente quatro meses 
após a segunda enchente, que o 
poder de superação da comuni-
dade é indescritível. No último 
fim de semana, empreendedores 
locais, como vinícolas, restauran-
tes, cachaçaria e artesanato, rece-
beram cerca de 18 mil turistas e 
visitantes que prestigiaram a se-
gunda edição da ExpoSanta.

O evento, que surgiu em 2023, 
superou todas as expectativas de 
público e comercialização de pro-
dutos. O sorriso e a satisfação es-
tavam evidentes no final da noite 
do domingo, 17/03. “Não temos do 
que nos queixar. Foi tudo perfeito, 
fantástico. Em pouco mais de um 
dia foram 70 quilos de capeletti fri-
to, fora o restante”, comemora Jairo 
Soligo, que além de servidor públi-
co, também atua na área da gastro-
nomia juntamente com a família. 
Até o neto de apenas oito anos es-
teve ajudando a atender.

“É difícil encontrar palavras 
para expressar tamanha gratidão 
a todos os que acreditaram que a 
ExpoSanta seria um sucesso. Desde 
a primeira edição, tivemos a certe-
za de que este era o evento que a 
comunidade tanto sonhava, tanto 
aguardou. Esta segunda edição veio 
para coroar o êxito desta festivida-
de e deixar uma marca não só para 
Santa Tereza, mas para a região. 

18 mil pessoas

Agora, podemos afirmar que tam-
bém temos a nossa maior festa”, 
enfatiza a prefeita Gisele Caumo. 
“Gratidão aos empreendedores, aos 
servidores públicos e terceirizados 
que se dedicaram a deixar tudo im-
pecável, mas principalmente ao pú-
blico que atendeu nosso chamado 
e que veio para constatar o quanto 
trabalhamos após tantas dificulda-
des que passamos. Se a primeira 
edição ficou para a história por ser 
um marco, esta vai ficar pela supe-
ração”, conclui Gisele.

Os shows foram um espetá-
culo à parte, com Irmãos Farina, 
Grupo Tholl, Tchê Sarandeio, Vítor 
Henrique e Gabriel, Orquestra de 
Acordeon e o Coral de Santa Te-
reza, Leo Oliveira, The Beatles no 
Acordeon, Acústicos e Valvulados e 
Nenhum de Nós.

Fotos: Vagão Filmes

A safra 2024 encerrou na últi-
ma semana na Cooperativa Viní-
cola Aurora, com o recebimento 
de 50,3 milhões de quilos de uva. 
O volume é 28,6% inferior a 2023, 
quando foram colhidos 70,5 mi-
lhões de quilos. Em comparação à 
média dos últimos 10 anos, a redu-
ção foi de 22,14%. A menor quanti-
dade registrada tem relação com o 
fenômeno El Niño, que influenciou 
em todos os ciclos da videira.

O gerente Agrícola da Coope-
rativa Vinícola Aurora, Maurício 
Bonafé, explica que castas como 
a Chardonnay e a Riesling Itálico, 
destinadas para espumantes, e as 
uvas americanas e híbridas, como 
BRS Magna, BRS Violeta, Concord e 
Bordô, utilizadas na elaboração do 
suco de uva integral, apresentaram 
as características ideais para os 
produtos que são elaborados pela 
empresa. O baixo índice de chu-
vas de fevereiro acabou benefi-
ciando a boa qualidade de varieda-
des tintas, como Merlot, Cabernet 
Franc e Tannat, que são colhidas 
entre o 2º e o 3º mês do ano.

O volume colhido é fruto do 
trabalho de 1,1 mil famílias, que 
produzem 56 variedades de uvas 
em pequenas propriedades com 
média de 2,5 hectares. Somados, 
são 2,8 mil hectares de vinhedos 
em 11 municípios da Serra Gaú-
cha. Toda a safra dos cooperados é 
entregue à Aurora, representando, 
historicamente, de 10% a 15% do 
total da safra gaúcha.

A safra também coroou as 
ações realizadas ao longo de 2023 
para a adequação de todos os 1,1 
mil cooperados quanto à legislação 

trabalhista. Através do programa 
‘Boas Práticas Agrícolas (BPA)’, 
os associados receberam orienta-
ção e auxílio para que estivessem 
aptos a realizar as contratações 
com carteira assinada. Também 
foram instruídos quanto às condi-
ções de alojamentos, uso de EPIs, 
e outras iniciativas que garantiram 
condições de trabalho decentes. 
Cerca de 60 cooperados foram fis-
calizados por auditores do Ministé-
rio Público do Trabalho e outros 61 
vistoriados por auditoria externa 
contratada pela Aurora.

O presidente do Conselho de 
Administração da Cooperativa Viní-
cola Aurora, Renê Tonello, destaca 
que todos os produtores fiscaliza-
dos estavam de acordo com as 
normas trabalhistas. Ele infor-
ma que algumas melhorias foram 
propostas, baseadas no diálogo e 
amparados nos programas desen-
volvidos e aprimorados ao longo 
do ano para que todos estivessem 
adequados em tempo hábil.

A safra 2024 
da Aurora
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Divulgação

Conflitos gerados pelas 
transformações do 

envelhecimento na mulher
O processo de envelhecimento faz emergir 

sentimentos bastante ambivalentes em cada su-
jeito, em cada mulher. A aceitação das mudan-
ças físicas sentidas como perdas, principalmente 
da energia física e da capacidade locomotora de 
quando jovem, é difícil.

Conforme os anos passam, fica ainda mais cla-
ra a diferença entre as etapas da vida, o que permi-
te compreender o sentido do envelhecimento, 
o que muitas colocam como algo negativo, sendo 
um dos fatores a parte estética, a menopausa e a 
perda de capacidade reprodutiva, o que contribui 
para uma conotação negativa no processo de en-
velhecimento.

O cotidiano da mulher comporta uma mul-
tiplicidade, uma riqueza de experiências que vão 
se organizando desde as mais precoces etapas da 
existência até sua vida adulta, comportando senti-
mentos opostos de realização e de fracasso.

Essa METAMORFOSE na mulher, na maturi-
dade, a necessidade da mudança constante para 
se adaptar às transformações que ocorrem no 
ambiente, nas suas relações com os outros e em si 
mesma. Elas vêm como uma nova configuração de 
atitudes, comportamentos e estilos de vida, neces-
sários para a adaptação a esse novo período.

As experiências de alegria e sofrimento diante 
das mudanças internas e externas, surgem a par-
tir da imagem que o espelho lhes revela, expondo 
as mudanças físicas, depois, gradualmente, confe-
rindo-lhes a desagradável sensação de não serem 
mais como quando jovens.

Simultaneamente, é importante ressaltar 
para si mesma que o amadurecimento traz segu-
rança, experiência e conhecimento, portanto, mais 
sabedoria, trazendo mais tranquilidade em rela-
ção ao mundo em geral e às pessoas, em particular. 
Originando, ainda, para outras, realização profis-
sional, familiar e social mais significativa.

Além dos projetos profissionais, de realização 
financeira, social, familiar, afetiva ou espiritual, a 
mulher precisa dar atenção a si mesma. As mudan-
ças que seu corpo passa e aceitar para que se tenha 
um enfrentamento mais simplificado. A partir da 
aceitação, o que é inevitável para nós, o “envelheci-
mento”, é mais fácil de lidar com as transformações 
em um todo. A satisfação em projetos e sonhos 
dá sentido à vida, dando o desejo de viver e re-
alizá-los. Lidar positivamente com as transforma-
ções, cada qual a sua maneira, sendo única e par-
ticular. Superar suas limitações, buscar referências 
próprias, maneiras de viver, realizar-se na etapa do 
envelhecimento e em toda sua vida.

Nesse sentido, a mulher é um ser singular e plural!

Eugenia Mª Ligoski
Diretora e Enfermeira | Pós-graduada em 

Envelhecimento e Saúde do Idoso
Contato: habvita@habvita.com.br 

(54) 99100-6237
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EDIÇÃO 956
Sexta-feira, 

22 de março de 2024

Previsão do tempo

23/03
10º
25º

22/03
11º
24º

Fonte: Climatempo (https://www.climatempo.com.br)

24/03
12º
28º

Santa Tereza
2ª ExpoSanta reúne mais de 18 mil 
pessoas em celebração

Cultura | 23 A previsão do tempo para 
sábado é de Sol com algumas 

nuvens. Não chove.

Muitas nuvens o dia todo, com 
aberturas de sol.

A previsão do tempo para 
domingo é de Sol com algumas 

nuvens. Não chove.

Alfabetização até 
o 2º ano do Ensino 
Fundamental no RS

Educação | 20

Incentivos

O programa ‘Alfabetiza Tchê’, do governo RS, 
foi lançado na última semana e visa parcerias 
e premiações para escolas e professores

Ações da Brigada 
Militar em Bento 
resultam em prisões

Segurança | 6

Crimes

Operações em bairros da cidade acabaram 
em prisões de pessoas por tráfico e furto

Campanha de vacinação contra a gripe é 
antecipada e inicia na segunda-feira, 25

Influeza

Rodrigo De Marco/Prefeitura Bento

Saúde | 8


